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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Continua a
Luta Contra o
Rearmamento
da Alemanha
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DULLES E ÉDEN AMEAÇAM 0 MUNDO
PREPARANDO UMA GUERRA ATÔMICA

MOSCOU, 
dezembro — (Via aérea) — Sob o titulo

de «P'.~ios Aventureiros», o diário «Pravda»,
desta capital, em sua edição de 24 de dezembro, pu-
blicou o artigo que reproduzimos a seguir c que cons-
titui grave denúncia:

«A atenção da opinião pública internacional vol-
tou-se, ultimamente, para a reunião, há pouco reali-
zada em Paris, do Conselho do agressivo bloco do
Atlântico Norte. Essa reunião aprovou uma resolu-
ção a respeito da preparação dos planos relativos à
guerra atômica. Tal resolução provoca, naturalmen-
te, séria intranqüilidade nas mais amplas camadas da
população em todos os países e particularmente nos
países da Europa Ocidental com seus territórios rela-
tivamente pequenos, com sua densa população e cen-
tros industriais concentrados em poucos lugares,

A LINGUAGEM DIPLOMÁTICA

O Estado-Maior do Bloco do Atlântico Norte reuniu-se em Pa-
ris e obteve autorização para levar a efeito seus planos crimino-
sos e aventureiros contra a humanidade — Grave denúncia da

«Pravda de Moscou

d autores do comunicado
a respeito dos resultado? da
conferência fizeram todos os
esforços no sentido de aue
a resolução tomada em Pa-
ris não chocasse o leitor pou-

co afeito às sutilezas da lin*
guagem diplomática. Nesse
documento afirma-se que «o
Conselho examinou o vclatório
apresentado pelo Comitê Mili-
tar quanto ao sistema mais
eficaz de organização do po-
derio militar defensivo da.
NATO (è assta que, abre-
viadamente, se chama o blo-

co do Atlântico Norte) nos
próximos anos, tendo em
conta as modernas conquis-
tas no desenvolvimento dos
armamentos e em seus mi-
todos de emprego- O Con-
nelho aprovou esse relatório
como base para a planifica*
ção da defesa e dos prepa-
rativos militares".

O SENTIDO REAL
DA RESOLUÇÃO

Essa formulação, propôs}-
tadamente confusa, foi íet-

ta para ocultar das amplas
massas populares o sentido
real da resolução aorovada.
Mas, como afirma o prover-
bio, não se pode ocultar o
sol com uma peneira. Já an-
tes da publicação do comu-
nicado os jornais burgueses
dos Estados Unidos. Ingla-
terra, França e de outros
países informavam a todo
o mundo de oue o Conselho
do bloco do Atlântico Nor-
te estava entregue à elabo-
ração dos planos de prepa-
ração da guerra atômica.
Esses comunicados 'da im-
prensa foram posteriormente

.confirmados por particlpan-
tes da própria reunião.

No dia em oue a reunião
encerrou seus trabalhos —
18 de dezembro — SpaaK,
nvnistro do Exterior da Bél-
eica, declarou em entrevista
especial concedida à im-
prensa:"Us militares (do Estado-
-Maior do bloco do Atlânti-
co Norte A.) conseguiram
justamente o aue cjueriam:
amplos poderes para a pre-
paração de uma possível
guerra atômica". Spaak ad-
mitiu, ao mesmo tempo, aue"antes da recém-finda ses-

sfio da NATO alguns gover»
nos manifestaram-se contra
a preparação da guerra atô-
mica, cons deramlo a ino.uie-
tacão que pode provocar, en-
tre a oplnifio pública dc*
países mais vulneráveis, uma
decisão a respeito desse oro-
blema".

Os fatos demonstram, po»
rém, que no final das contas
o Conselho do bloco do
Atlântico Norte não levou em
consideração esses temores.
Segundo afirma o correspon-
efente da agência Associated
Press. Spaalc deu a jnteiv

CONCLUI NA X* PAG.

PLANO DE ENTREGA
DOS SINDICATOS AOS
ESBIRROS POLICIAIS

"EU ASSISTI AO CONGRESSO DOS ESCRITORES SOVIÉTICOS" - De regre»
so da.Europa, passou ontem por esta Capital, a cammho de Sac> P?™°, o escritor
Afonso Schimidt. O conhecido romancista paulista participou da reunião do ™"sel™>
Mundial da Paz, realizado em Estocolmo, e, logo depois, compareceu oomo.cpn^^ao,
ao II Congresso dos Escritores Soviéticos (Na 6.» pagtm, entrevista fia Afonso acres-
midt à IMPRENSA POPULAR).

Uma 
a uma váo se jun*

tando as peças de um
plano há longos anos deli-
neado, de transferir ao Se*
tor Trabalhista da polícia
os serviços de controle, lis-
callzação e informações sô-
bre os órgãos sindicais e o
movimento operário. Para
isso seria necessrio extin-
guir a CIS, dando novo des-
tino aos dinheiros do im*

CAFI?
DEVE

posto sindical e nova regula*
mentaçâo ao Fundo Sm*
dical.

EM AÇÃO A DUPLA

O golpe de 24 de agosto
assanhou e lançou à ação os
idealizadores do plano. Com
o sr. Alencastro Guimarães
no Ministério do Trabalho,
Luiz Valente de Andrade,
CONCLUI NA 2.' PAG.
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«nnn^vnTO I A PASSAGEM do ano é tradicional*
RESPONDER | A inente um instante de emoção e

I de festa. Muitas considerações que em
I outros momentos poderiam ser feitas
I são postas de lado. Sempre se acre*
1 dita que o que houve de bom teri um
| acréscimo no ano que se inicia.

PORTO 
ÂÍJÉÚRE, 31 (IP)

—¦ O Diretor do Foro
de Porto Alegre dirigiu ao
Br. Café Filho, em caráter
de precatória, as perguntas
a que deverá responder co-
mo testemunha arrolada no
odioso processo que move o
Sr. Raul Pila contra o jor-
nalista Plínio Cabral, dire-
tor do jornal democrata "A
Tribuna".

O Sr. Café Filho terá que
responder às questões escri-
tas que lhe foram enviadas
e dirigir a resposta ao Foro
tocai, para que sejam inte-
vidas nos autos do vrooemo.

Em tôda parte, na praça pública nas
festas, nas reuniões em família, num
serão de trabalho, onde quer que pai*
pite um coração humano ó sempre co.
movedor ver cair a úlüma folha do
velho calendário e surgir a primeira
folha do ano. Elevamos, por isso, na
oportunidade do ano que se Inicia, nos*
sas saudações dc ampla fraternidade,
desejando aos nossos leitores a fellcl-
dade quo nSo merecem apenas ^no
curto espaço de um ano mas por toda

à vida. Animado pelo ideal de servir
ao povo, a fim de vê-lo com,Justa cau*
sa contente, livre e feliz, foi que nasceu
ÔAte jornal e por'isto é, que luta.

, Durante o ano de 64 merecemos a
atençfto *de novos milhares de leitores
que nos deram o caloroso apoio sem
o qual hib seria possível este Jornal
viver e lutar. Por tudo isto agrade-
cemos. Tudo faremos para continuar
merecendo essa atenção e êsse apoio,
para tornar este jornal em 1966 num
jornal nâo de muitos milhares, mas
de centenas de milhares de brasilei*
ros, um jornal como o deseja e pre*
cisa nosso povo na sua luta pelas 11*
herdade democráticas, a Independência
e o progresso da Pátria.

Temos confiança de que a vida, na
sua torrente criadora fará dissipar as

dificuldades oriundas de mn fegteie *B
opressSo e vergonha e substitui-las pe*
Ia perspeotiva risonha que nfo aban-
dona os lutadores mais experientes.
Nessa confiança na vida 6 que M •¦••
pira o nosso povo, cada ve« maia. •¦•
seus combates pela emancipação e a
paz, certo de que com suas própria»
m&os poderá realizar seu desejo dc
progredir e ser feliz.

B* com esta perspectiva que, nas
festas do Ano Novo, neste f5 tâo jus-
tlflcadamcnte cheio de e*p<uinças, sau-
damos nossos leitores,
saudámos nosso povo
digno e laborioso, seguros
de que, sejam quais fo-
rem as dificuldades, nos-
sa Pátria seguirá o caml*
nho de melhores dias.
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O GOVERNO:^XmÊW.
Conrlulmoü, liujo, o ooncurdo quo 011(0111 iiiiciniuos,

ifibro nlRiinH homens do govfirho do auntcrlilodo. K
com» unia homonagom .Ma especial no Sr, Café Fl-
lho, i* («nn a. oxola, i\\w nlirlinos afora esto coluna
RóstaltOHMi » .m,..i du %'onludi', quo o bravo o alegro
g&vtxftio niio precisa nprcsohtacao. fi conliccciHssIinp
do todos. Frinclp-t.iii--.i.<* dopols do 2*1 dc iigí-Hlo, mui
pomilnridndo gnnlioii foros intornaolonals, Çor isso,

8 TK)ii|M-iiiii<. comentários é cspavjõ, Digamos, apimns, qiííi

Sem 
nosso concurso o Sr. Cafó Filho viu confirmado o

tfttilo i|iu> jÃ Hu* havia .sido dnito por um brilhniílc
intelecliiiil d» sua ililiuentissiiiiu Cnsu Civil:

— O doutor Cafó «'¦ o mais maior do mundo'.

¦,i'ui>><*', sostiiinn^dlzor: «ve* |
niiiiin 11 mim ii** iifnuonlniw», í
liimliiiii o illiiln de »o niíiln &
1'iliirinliiiliu iln Iodos»,

Raul Fernandes Lacerda, Interprete da Camarilha
'•••¦8W w,i¦*¦ — -¦¦'"¦ ¦¦¦¦¦¦" "— ¦$>"
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Golpista

Lucas Lopes
Mora em Belo Horlronto

mas aempre quo encontra
mui' folg* vem so Rio. Nca
sas octulOc» elsbora plnrtoi*
mJrnculOAos de hiiIvaçAo nn-
clnnnl. O iililmo destes pln-

noa e de um primor que deixou
o próprio e uninrgu sr. Uu-
dln encaninillí*lmi*. Resu-
mc-sc no sep.uiiito: rouparo-
lhar convenientemente nos-
sas ferrovias e, Ioro cm se-
Riilda, entiTRÚ-lns a grupos
norte-americanos. Esta em
bom caminho d moço Lucas,
sempre atestando que não
esqueceu as belas lições re*
cébidas quando era mem-
bro da Comissão Mista Bra-
sIl-Estartos Unidos. Em nos-
so concurso ganhou o títu-
lo de «o mais ferroviário--.

Napoleão Alencastro
Sua história é sinuosa e

cheia dé passagens brilhnn*
tes. Correios e Telégrafos,
Lóide, Central do Brasil e.
agora, ministro da Iwlús-
tria e Comércio.

Tem um lugar no Senado
e é dono de uma bengala
que já adquiriu personalida-
de própria; não se sabe bem.
às vezes, quem é que esla
raciocinando — se o homem
ou a bengala. Sua coerência
é indiscutível: sempre este-
ve com o governo, não li-
gundo para a origem dos go-
vernantes. De teinpcramen-
to Indecifrável, ora ri no cs-
ewinho de uma buate, ora
esbraveja em seu gabinete
mandando fechar sindicatos.
Em nosso concurso ganhou

11 titulo
bflea».

ne um 1 bòn

Vt'111 dO lIllllU illll'111111'lllÍH, k
mun, iiliiinii-sc «'om legurnn. h
i;ii, foi contiiJhiporftnod 110 I'»* |
imi Nool», Conla-ío quo de* 1
móiiiiHni pi'inlni«'M jinvii a «li- j
iiliiiiuifiii iinti>K «lu coningra»- 1
(,'Au do l!i» iiiiiiico, Niih«'ii|t> 1
1111 Viiluuçti, fé* i'iul«s ciuiio |udvogoilo o fortuna i«iinii ho- S
mein rápido, uu comarca «Io I
ViiMtiniiiii- Chefiou .1 dtl0gua *?
«ii» iio HrMl 11 iConfortncln §
da 1'iiv.-, em 1018. l'".i-|i'viall- |•/(iii-iic, nu i''|n'c», em luwunto» a
Intorriacioniiii *\ eon.oqüonto« \li.incit ile iiilvoeu

Segundo o
s i d c n 1 e

Corvo o Exército nfio permitirá a eleição (

(j-uo dos 11 gr lido certos generais

Mota Filho

E" 0 fmqulnlm da equipo.
Sun grande mAgoa; Jnrnnln
conseguiu Ingressai* naquè-
le tipo dc diplomado dc
punhos de renda, voz macln
e curva tu ras medievais. No
Intograllsmo liensou encon-
irar o caminho da vitória,
mas encontrou apenas íris-
te/as o dissabores quê hoje
busca esquecer domo minis-
tro da Kdliracãn. Quando
vô meninos o meninas em

Enquanto assina iloeunien*
ins com otiiros liiefes mili'
inresi Juarez TAvora onuo*
monda a sou propngnndlstn
oficioso iirilgiiH do • Inter*
proincúo • dos compromissos
a que npuS sua assiiiatiira.
Ds discursos do gonernl Tol-
.seira Loil são intencional'

imiii,', .-ua liaucii ile nilvocii- g „,,,„„, .ms,0(. ,|,, |„,|„ ,, umn
cia progrediu nuiltniinmei*- g nrBUmontaçao peçonhenta.,•. Divide com •iuillll as g"'- » '¦
,*in de »Wall Sirvet» e doa
"riiHtc" |iclriillli*.Oí, Tem a
muiiíii do cltan ai todo o riiun*
do de rapai, b que evidente-
¦iiiiiiii esiú corto, Padrinho
do ni', Corvüi é quem «lú orlou-
luçüp ii» . Clube .In Lantor*
na.' o ii ¦ .'iTlliunii d» Impron-
ga . Itevelciii.i*.- sompro um
protetor «loa monos, o quo ii*
«•nu ovldcnéiàdp com o cn-
ilnho nuc dispensa no «r* l'l- y
,,., Gomiillno. Em nosso con- $ que permitem supor os dis.
curso fõí ciiifiSiflcailo como *o i| cursos do general Henrique

oxporl- $ Lott. Lacerda afirma quo as
$ ['ôrças Armadas exigem n
Í eleição de um presidente que
ú não signifique a volta ao

mais. yotc«.*!i!itimenl(
niuitadò dò i"dus..

vai procurando ganliar cor
pn de doutrina, movido pela
[lltcnçDo não encoberta do
anular ou tornar ridícula as
palavras enfaticamente repe*
lidas ilu atual 11111I..1 ila pas-

f la da Guerra,
g Segundo Carlos Luceidii,
I o propalado compromisso
f- dns generais de garanlirem
|í íis eiei^ôcs I1ÜO i* Ü *|tu* -s*!
#. diz, nem. miiiio menos. -

slnteroMo «* omor a pAirla»,
Uncerils consldora que a

«•aiullilniiira do governador
mineiro Ji'i consoRUlU unia
vitória da «losagresoçilo na*
cional» colocando om çam«
pos adversos o «Correio dn
MnnliA , o Diário Carioca»

a própria... «Tribuna da

pies desmonlidoi nú>» bo*
1 «ni pura banir, Mas scliit
falso se ulgiiéiu viesse a su*
pur que essa inquietação se
traduz em inAdo ÒU em lu-
segurança sobro os resulta'
dos finais de umu lutu (pie
fosse Imposto, aos patriota*.
o êxito da iiiiuiii.i du diu ÍM

Imprensa . IVsse modo, pa* ' de agosto (leveram.no os gol

JliarGZ TaVOra | passado», oti o .retomo dos
'4 grcgórlos». Quando usa es-

ft o todo poderoso, o dono/o único que conntcoos a s)l B|r|a ,raiaC|ann, Lacerda
caminhos da rnzno, ò.prcdcsllnndò, o enviado dos cens £ se roforo, como se sabe, a io-

.salvar os homens, o místico Inato, ò condicionado i 'U^W"}Z"'\,I^^ 2
não conhece o retrocesso, | ;''';"

paraNiivi.ru».. «¦-. «*«, ---¦••¦•• 
;;..;,,„,.,.„ nccitar como definitivo a

às veredas certa», o que uno conhece o retrocesso, 
aU((i| g|tunçft0i

nem o retrocesso du máqiihln dc escrever, o que diz 
ScB,,ndo êsse cornnco da

que pedra é pau c pcdrii iIi*m* ser pau. É 11 soberba rcoçáo, as Forças Armadas
do fardit e condecorasões que tudo soluciona, prlncl- permitem o eleição de qual-

paln-cnte se.se tratar de ussuiilos 
ftWg^Jg 

%SL£m^tS&&
dentro, no trote cadenciado do metabolismo, imagina |)lli(|í) (lo te8pir|t0 ,|0 24
planos, cria idéias c ^órn golpes. Amigo de 1'lmio -á (|P „j,()Sio. i> como se Jua*
Salcado, iim-r agora suplantar seu mestre, embora rez dissesse: pode dar qual-
estejam os dois de pleno acordo que do «galinhas ver- quer 

-J»»«^*|JJ l'uc °

des» devam evoluir para «ágnias brancas». Admira- *¦
¦ S>llll •li/. Lacerda.

dor sincero de Franco, não regateia aplausos a Sala- g pflrn desenca(icar „ vrií<Q *.„.
zar. Foi instrutor do Corvo ua Escola Superior do 0 ,i,-,i. política e militar que
Guerra Um bom instrutor, por sinal. Pai do 2i do | nada mais evitará senão um
«gosto, c agora o proprie^rio do (Mele e de iodos I « 

VSÍ^S
os outros palácios, da Gávea ao Rio Negro. Km nosso 

^ ^ni,te (1(1 iUlS(.e|inu Kohii-
concurso ganhou o iitiilo de «o mais mais do Iodos | scliek, «iue terá, assim,
os do governo dò austeridade.» ú ocasião de mostrar «nie nem

p só o.s chefes militares sao
p capazes dc demonstrar de->\^ajWM(i,<vkw4«Iv.«a.

ra o categorizado agente do
1'Ml.I.. oi interesses mtcloiiaU
se mediriam agora pelo grau
de aceitação ou 00 recusa
do messianismo que Lacerda
prega u lanlo por linha c
por centímetro. Macedo Soa-
res e Paulo Bittencourt po-
dem. assim, conhecer a vi*
tória que ajudaram a criar.

Diz Lacerda que ns 1'ór*
eus Armadas são*. 11 mal.i
organizada expressão • das
• clasaea mídias» mas se es*
qiiece proosliadiimente dc
dizer quo essas classes nu'*-
dias ou, para falar com pre-
cisão, 11 pequena burguesia
nada .tem de comum com
os traidores dn pátria. Esse
verdade abarca oficialidade
das Irós armas que, arrasta-
da em parle por alguns che*
fes militares, que lhes ace-
liaram com a bandeira da
.moralização ¦ vêem dia n
dta, qm* contribuíram para a
Implantação do um estudo
de coisas em que indisfarca-
dos represcntanto.i da Ligtii,
Bond and Shnro. Standard

011 e outros trustes ocupam
os postos-chaves do poder.
Estarão Juarez e Lacerda es-
quecidos do recuo que tive-
iam de fazer no caso do pe-
trólco?

Cresce no pais o de.ias.sos-
sego diante das ameaças de
golpe de Esiado que os sim-

pisins ii circunstâncias 00
iiliecidiis como a dcsmorall*
nação du próprio govôrno
Vargas 0 a fatos ocasionais,
como a vacilaçAo do extln-
to presidente da Republica
e seu Inesperado suicídio
quo permitiu vestir a vlolfln-
cln americana «om roupa-
gens .-legais*. Todavia, as
demonstrações contra o gol-
pe e o resultado posterior

e um |>re*' a s í* islãs
llílS i-li|K'ir IlilO llel.MIIII llll
vida xóbro quais seilum os
resultados du crise do agâ»'
to se ns forças damocrútl'
eus nfio se tivessem deixado
surpreender.

A iiilçáo o.«o iiceilaiá min-
ea ... i.uii'1.. de alguns gene.
ruis nollthxw, nem ns ca-
rlsmálicns ndverténciai de
indlvlduim como Carlos
Laconta, Podem alguns
aproveitadores, ofuscados
pelas [alturas a que furam
levados, convencer-se du In-
vulnerabilidade dos heróis
caricatos das histórias de
quadrinhos. O povo, tran-
qullnníieiiie, sabe quo é ver*
dade o velho ditado do que
qunnlo maior n altura,
maior é a quodn.

IHIil Hllh

1'LIIUO MOITA LIMA
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Lutam os Trabalh adores Cearenses
Contra o Veto ao Projeto 1.146 -El

Diretores de nove Sindicatos de Fortaleza realizaram provcilo.sa reu»
nião — Visitas aos jornais c rádios — Mesa-redonda com deputados
federais que se comprometeram a votar contra o veto do sr. Cafi

Filho à aposent adotia integral
FORTALEZA, .ii fll'i —

Dirigentes o lidores dos sin-
(ficaios dos trabalhadores
Gráficos, Hoteleiros, Comer*
e iiilos. óleos Vegetais. Teic-
araf-ítas. Músicos. Peles o
Couros. Seguradores e Cons-
uucfio civil, realizaram umn
reunião nara tratar do veto
do sr. Café Filho no prole-
vo l.i-lii-E- Quase todos os
Darllcioantes «to assembléia
intersindical condenaram o

SSíS(8t«S^sj(^^

ú Conclusões
Dulles e Éden Ameaçam..,

der aue "os ministros da
UniSo do Atlântico Norte
concordam com os Estados
Unidos no sentido dc que
não se dave considerai* irre-
vogável o principio de con-
suítas Drévias entre os alia-
dou antes do emprego dn ar-
ma atômica".

DECLARAÇÕES DE
DULLES E ÉDEN

Em entrevista concedida
à Imprensa a 21 de dezem-
bro, em Washington, tam-
bém Dulles declarou aue "a

-atual tendência d;i nolliicn
nouco a pouco acarretará o
ermorêBo da arma atôm ca,
à medriii aue esta fôr subi-
tituindo os armamentos co-
mufts". Tomando seu nen-
samerito mais preciso. Dul-
les ressaltou: "A política
atual vai pouco n onuco exl-
ílndo o emprèco da arma
sWmlca como arma comum
nara objetivos táticos". Vm
dia após. Éden. ministro da«
Relações Exteriores, mani-
festou-se na Câmara dos Co-
muns pela ut'1'zacão dn "nn-
cam a ser eauinarins lmir a«
vi arma. com a mini i-miip.
4A*iQj»_a '¦¦¦••morl?e rin ^JAXO",

Sem dúvida alguma não
íoi por acaso que o jornal
?•New York Times-, ao co-
mêntar as declarações de
Dulles à imprensa, afirmou
que, em virtude do falo de
que a arma atômica já se
encontra em poder dos fôr-
«••as americanas no estran-
ro, em toda a parte se su*
põe que qualquer futura
guerra na Europa será des-
de o Inicio uma guerra ató-
mJcai,

Assim, Spaak, Dulles <*
Edéi-T" confirmaram que o
Conselho do agressivo blo-
co do Atlântico Norte real-
mente tomou a resolução de
acelerar os preparativos mi-
litares na Europa á base da •
Utilização das armas alômi-
ca e de hidrogênio. Tenlan-
do justificar, perante a opi-
hlào pública, essa crimino-
sa decisão, observadores e
comentaristas, manifesta-
mente inspirados pelos par-
tlcipantes da rbuniao, de*
monstram a conveniência (1)
e até mesmo a necessidade
(I) do emprego dessa arma
desde o primeiro momento
dt guerra, sob a alegação de
que o «Ocidente» não se
acha em condições de opor
ao «possível inimigo-- uma
quantidade sufldente de fôr-
ças de terra. ''Afirma-se, ao
mesmo tempo, que as armas
atômica e de hidroR-ftt.io se-
rio. •. mais baratas.

Visitas à U.R.S.S. e
outros países

Deve-se observar que, tan*
to no comunicado como nas
manifestações de Dulles e de
Éden, há a tentativa de 11-

Sar 
a decisão do Conselho

o bloco do Atlântico Norte
sôbre a preparação para a
guerra atômica a uma pre-
tensa «ameaça» que a União
Soviética representívia pá-
ra o& paises capitalistas.
Desfigurando dc todas as
máirièiras a. politica de paz
da União Soviética e apre-
sentando-a sob forma gros-
selramente deturpada, os
participantes da reunião de
Paris e, particularmente, a
imprensa por eles inspira-
da, nflo ocultam que os pre-
paratlvos do bloco do Atlân-
tico Norte para a guerra
atômica visam a União So-
viética e outros paises amaii-
tes da paz.

Ao mesmo tempo em que
íornals da Europa Oclden-
tal, ingleses, franceses e ou-
tros, falam da pretensa sig-
nificação da referência do
Comunicado a que os gover-
nos terão a responsabllida-
«ie quanto ao motivo, lo-

cal e ocasião do emprego
da arma atômica, os jornais ,¦
americanos afirmam clara-
menle que essa referência
representa, na realidade, ape-
nas a concessão, ao ííovêr-
no dos Estados Unidos, do
direito de resolver, a seu cri-
tério, 6 problema do emprê-
go das armas atômica c de
hidrogênio. Como ressaltou
o corrcsiiohdênte em Paris
da agencia americana Asso-
ciai d Press, a decisão do
Conselho do bloco do Atlân-
tico Norte "tião Obriga os
Estados Unidos a consultar
seus aliados... ou a modifi-
car quaisquer instruções por-"
manemos que, provável-¦ menle. já foram dadas ao
comando supremo das fôr-
ças aliadas na Europa».

O DIREITO DA
DECISÃO FINAL

A J8 de dezembro, Man-
man. correspondeuio em Pa-
ris da agência Associated
Press, expressou-se tle ma-
neira ainda mais clara: Os
dirigentes da N.A.T.O. -pro-
vàvelmente chegaram a
acordo quanto a qiie a de-
cisão do problema do em-
prego da bomba atômica pa*
i.i a defesa ria Europa Oci-
dental pode ser, em caso dc
necessidade, tomada pulo go-
vèmo dos Estados 1 niclos.
A delegação rins Estados
Unidos defendeu a opinião.. ¦

do «pie é impossível estabe-
leçcr «dé antemão, uma re-
gia rígida em relação a quem
deve apertar o botão; de que
os Estados Unidos, como
principal potência atômica
na União Ocidental, devem
ler o direito da decisão Si-
mil quanto à questão do em-
prego da arma atômica ar-
mazenada em suas bases e
praças do guerra .

O povo soviético não po-
rie deixar de considerar és-
ses latos, provas de que os
círculos agressivos dos Es-
lados Unidos, Inglaterra e
França tomaram o caminho
dn preparação da guerra ató-
Inlca. o povo soviético acom-
panha atentamente os tru-

. q'ii"s é rriartóbras dos agres-1 sores Imperialistas para. cm
tempo, tomai- as medidas ne-
c(!s:-*úrias e desfazer esses

.' planos.
Nâo podo haver dúvida de

(pie ns amplas massas popu-
lares de iodos os paises e
principalmente dos países da
Europa Ocidental — as
quais, no caso do ser desen-' cadeatla a guerra atômica,
se tornariam Inevitàvelmen-
to siías vítimas, — elevarão

., sua poderosa voz de proles-
lo contra o.s criminosos pia-

v, nos de preparação da guerra
atômica.

OI ÓBSERVABOR».
A'. DA K. — Os (ilulos
¦¦ sulitílillos «lo pre-•iciile artigo são ilu re-

. «luçâo dn IMPRENSA
POPULAR

Falcão, Primeiro
iüiijuentü do IVl.li.

SALVADOR. Dl (I.P.) —
O Tribunal Keuiunal Ülelto-
ral considerou nulas as vo-
tacões rea.lzadas, «im '.i dc
ouiubro. cm diversas seções
eleitorais, num lolul rie cor-
ca do li mil ele.tores. Por
êsse motivo, é possivel oue ò
Tribuna) determino a reali-
zacão de eleições supltinen-
tares nas referidas seções,
uma vez aue os resultados
poderão alterar a colocação
dos candidatos a deputados
estaduais c federais.

Scmindo o.s últimos resul-
lados do pleito, o candidato
:i deputado federal João Fal- I
cão mantinha a au'nta colo-
nica» na leeonda do PTB. pe-
la anal foi candidato. O
Patidò Trabalh 'sta deverá '
eleoer ouatro deputados fe- ]dorals i

Senador Kerginaldo Cavalcanti:

Defesa do Petróleo e
Relações Com a URSS

ato presidencial, aprovando
por jinanunidude uma série
tle modelas visando a con-
seuu.r do Congresso Nucio-
nal a rejeição do monslruo-
so voto òqucla velha itsuira-
cão jlos trabalhadores.

MESA-REDONDA COM
DEPUTADOS

Numerosos telegramas es-
tão dendo enviados pelos «li-
versos Sindicatos o 001* cen-
tenoi de trabalhadores aos
deputados federais cearen-
ses. Bolleitando «me os mes-
mos votem contra o veto.

Atra vis de IMPRENSA PO-
PULAR, o senador Kergi*
naldo Cavalcanti, a quem on-
lem ouvimos, I*. .iiismite sua
Saudação aos patriotas que lu-
tan*. pela emancipação nacio-
nal, contra a dominação «ie
nosso pais pelo imperialismo
norte-americano,

— Já obtivemOg uma gran.
ili- vitória: a legislação na-
cionoüsta da Petrobrás — Cri-
sou o representante do Rio
Grande do Norte. Temos, ago-
rn, que preservar essa tvga.
niznção de qualquer Investida
dos trustes internacionais. O

petróleo tem «pie ser treino
nosso e de mais ninguém.

RELAÇÕES COM A URSS

0 senador Kerginaldo Ca*
valcunti Hindu nos declarou
que deve o governo brasilei-
ro reatar relações econômicas
e diplomáticas com a União
Soviética e iodos os paises do
campo ili> socialismo.

— E' una estupidez pre-
teud<*i ignorar uma «íuatia
parte <"o mundo — adiantou
o parlamentar.

Acala (le ser redigido um
manlleslo dirleido a todos
os Irabalhadores, exortan-
do-oK ã luta pela rejeição
do veto, Uma comissão de
dirigentes sindicais visitou
a Câmara Munlcloal oue. nor
unanimidade, so manifestou
contra o veto c aorovou o

envio dc um telegrama aoSenado e à Câmara Federal
pedindo sua reieicão. Com!«-
soes dc trabalhadores e ü-
deres sindica.s tem vlflfado
os jornais e rádios, solici-
lando o apoio à luta dos tra-
balhadores nola aposentado-
ria Integral.

Foi realizado uma mesa.-redonda entre os dirigentessindicais e diversos depu-lados federais mie se oncon-
iram nesta can.tal. uara de-
bater o caso. Nessa ocasião,
os denotados Adahil Barreto.
Gentil Barreira, Menezes Pi-
mentel Ò Armando Falcão
comoromelerám-sc perante
oi trabalhadores, oue no dia
12 votarão contra o veto
presidencial, O deputado Pau-
In Sarazate, no entanto, de-
clarou quo "iria estudar _ncaso", pois não tinha opinião
formada sôbre o assunto.

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE

Convenção em defesa do caie

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

(-tu.i-ii*, de cambraia Nova
.Yniórlcu, « CrS 150.00 ..ul-
ra*. il" tropical ürllliunlo.
CrS, lUO.IIO, .' .. iaiU'1» UiU
Irmhii*. CrS «i.*i.0«l Ciifi-r-
çÜHa Aniaurv —. Ilua .ia Al-
rA-idega, 318. 1.» andar.

CURITIBA, 31 (I.P.) —
Foi convocada e devera rea-
lizur-se om feveeriro ou mar-
ço |«ó.\imo, uma Convenção
em Defesa «Io Café. .Sobre o
importante conclave, o depu-
tado Gastão Vieira de Alen-
car, presidente do Diretório
Kstadual ria Liga da Kman-
oipação Nacional prestou de-
durações ã imprensa afirirnn-
rio i|ue n Convenção é dp pai-
pitante. atualidade,

tNa Convenção —

rou aquele parlamentar —
serão disi-utldos preços c roer*
cados. principalmente- Nos-
sos pveços sofrem restrições
dos paises que dominam o
nosso comércio. Tratai-se-á
tarrbém na Convenção do des-
robrimcnto de novos merca-
dos. A China, a União Sovié-
lie*, a Tolônia querem com*
prar nosso café. Por que não
vendemos nosso produto a ès-
ses paitcs?>.

AUXILIAR ativo pnrn vendas
rie madeiras do Paraná. Tclcfo*
nnr paru 37-3S12. <*>

"~"AUXILIAR 
(mfica) pnrn con*

sultáriu de grande movimento '«
Itun I Monsenhor Amorim, -t'1 —
Engcnlio Novo. 1*1

AMBULANTES pnra carrinhos,
a Rim Fernando Mendes, 7 —
Apt.r94 — Copacabana. <*)

BOMBEIRO oficial para obras
(. e-rii-iis. Tratar na Rua 20 riit
Abri), 8 — 11' nnnar - Apt.
1 102, dns i as S horns ou r.a
Av.ÍPres Vargas, -117 - SalH
li3pp. das 16 às K30 Imnií

CAXIAS — Vende-se um horr.
lote. no Bairro 1-afalele. Tratar
com o «r. Melo. Tel. 23-2SOS. (PI

BOMBEIRO, '.ASISTA í ELE-
ruicisTA - Reformas.«le pré-
«lios, pinlurtis em seral. Attai-
«ie-se a domicilio. Tel.: 22-0110.

<P>

BOliRACHEmOS •

, ^jp%yjp*f/ríwwwwm WWmrmr mmfj^mwmr^^ mg^mwmw—

Angélica Moth, 3S - Olaria. Plm
du llahii oe i'iiubUB 126

cIrí'Ínte:iro — paia cimen.
to armado, d Ruu Humana, 2 ¦•
— Sr. Cardoso.

AÍ5RIMENSOR — Para qual-
ouer serviço, em Qualquer parte.
Aceita serviços tonoernficos. Rc-
cadot pelo Tel.: 42-2203. (P)

CARPINTEIRO — Iteíormas
itG catTOSserlas, casas, etc. Acel-
ta diAila ou emprellada. Reca-
dos porá Valdir — Tel.: X.i-3070.

(P)

BÕm"i(FÍTi?"u - IHDRAULTCO -~
Executam-se serviços n tiomiei-
Ho. Av Manuel Duarte, 620 —
Nilo Dias (PI

l»)

PINTOR-PISTOLETRÒ — D<*
moveis de aco. cirúrgicos, s«la-
rieiras. automóveis. Laqueacàa
para Indústria ou oficina me-
rànica. Recados para João VI-
cchte — 22-2070. (1)

CÀRTONAGEM - 1 riscador,
1 cortado! dc íacfio o 1 «'oihdor
n Rua Pailrc André Moreira,
•108 - Melcr (antlpa Angélica).

CHAVEIRO — com prática «to
cha.-es pura autouóveis e con-
serio fie fechaduras. Tratar corn
o ür. Adelino a. rua Tenente Pos-
SOld -13 — K s PI a n «¦ •' a
Senado. i*i

Plano de Entrega.,.
'i-alisti mselhciro téc-

nico rio- ministros mais roa-
cionários que passaram pe-
la pasta, voltou á sun atile-
rior posição: 6 atualmeiite
o ditador virtual da Comis-
são do Imposto Sindical, o
homem do - Inquérilb*, áqiiê-
lò cuja "palavra o sugéslões
são lei para o golpista .lua-
reis Távora. E, com éle vol-
tou 13oré à freqüentar díã-
riamente o gabinete minis-
terial e a perseguir o movi-
mento ulndical è operário.

A dupla Intégrallsta-poli-'
ciai a GTOS, (Comissão Téc-
nica de Orientação Sindi-
cal) a despeito de seu cará- .,
ler e de suas atribuições po-
liciais, de sua notória liya-
ção com a policia política,
não parece suficiente; So-
nham com o controle abso-
luto do movimente* sindical
eníetxario em suas mãos, Is-
to é .entregue ao Scior Tra-
Ualhisla. listão ardndo nu
sombra, criando as condi-
Cões para a íinal concretl*
zagfió rio plano.

rUEl-AKANDO
A TKANSKIiKÈNCIA

Valente de Andrade e J3o-
ré se reúnem írequentemen-,
le. Entre si discutem us for-
mas de executar o plano e,
como apresentá-las ao mi-,
nistro de JÜaréz o da ehi'-:
baixaria americana. O pen-"
.samertto do.s. ires Homens se'
uiie no mesmo ódio aos hii-
balhadores e na niesma 'i*e-
pulsa ás liberdades dernòcrá'
licas que, para eles não pas-
sam de manifestações ex-
irem islãs-.

Dc inspiração ria dupla
tém sido o de.smembramcn-
lo de categorias profissio-
nais e a divisão de suas en-
tidades de representação sin-
dical, o reconhecimento de
novos sindicatos, em viola-
ção flagrante no enquadra-
mento estabelecido na legis*
lação vigente, a intervenção
no Sindicato dos Ferrovia
rios da Leópoldiná, a extgen-
i-lii de atestado de Ideologia
aos candidatos ao cirno'rie
Fiscal rio Trabalho,.o.-retór-i
no da policia politioet ás as,
sémbléia sindicais c. o «ri-

goroao inquérito;- iniK-rnfra-
do pelo'«austero» sr, Alen-
ioostrò (jiiimnrães para apu*
rar os ries\ios no Kundo
Sindical o os responsáveis
¦por eles.

Nesse inquérito. Valente e
I3òré vêem a sua gra tule
cliaitce, .0 relatório está con-
eluirio. Desvenda segredos
rie póllchlnelò: pelegos res-
ponijáyeii* pelo desvio rie
quantias fabulosas, gordas
subvençõei? às equipes de di-
rlgontés .'.sindicais ria casa
para ns. viagens faustosas ao¦¦ exterior a (titulo de repre-
seiitação ern congressos sin-

''•dicais, ''-verbas requisitadas
por ministros, sem formali-
dades legais ou comprovan-
tes, para o custeio ria po-' lirl«:a de intervenção no mo-
ylrnentò sindical, o ropres*
são rias lutas reivindiçátó-
rias rios Irabalhadores.

CAKTADA AUDACIOSA |
A imprensa noticiou há

,. 'dois .(IIhk que,, com a conclu-sftçi: 'do (inquérito, Luiz Va-
; lento,. da Andrade apresen*
i tou po ministro do Trabalho,-..Pret.o oio branco, o seu an-

„.-l,ígo plano: extinção do Fun-••rio Sltuliçal e do Jnipôsto que¦Jlx; allaienia, óü transforma*
ção c|o Fundo cm Fundação' -mf'. Ipipósto Sindical. Em1 qualquer dos casos o (lesa-"¦ 
^''^('('iiri-onto dn CTOS seria
ímiomálleo. o'que «Iaria.' a
Bote ' o ao sou parceiro b'controlo completo e abso-'¦' lipo (ias organizações sindi-•" riíis-riivs trabalhadores;'Sarieso, porém, que \'a-"itmtft é*:Bpré nâo estão en-'' foiilranilo no selo da própria¦ Comissão ri(* Inquêrlrto
grftnrie ònlusiasmo pelo pia-
rio'. Diviriem-sij os Inqüisi*
dqreS, com receio das con-
seqüências de tão audaciosa
manobwr. policial, que pro-vocaria sem dúvida, vigoro-
ss reação por parte do pro-- lotariado, cada vez mais de-
cldido como se mostra nrie-
Cencjev a autonomia de suas
.1'iniriaili'H e as liberdades sin-

, rileiii.H.-.f. n perspectiva,da per•.-daipani a policia política das
gorda» verbas que há vinte

irefor da Central Devia Viajar
Nos Subu rbanos

COBRADOR ativo que conheça
os tjubúrbios. Ordenado «-' '-omis-
B&ol Plan.;a de CrS ltí.OUO.OO.
RUB da Lapa, 18 - Sobrado-

DATILOGRAFA com pratica
de escritório * Rua do :-enailo,
64 H- Lola--

«/ENUE-SE orna coleção do <0
Capitiil». Oe Marx: 5 volume».,
CrS 450,1)0 rratfl!' com o sr.
Cunha, 6egunda-feira,.da*. 12 n
li horas, a Rua da Alfàndeca.
122.Io]a. (P)

MOVA DATILOGRAFA; com
pratica de balcão, laboratório,
fabrica, etc. Recados para o sr.
Menezes - tel.: 22-30iO. 'PI

MESTRE-DE-OBRAS — Curso
técnico de construção civil, e
longos anos do experiência, acel-
ta trabalhos por empreitada.
Recados pa a os tels.i 22-3411
p 45-1)043 — Sr. Armando Ro-
drigues. <P)

«¦)

J. òtivh escreveu-nos uma
carta, da qual publicamos o
seguliílé trecho:

«De quando em vez, tenho

de desempenhar minhas fun-
ções de representante farina-
cèuUco na zona da Central
do Brasil. Tem inicio, então,

Desprezo Pela Vida Humana
Recebemos a seguinte de*

mincia do marítimo Custódio
de Melo:

• Sou marítimo do l.óide.
Chamo-me Custódio de Me-
10 e moro à Rua Ministro
Ura Castro, 1.103, cm Nova
Iguaçu. Anteontem à tarde,
minha esposa estava passam
do mal. Tinha hemorragia.
Chamei a ambulância do
11 PS. Recusaram .socorro,
dizendo que era aborto. Lo-
yei-a então à Maternidade de
Nova Iguaçu. Recusaram
atendê-la. Mandaram-na pa-
ra o UPS de Nova Iguaçu,
que é em frente. Como esla-
va chovendo, pedi para en-

Irar com a enferma pela
porta da frente, a fim de
evitai* a chuva. Não permi-
li ram.

No UPS rie Nova Iguaçu,
o médico de nome Nelson
deixou-a sentada num banco
e não a atendeu. Não a exa-
minou, apenas mandando
aplicar-lhe uma injeção.
Mandou-a depois, embora.

Foi graças ao dr. llumber-
to Gentil que minha esposa
não morreu. Os clientes do
dr. Humberto esperaram pa-
ra que ela fosse atendida em
primeiro lugar. Multo obrl-
gado a todos.»

o martírio, Só vejo descaso
por parte do diretor da Cen-
irai, sr. Jair de Almeida. Não
cumpre com o dever de aten.
der satisfatoriamente ao pú-
blico. A situação chega a pon-
to de, ás vezes, ser iir.pòssi-
vel ao passageiro, que chega,
descer na. estação. Por que?
Porque umn onda humana en-
tra pelas portas laterais com
tanta força que, quem quer
sair, não pode.

Presencia-se o desrespeito
/requente às mocinhas e às
famílias. Estou solidário com
os Irabalhari1 vos que lutam
pelo progresso.

Convido o diretor-geral da
Central, também sua dignjs-
slma família, a embarcar ao
menos uma vez por semana
junto com a multidão. Peço
que êle depois nos diga qual
a impressão que tev*e «le sua
administração*.

\ ENTALHADORES — meio-ofl-
i ciais 

*e 
aprendizes, à Rua Melo

\ e Sousa, 102 — Leonoldlna.

PRATICO PE FARMÁCIA
competente, a Hua S. Cristo-
vao, 64. _.

ELETRICISTA competente, a
Ruc Almirante Baltazar, 205 —
S. Cristóvão. Palar tom o Sr.
Lauro Loata.

"~ 
ELETRICISTA e BOMBEIRO

a |lua Pedro Lesou, 3n a»1"
901), depois das 17 horas. '»)

ESTUCÁDORES a rua Arqutas
Coriieho, sil. - Meter.

CuLCHõES - Rèrorme o seu
colchão em ~'.n próprts cesa.
i-honipid" o uolchotiro Rarnos •
Te!.: 29-S744 (P)

MENINO com 14 anos, £t!«'0
p inteligente, para sprendiz ds
mecânico. Recados para Adillo.
Tel.: 43-l*M'3. ,(1>

BOY rom 14 anos, curso pri-
mano, para escritório ou casa
comercial. Recados para Adllio.
Tel.! 43-1748. í**"-1 '

FÚNDIDORES paia oronzo
coinpetenttí8. Kua General Argo-

lo, tül — Fundos -
vàO.

Cristo-(*)
LUSTRADORES a rua D. Te-

resa, 37 — Engenho de Dentro.

MENOR para serviços, leves de
limpeza e pequenas entregas a
rui do Catete, 352, (*)

MENINO para recados e aten-
der telefone, av. Nilo Peçanha,
26— Sala 712 — Das S.30 as
S,.'i) noraí. (*)

PINTORISS oficiais competen-
teS no Estádio Caio .Martins em
Niterói.

ií

e cinco anos alimentam pe-
legos e lõda a coorte rios exe-
cutores e aproveitadores da
política ministorialista.

Desde 1937 Luiz Viilenie
rie Andrade, sepipre acom-
li.-inliado c auxiliado pelo es-
pnncarior Boré, prepara o
nnindiiroee o plano, nascido
em Santos. Rra então mi-
nistro do Trabalho do Esta-
rio Novo, sr.' Walden.ar Pai-
cão. Vralente lornou-se o in-
tervenior na estiva daquele
porto.

Os Indícios de que a du-
pia sinistra tenta agora con-
crelizã-lo ai estão. Km pró-
xima reportagem recordare-
mos fatos ligados a vida de
Luiz Valente de Andrade des-
de aquela época, suficientes
para dar corpo à possibili-
dade de nova tentativa, nes-
ie momento; rie entregar ã
policia política o controlo e \
a fisrnlisnrão rins organiza
çòes sindicais riu classe tra
balhadora.

Flagrantes da Cidade'5
Recebemos de Agapito

Silva:
«A cidade tem seus aspec-

los pitorescos. Diariamente,
surpreendemos situações quecomovem até um coração
de pedra. Acredito que tais
flagrantes sejam jornaltsti*
cos. Por que IMPRENSA
POPULAR nflo Uu ressur-
glr a seção «FLAGRANTES
DA CIDADE», <-om a carac-
terislica de que deve ser
lambam uma seção alegre.
Sim, há coisas tristes e re-
vollantes, que espelham o
atual regime; mas também
há coisas alegres na .'Ida,
Inclusive de alegre e sadio
entusiasmo de luta.

Por exemplo: agora, n&s-
tes dias de fim' de ano, os
trabalhadores da Limpeza
Publicai carro trinta e três
de Niterói, servidores do
bairro São Domingos, na en.--
pitai Fluminense, solicitam
dos moradores a ifes'a na-
tallriáV; Para tanto, se va-
lem ria* cordas suaves dios

%::;.

versos e não da dura prosa.
Queixam-se da miséria qun
ronda as casas dos traba-
Ihadores, na medida em que
lhe ajudam o «engenho e a
arte*:

Qun data lão querida —
E' o dia de Nata] Muitos
passam bem — E mi tros
multo mal;

Está tudo aumentando —
E nada podemos falar - O
remédio que nos temos —
E' mesmo lutar;

Para desejar-lhe boas fes-
tas — Estamos aqui outra
vez — Entregando os nossos
cartões — Do carro 33;

I
Veio o salário-rnínimo —

Para nós nada adiantou —
Veja agora a Vossa Excia.

- Quanto o custo ria vida
aumentou;

Para terminar estes versos
Feito de nossas Inéntali-

dades - Desejamos p.at*a V.
Excia e família - Um prós-
paro ano movo da tfllirirladeí»

PINTORES a Kua Nascimento
Silva, 305. I")

ENFERMEIRAS com Branda
pratica para serviço de sala ile
iiniiriiçfies. Kua Paulino Fer-
nanai»; «s ¦- t>"« *•• "x u "°*

rusi — Butarogo. (•?

POKTKIRO ou ZELADOR Ou
preutoi- t apartamentos. Telefo-
nnr paia '.W-7021 — Sebastião.<•)

EMPREGADA paia lodo servi-
ço. Telefonar pura 37-0851. (")

VENDE-SE ou AOEITA-SE só-
cio para um depósito de mate-
rlal de construção e oficina.
Tralai a Kua Guaiuba, 103 —
Estrada Rio dOiiro. (3)

CASAL, «Via motorista, ela co-
neira f làvadelra. Dio-se refe-
réiu-;as. Rua Pabsandm 143 —¦
Mrae Cardoso. <•>

MODELADOlí para eaicadoí.
tranaliio efetivo. Dirige ura-i
seção ou supervisiona todo o
trabalho; Tel; 42-8307. Chamar
o modelador. (?)

ENFERMEIRO com longa pra-
tlcb em (|ualqiier parte du espe
clalldade. Olímpio. - Telefone
45-5315. (•)

pASSAL/KIRAS de bilm para
lugar efetivo, ft Rua Uruguai,
368 U — Tijuca. (*)

PEDREIROS à Rua Mala La-
cefdaiWO — Estaclo de Sá. Pa-
ga-se nem. **)

BARBEIRO a Rua dos Arcos,
3 !— Sobrado. Telefone «13-1944.

<»>
RISCADOR e montador de du- ]

tos pura ar condicionado, k Rua j
do Lavradio. 67, '*>

ESTUCÁDORES ,>h>,oHitan!ieri- i
le senhores do otlclo pura trabs. '
ihar cm obra de Niterói, fra- .
lujr com Selva R Av. Rio Bran- ]
rü, b2 — 13» andar — Departa- |
nieiito do Pessoal. (3) :

SALA paru ostaboleclmento na |
Zona Comercial do Estaco do
Ulo CrS 10.000,00 ile luvas. Tru-
tar f. Rua Antônio Teles Me-
nijses. 37 — São João ile Meritl
-t com o sr. João Batista San-
Ws. (3)

OFIRECE-SÊ

RAPAZ receai-chegado de Sâo
faulo para .ftrvicos de ígar-
con» cm pens&o comercial ou
casa (to família. Chamar o Sr.
Marclonlllo ou Pinheiro pelo te-
lefone 57-2-ias. (*)

tSTrenos em ínova igua-
ÇU. ii) r. 30, plaroj, a 15 mlnu-
los du Estacai), ílgun o luz, a
pari ir de CrS 35.001I.IX), presta-

Ciies de CrS 35(1,01). Tratar na
Marqüeto do Terrenos em etnia
da Ponle de Nova .Ijjiiacu com
o Sr. ALCIMO GÚHES ou NE-
VES, "'"

CASA — Venile.-se P«
25,000,00, com saio, «l"i

por. CrS"'
O.liart'0 e

cozinha por ncabnr." Parti à vis-
la e o restante em prestações de
CrS 690.00 mansalj «era-juro».

Tratar corn os, srs. Cunha oo
Rocha, no escritório ds VIU Sa-
gras, Ei-acüo da Paclínda —
Próximo .ie Campo Grandfl, Te-
l"(one 2ÍJ-4631. ¦ U)

Para quahiuer serviço, Inelu-
slvc paru servente, recados pa-
ra Joaquim Vieira, na portaria
ilòste jornal.

REFORMA «le colchões de ca-
plin ,erma e mola. Fazem-se no-
vos esiufos ern gorai. Envernl-
»a*se móveis. Atcnrie-se n do-
nilclllo em Niterói ou no Rio.
WALLACE - tel. 21509. (3)

ELETRICISTA Radlotéonlco —
Ef(ecutam-sfi serviços a domicl-

Tel.: 27-S'Jlfi (PI

CASA — Aluga-se com saln,
quarto e cozinha, Inclusive mo-
veis, por motivo de viagem. —
Aluguel CrS S0D.O0. Condução a
porta; Tratar com 0 Sr. FEI.IX
ã Rua Caturamn, 134 — Rio
Comprido. <*'»

RAPAZ pura trauulhar uri
•n l.-o dc fotocópia. Telefonai
im 32-7136,'das D a;« 18 no

OFICINA-, vende-se uma com
il.sáilelrã paru concerto Oe cal-
cados, Ver «¦ tratar à Rua õSo

(.W t tourÁnía, U& <«« i-itt-s-ób
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\ (HQM EXCLUSIVWA-
V DE iHira o n Diário

| da Noite», os antros
o anunciam quo em 1986
â não haverá naipe o Fia-
* íiii7ii70 áwri trlcampeáo,
j r Mor/a floefta cMárt
« «o//» ilfll brasileiro, c não
\ com nm javanis, com»
$ oi o nem poderia supor.

Depois ile ligeira pausa,
continuaram: .

_ Morrerá um influente general,
lendo u mesma sorte dota brigadeiro».
um almirante o dois ministros dc h»-

"' 
Èm compensação, «0 Globo» Mor-

ma que a cegonha leve um ano movi-
mentadissim», sem entretanto '« = í'.r
previsões sabre o movimento em 11/50.

fUMÍfiUXfrnim-rnsm

chamando-os de «meus
camarada»».

E cerca pelos três la-
dos, para evitar qualquer
dúvida:

FUI k IMPRENSA POPULAR 0 ESCRITOR AFONSO SCHWDT S6IRE SUA RliEMTE VIAGEM

I uílío Sc»-PARTICIPOU TMMM D» REUMM DO OONULMO MUNDIAL U M*

Ím KT0C0.1CO - 0 LIVRE DIREITO DE CRITIC» E 0 RITO SERIO DE RESKONSARILIDRDE

DOS ESCRITORES DA URSS

o» astros

i
OUTROS 

DESFILAM, alôm «íos «*•
ii-or,. O proíesflor Moreira ap

Fonseca adia quo o melhor açontecl-
nipnto de 1954 foi o centenário «lo Uog-
ma da Imaculada Conceição.

__ O pior, foi a amciicn «lo comu-
iiisnu.'.

>'ai continuar, professor, viu
I iiniiu-.

con-

— «WM festa», meus
camarada» do Exército,
da Marinha e da Aero-

náutica. 1
A cana é dura.

< k DECISÃO da Ftança dc rearmar
A a Alemanha ocidental causou-me

profunda alegria e satisfação» — de-
clarou Adcnaucr.

Esqueceu duas coisas: Primeiro,
não foi uma decisão da França; segun-
do. podia ter declarado que o maior cs- |
tádlsta «Ic 1051 foi o sr. Mcndès-France. |

PROYlitTANDO a confusão, Cha-

«COMPARECI à reunião do Conselho Mundial da
C Paz, em Estocolmo. Ali, represon antes do um-

se todoa oa povoa do mundo disseram do seu detém
dos seus esforços em prol do entendimento pacifico
entre todas as naçãc».

No sede «lo Movimento
Brasileiro dn Paz. Aíoiiho
Schlmlilt, o «minorado ro-,
mniicltitn paulista, quo nen-
ba do regressar da Europa,
conta à nossa roportagom
Impressões do sua viagem.
durante a qunl participou «Io
dois grandes ncontcclmen-
tos: a reunião do Conselho
Mundial da. Paz, cm Esto-
colmo c o ll Congresso dos
Escritores Soviéticos, quo
se reuniu em Moscou.

Afonso .Sclilmldt lol um
dos Intelectuais brasileiros
convidados a assistir a Itls-
lôrlca reunião dos esorilo»
res soviéticos. Os outros con-
vldiulos brasileiros, quo es-
tiveram presentes. íornm os
romancistas Jorge Amado o

ti

I 
'àfiÜVlNDÓ FALAR cm (mine, o sr.
\J Auslrc lêttilo dc Alhuude, que não
dorme dc louca, dirige-se aos generais

A' , 
. ...... ./., -.;, nnn.in».i.'."' >

í«i entrou para a Academia ae 
g Marques Itcbolo.

Lciras' i A Reunião do Conse-
1 lho Mundial da Paz

QUANTO 

ao mais, leitor do cora- f» - .Exceto os Estados Uni-

«¦ão vos desejoúm novo ano sem I dos, 
^ 

represoiuniues

grandes contranedadea. ú tia cm seus passaportes —

Que os discos voadores brilhem em | diz-nos Schmldt — a reunião
tôda a sua plenitude, para todos nós. 

| 
do Conselho Mundial da Paz

¦k ENQUÈTE
INCOMPLETA

trARlAS pmiiOBs uao^opliilfies.
V ,-m 4»aiQU«te» «lo r' Globo .
nAtii-e o melhor >» o pior flçon-
teclni»nlo .lu oito «liio linoou
Para Procòplo Ferreira, o pintor
Manoel CoiwtanUnoi o voiiün»
dor •!" bilhete» '!« lotTlii Nel»
son Rodrigues ¦• » soiiliorlUi ,
Marina ftocrhH. o pior aeolteci-
tii"nto di» i'-1"»! rol i I"01,e ri0
*r. ijclúllo Vurgns.

.ti, o Integralista Potllllni eon-
clmentoi «Io OlUl.io .mo foruin ;
nld.irA que os melhores noonlc- ,
o resriíisniento <la Menmnliii |
r,a:lsia e :i murle <i". Viirgii», |
ou »o acontecimento ocurrlijo |
nm agôstx», sogüiido afirma «*¦¦
forma nufemlslica.

PISEI
A LUIZ

ins PRESOSIS
CARLOS PRESTtS

Os patriotas detidos na Pe-
ultcnci&ria *: nlral, marinhei-
ros e fuzilo.vos, encarcerados
|-.„- terem ci':c'iidido u indo-
pcndéiicin nacional e as ri-
quezas ini».'"lis do Brasil
eontr.i a voracidade dos triu-

les norte-americanos, ofere-
ceran: a Luiz «Jarlos Presles,
pelo transcurso do aniversà-
rio do grande lider do povo
brasileiro a :: de janeiro, uniu
pasta cie documentos cuidado-
samcnle tvabalhada a mão.

E: o pior? ü pior, vaia o lu-
car»tenenle de Plínio Tombou, l
foi h aprovocSo «Ih lei d» rc- ;
trobra:-.

MIíIt Kemper, ouvido sôbre
o rearmumento alemão, o i»uiri-
rilo provòcHdo dc Vargas c ;i lei
da Petrobrâs, teria responcJiclo
da mesma maneira. 13 o sr. Lati
Vilh.., d»P"l» de ouvir Mister
Kemper e o general Juarez Ta-
vora. também nflnarlii a vlolii
p^lo dlapasfio d" iiiitlBo n;;.'iii''
.10 c;i.\u, iioju a serviço dos
llinqUCí.

A «enquèlo do «O Globo»
saiu Incompleta, portanto.

BAYMA JÁ RENUNCIOU
Concluída a negociata para a tentativa de

reeleição do vende-pátria Assis Chateaubriand

Terá <'xik> uma
d i p I o m ;. c i a

0<3 Paz
TÓQUIO, 31 (.M?'l-') - Pa-

j-ece melhorar regularmente a
poM.;ão llü Japão Ilu A»ia. I
declara o primeiro-ministro j
Ichiro Hatoyama em mia men-
sagem de Ano Xovo diciglda j
r\ na.;iio.

Salienta o prlmeiro-miijis-
tro que, desejando a China
coir.wcior com o .Jnpáo, õ na-
tu ral r convenionte c|iici o Jo-
pão llit responda; Acrijscenta
tlatoyama quu, tendo a Co-
vela do tíul tnaulíeaUido o ile-
scejo de solucionar aa i|ue.-ító''.s
deixadas por resolver pelo sr.
Shigorii Voshida; eslavo- dis-
posto ',! tratai' dessas iiués-
lões. A-isíin concluiu llaioya-
ma a' suü mensagem! «Parece
tico se c.'ieiitaili c.'0-,n constíiii-
que as nac;õe.i do sudeste iisiá-
tico se orientatii com con.»-
tànciá paru iimo cliplòniacio
de pa?, o não vejo motivo pa-
ra não acreditar que essa di-
plbmácia não con-iiga êxito*.

l'*oi íciln, finalmente, u ne-
írociata: o -sr. Antônio Bay-
ma renunciou au seu manda-
to de senador, a fiiv.. de ciue
o Ei-, Assis Chateaubriand teu-
te sua reeleição através do
PSD maranhense.

A Ilesa do Monroe nega
ter recebido qualquer comu-
nieacão do sr. Bayina» Toda-

GREYE DE COMER-
CIANTES CONTRA i

OS IMPOSTOS
PORTO ALEGRE, 31 (IP>

— Alcançou pleno êxito a
prove cie protesto que o co-
márcio dateidada de Cachoei-
ra reali/.oii no ilia 14 último,
na parte da manhã, contra
us aumentos dos impostos
municipais'.

ApO.i ovitneiitada assem-
hléia, que teve lugar no dia
8, no Sindicato do Comer-
cio Varejista, os còníèrciah-
tes resolveram manifestar
seu protesto através da Rre-
ve. A cidade apresentou um
aspecto dlforeiitci, com suas
casas comerciais totalmente
cerradas, O movimento gro-
vista foi total.

Com õste ato o comércio
de Cachoeira demonstra seu
repúdio a politica de au-
tnento rie impostos que as-
fixla ainda mais o desenvol-
virfierito da economia daque-
ia cidade gaúcha e implicam

| em novo aumento nos pré-
I cos cias utilidades.

via, sabe-se que cie já tro-
rou suu cadeira naquela Ca-
sa du Parlamento p°r um em-
prego de 45 milhões de cru-
zeiros mensais na Shering,
eirprêsa de Chato.

A títundard Oii, de que o
diretor dos Associados ú
porta-voz, vai gastar dez mi-
Ihões dc cruzeiros para ver
kc consegue o retorno de Cha-
teaubriand à Câmara Alta.

O picareta Vitorino Freire
õ o intermediário da tran-
sação.

O delicado presente foi. to.
do éle, cuidadosamente traba-
In-.ido \>Aoi próprios presos
políticos e apresenta um be-
lissimo acabamento. Kir. le-
tias domada», na parte SU-
perior da capa, Ic-Sc o nome
de Luiz Carlo3 Prestes. .Mnis
abaixo, em caracteres meno-
res, está Cicrilo: «Salve O
y-t-19õ5J.

MENSAGEM

Assinada pelos marinheitos
e fuzileiros presos, acmiipu-
nha o presente a seguinte
mensagem:

«Penitenciária Centrai, 31
de 12 de 54.

Ao quciido guia do povo
brasileiro. Luiz Carloa l're.?.
tes, oferecemos esto singelo
presente.

Que esta data se repita por
muitos e muitos anos para a
felicidade do Brasil e do nos-
so povo — ín que desejamos
ardentemente;»''.

contou cum deloaaçoes d?
tôdii parlo ilu mundo» Al-
f-iiiiuis delim, com sous iru»
jes il|ilcon deram nova co-
loraçUo a vellm capital <ia
Suôcln, Ató o Japão ho ler.
representar pelo Presidente
do suu Cftiiinra.

_ u a aelcgaçtto brasi-
loira?

— A numorosa delegação
bràailolra teve n aloarla do
ver eleitos membros do Con»
selho o parlamentar Frota
Moreira, o Bispo Ccsnr Da»
corso c o cineasta Alberto
Cavalcanti. O deputado Froí
Ia Morclni o o Prof. Josué
da Castro contribuíram pa»
ra os debates com interven»
çôes de nilo nlvol, «ine mo»
receberam Justos aplausos.
Quero írisni' a minha con»
fiança om que as resoluções
nli adotadas diinio ainda
maior impulso à grandiosa
campanha dos partidários da
paz no mundo Inteiro.

Na Tchecoslováquia
_ Marques Rebelo c eu Io-

mos lioiuados com um con-
vltu do Ministério da Tche».
coeslovqula para visitar
aquele pais domocrátlco-po-
pular — prossegue Afonso
Sschlmidt. Fomos recebidos ca-
rinliosanicnle. Um curinlio
quu iiao se reduz u fórmulas
dc corlezia mas que so pro-
núncio cm verdadeiro inte-
1'ÔSSO pelo H03S0 trabalho.
Eu, «ine não gosto dc lalar,
tive cie tratar de minha pró-
pria ulira diante do.s escrl»
toros tchecocslovacos, que
nos recepcionaram em seu
magnífico clube. — Schimldt
sorri: — Falei em írancôs..,

— E' qualquer coisa de
maravilhoso o movimento
editorial na nova Tchecos-
lováquia. Os leitores fa-
zcm pedidos dos livros ain-
da cm fase de confecção c
com isto esgotam-se tira-
gens enormes, logo à salda
das editoras. E este movi-
mento náo somente inclui a
literatura infantil, que merc-
ce ali o maior cuidado, como
traduções dc obras estran-

gelias. Ao drogarmos a fia-
gu erum lançado» dol» livro*
«le autorc» lallno-amorlea-
nos: «Subterrâneo» da Li*
herdade», de Jorge AmuUo,
cm segunda ediçio Ja, e
<Fronteiraii ao Vento», do <*•
crltor uruguaio Alfredo Gra-
vlmi. Visitamos; lambem a
MorAvIa e a Eslováquia, onde,
alem do museus e casas de
cultura, llvemos entrevurtas
com os escritores e pudemos
veriílcar a magnlilca situa-
çfto de que goza o trabalha»
Uor Intelectual naquele pais.

O II Congresso Dos
Escritores -Sovié-

ticos
Moscou « uma cidade

impressionante — e Afonso
Schmldt começa a íalar de
sua permanência em terras
soviéticas — que lhe posao
contar cm tfto pouco tempo?
Sóbre a minha viagem vou
escrever um livro inteiro...
e nao contarei tudo o quo vi
c senti. Já tenho o titulo:
«Za Mlr>, isto é: «Pela Paz»

E o II Congresso dos
Escritores? — perguntamos.

Foi um espetáculo
inesquecível pelo que repre-
senta como demonatraçüo do
interesse do paia aovlético
— govCnio, escritores, ar-
tlstos e todo o povo — pelo
desenvolvimento da cul»
tura, compreensão da sua
importância para o desen»
volvimento nacional;
aplicação da liberdade dc
critica e esíôrço coletivo pe»
lo llorescimento da litera»
tura. O II Congresso de Es-
critores terá grande repor»
cussão e, sem dúvida, influi-
rá sôbre o desenvolvimento
da literatura cm todo o
mundo.

Schmldt prossegue:
— O Congresso loi inau-

guiado no Kremlim, na Sala
S. Jorge, que 6 magnlilca
com seus lustres de rara be»
Icza. Lá estavam membros
do governo e dirigentes do
Partido Comunista, inclusl-
ve Malenkov. As reuniões
plenárias tiveram lugar na
Sala das Colunas do Palácio
dos Sindicatos. E o encerra-
mento reuniu delegados das
diversas Repúblicas Soviéti-
cas e os convidados estran-
geiros num Jantar de con-

Um cruzado
em cruzeiro

IralernUaçAo ne 8U0 tnlhtiros,
também realizado no Krem-
Um.

-- K us debutesT
-- Mtinca vi exercida com

entusiasmo e tnnto sentido
de re»| ansabllltlnde o direi-
to de Icritica. Plena liber»
dade «le palavra o terrível
acuidato nu critica marca»
ram a| fisionomia do Con-
gressoj VI um Jovem escri-
tor, quase «Icsconhecldo, ia»
zer severas rcstrlçc-cs ao
critério de selcçno dai» obras
a serem editadas. Mus, es-
sas criticas tinham sempre
um sentido altamente comi-
trullvii. No final, os escrl-
téres soviéticos reafirmaram
a orientação adotada na pri-
meira reunião désse tipo,
realizada cm 1934, quondo
lnda ora vivo Gorkl. O rea»
llsmo-soclallsta é o seu mé-
todo ile criação literária c
dele náo se afastarão um
milímetro. Pretendo escre»
ver ijma série dc reporta»
gens para a imprensa pau-
lista «obre a vlai»em e mui-
tas síráo dedicadas ao Con-
grosso de Escritores, cuja
Importância é difícil, mos»
trar èm poucas palavras

A ENTREGA DO
PRÊMIO STÁLIN

A GUILLfiN
— A entrega do Prêmio

Stálin da Paz ao poeta eu-
bano Nicolas Gulllén, quo
rocontemento cstôvo aqui c
em Sfio Paulo — diz-nos
Aíonso Schmldt. ao despe»
dlr-sé — teve lugar no re-
cinto do Congresso dos Es-
crltôtes. O poeta foi saúda»
do pbr Jorge Amado. Aliás,
este escritor brasileiro goza
de ijnensa popularidade na
Europa, Inclusive na URSS.

j Eis Um lato ilustrativo: cer-
ta noite, numa íuncâo de
clrcci em Moscou, uma das
atrizes do conjunto decla-
mava trechos do autores po-
pulares, a pedido do público.
Um desses pedidos íéz com
que ela declamasse um poe-
ma de Jorge Amado, para
grande surpresa minha. Afon-
so Schmidt prometeu remeter
de Sfio Paulo ao nosso jor-
nal Inovas declarações em
resposta a um questionário
que, lhe entregamos referen-
te as condições de vida e de
trabalho dos intelectuais na
União Soviética.

«^^.•^v^-*»*

1

Deputados da Guatemala Contrários
ao Acordo Com a "Frutera"

GUilTEMALA. 31 (AFP)
— O deoutr.do Clemente Mar-
roauln ííoia^. diretor do
jornal .'La Hora" anresen-
tou-se como defensor da não-
-rntificacão dos acordos adi-

cionais assinados na última
seKimda-feira entre o govêr-
ro c'n Guatemala c o "Uni-
ted Fruit Company", quali-
licando-os nitidamente oe
"maus". Marroquln Roja»

TÍTULOS DE PR0PR1DADE AOS COLONOS
Projet. bendioiand. os posseiros da UM. d«D.maíor-0 ckp»l.d. R*i^"'","t^

sentará pedido de informações sobre o desacato as imu ni dades Parlamentares

Câmara Federal

Quando o Brigadeiro
Quer um Telefone

tou notícia publicada, nos jor»
nais segundo a qual estaria
preso, lia um ir.éo, na Base

t> presidente, da comissão i
da Prefeitura que tiscaliza n j
Companhia Telefônica olhava >

para' a enòrriie piljia de rj • '
iiiáfiiaçoeK; denuncia e diver- j
sos outros processos a quo j
tinha de ciar parecer. Mas o I
rir. Góis de Andrade não po-
ilia s« deter eni nenhum de- I
Ior, eslava tratando de um
probJeriiu niüito lério» D» du-
tro latiu «Jo fio úe seu tcleto-
mi um òTicitíl dc gabinete do
Tenente-l>.i[radc»iro Kduardo
Gomes esperava a resposta:
O -austero» ministro pfdira
um telefone para a residência
do Capitão .losé Carvalho. Era
visível como o advogado cia
Prefeiltira se sentia nlrapa-
lhado:

-- Nó3 temos toda a boa-
•vontade em atender ao sr.
ministro, mas o fr. sabe. que
o telefone é particular, o ca-

pitão nem está. hiscjilo...
Mas. com prioridade sM...
Gostaria de fazer uma suges-
tão a Sua Excelência. Embo-
ra não tenhamos a menor «iú-
vida de que o sr. Prefeito
atenderá o pedido do sr. Te-
ruante-Brigatfeiro, seria mal»
interessante que o telefone
fosse posto à disposição <io

Ministério. Sendo por neces-
«idade de serviço, ç> 

sr. mi-
nisto poderá mandar insta-
lá-lo na residência do capitão
ou onde for preciso».

Ou telefone» forarn deBliga-
dog. O oíidal d« gablnet» to
« «.maaltM S« Exetl»«cia,

NEHRU EM SINGAPURA
SINGAPURA, ÜlilB_T

O »r. Jawaharial N«nro, PB"
meiro-minlstro • icinUttro do
Exterior d» índia, chegou-»
Singapura às «! horM, eom
ni-o«d«"wa «ie Bogor, »do-
nêsií, sendo recebifo ao as-
vod^no elo sr. Maleolm Mar.
rvtmüd, comlssáricv-ge»i_ mi-

o Brigadeiro Diidu. Nãò sa-
liemos .j «iu.- foi duo no dr.
<',óip de Andrade. Mas este
rèspbiideuj

— Pois não, pois não. Sin'.
sc.ii.ioi'. Pura a résideiieln;
Pois não, encaminharei ao sr.
Prefeito.

O deputado Roberto Mo-
rena protestou contra a no-
ta policial divulgada pelo
jornal «O Globo , contendo

ameaças á sua pessoa c às imunidacles parlamentares, nota
esta de uma etitidade fascista chamada «Frente da .Juventu-
cie Democrática», que ninguém sabe como funciona ou quais
são os seus responsáveis.

Depois de alertar a Cama-
ra contra êsses arreganlios
policiais ofensivos ao parla-
mento, que poderão estender-
-se a quaisquer deputados eme
se pronunciem contra o go-
vémo, disse que vai apresun-
tar um requerimento ue in-
lOfmatjõcs ao ministvo da Jus-
tiça, sôbre essa entidade fan-
tasma de fascistas e policiais,
indagando quais são os seus
responsáveis.

iOsclareceu ainda que as
suas palavras foram, deturpa-
das, estranhando ainda como,
antes dfi 8er mesmo publica-
do o seu discurso, já saia n°
«0 Globo* a nota policial, fa-
to que talvex o deputado Mau-
ricio .loppert possa explicar,
uma vez que foi èle quem pos
a carapuça no general Juarez
Tavora...

CRIME DK SACOPA

0 sr. Ari Pitombo coinen

Até o Leite de Men-
des-Francc é de
Vacas Americanas
NOVA 10KQÜE, 31 (AFP)

— Kleanor Máléy, a «Princc-
sa da Via Láctea» da Asso-
ciaçào cios Leiteiros Norte-
-Americanos, deixou ontem
esta cidade, por via aérea,
com destino a Paris, levando
¦18 garrafas de leito (uma
para cada listado liorte-umeri-
i-arn» que entregará essoal-
mente au mir. Mèndès-Françé.
A sènhorita .Maley foi prece-
dida na sua viagem a Paris
pc... uma distribuidora auto-
mática de leite que igualmen-
te será oferecida ao sr. Men-

dès-France.

Aérea de S. Cruz, o sr. Vai»
ton Avancini, uma das tes-
temunhas contra o tenente
Bandeira rio crime de tjaco-
pã, acrescentando que vai
apresentar um requerimento
de informações a vespeito.

TÍTULOS AOS COLONOS

O sr. Dolor do Andrade di-
rigiu uni. apelo no sentido do
serem expedidos os títulos de
propriedade em favor do-s co-
lonos «iuc se acham estabele-
cidos. há mais de dez anos,
nu Colônia Agrícola de Dou-
rados. Mato (irosso.

O sr. Flores da Cunha ocu-
pou a tribuna por mais de

Greve uo Jornal
BUENOS AIUES, 31 —

(AFP) — 0 jornal católico
<J'Ji Puòblò» não apareceu ho-
je em razão cia greve de seu
pessoal.

0S eniprcgados do jomal
cessaram o trabalho para pv°"
testar contra ii falta de pa-
gamento dos seus ordenados
deste més e gratificação anual
correspondente a 1 mês üc or-
ienado.

unia hora, ocasião em que «ieu
testemunlio histórico sôbre o
combate de Guastu-Boi, em
19^4, em que foram derrota-
das as forças revolucionárias,
das quais faziam parte os hoje
generais Cordeiro de Farias,
Juarez Tavora, etc, por con-
tingenteg legalistas dos quais
era um dos comandantes.

Na ordem-<io-<lia, não h«u-
ve núnitto par» votaçio.

havia anteriormente Dedido
aos seus colegas oue não ore-
cibitassem a sua decisão,
tendo declarado ontem, em
sessão de quase cinco horas,
n4 aual a Assembléia Cons-
tituinte realizou a terceira
discussão dos documentos:
"Parece aue estes documentos
nio foram preparados por
advogados cuatemaltecos".
«Outro opositor aos novos
acordos, sr. AUonso Carrillo,
propôs aue a Assembléia nao
aprovasse os acordos e os
enviasse novamente ao Ro-
vêrno "o aual deveria re-
clamar os impostos que a
companhia não pana desde
aue opera neste pais, por-
aüe constituclonalmente ape-
nas os serviços públicos es-
tão isentos de impostos . —•
acentuou — acrescentando:
"Semear, colher e exportar
bananas não constitui servi-
co público, ao aue eu saiba .

UMA 
DA.S car*olerl/«Uw

iI.in vuriladelros wlilado»
6 a, modéltl»» Mas rio •¦•«1
Kovtrno de aiwterldatlti en-
(ireRMe o coiiiimhIo de eo-
«iiimlniN M cabotino maloral
il» iriiwtla «iiilconiunlHla,
¦liiilniiii.' Pena Bolo. Kli
por «|ii« .««xcrclclos navais do
rotina, «pie mi rcaliariio a
pnrllr du dia 3, estilo sendo
anunciado), com Hoiisaclona-
Usino, pelo cornetlm d»
Standard Oil, no espalliata»
toso Ucpõrtcr ICsso.

Além «llsso, antea de au-
bir » puiiie «Io comando do

, navio caplUnea, o almlran»
te da suspfAtlsHlma crur*-
da ffrí quostüo do «lar en re-
visl» a Jornais. Anunciou
que os navios sairão em c<v
luna por um, como so tos»
«o possível uma esquadra
passar entro a Lago e SanU
Cmx cm roluna por dote,
trts ou quatro, como embar»
caçOe* de regot» ou saveiro»
em dia do festa.

Outra novidade tmportan-
te: serão feitos exercido* de
llro, torpedos, bombas, evo-
luções táticas e abasteclmen-
to om marcha. Sem Isso, nio
seria manobra, mas um eus»
toso passeio marítimo.

As etapas do cruzeiro
também sâo assinaladas com
cspalluvfato. Ida a Santos,
ii Bahia, ao Reclle, a Fer-
liando do Noronha e a* Ro»
cas, eis as grandes façanha»
do novo descobridor de. ma»
res nunca dantes nave-
gados.

Mas fisses portos são bem
conhecidos d«> almirante. Na
Bahia, onde hi tempos rea-
Uzava, no comércio, uma co»
leia de fundos pnra sua cru-
lada, o integralista Boto,
por sinal, viu-se envolvido
cm curioso incidente. Uo*
pedouse no Palace Hotel.
Botou anúncio nos Jornais,
oferecendo emprego » Jo-
vens «íuc quisessem exercer
função de auxiliar da cru-
•/.nilu. Cina jovem compare-
ceu. atendendo ao anúncio e
o pretenso defensor da ci-
vllização cris'.ã quis agarra»-
Ia. A moça gritou. O gereiv
te «leu prazo ao D. Juan ma»
crtbio para mudar-se, o que
íoi feito, «cisto aqui, almi*
rante, 6 mn hotel de gente
séria», disse o gerente ao
moralista da cruzada.

Na Câmara, um deputada
que é também general, o sr.
Kuy do Almeida, lancem t»
núíicia. até hoje sem conte*
lação. sôbre a capacidade »
velada pelo então comanda»'
te Pena Boto, durante *

guerra: num esfregar oe
olho o homem encalhou do»
navios. Hoje, promovido a al'
mirante-cruzado, pode ene*»»
Hmr esquadras inteiras.

Jovens oficiais! Marinhei'
ros! Cuidado com éle e eom
os americanos da Missão Na-
vai embarcailos no «sapit*-
nea! A parlir dos Abrolhos,
nos recifes do Nordeste, ew
Fernando do Noronha s n**
Bocas pecÍL.» é mato. iá qu*
não é possível evt.ar os In
iinlsmo désse homem que
Cômodos causados pelo cab»
não tem nem pode ter »
discreção de um verdadeire
militar, ao menos que se s»
vc o material, que custa to»-
to «linhelro a uma nacao «•
cofres raspados e saqueai»
cm terra firme.

Nota Soviética
WASHINGTON, 31 (AFP).

_ O govêmo soviético entre-
gou uma nova nota à embai.
xada dos Estadog Unidos em
iMostOu, hoje.

O secretário de Estado fos-
ter Dulles, na sua habitual
entrevista coletiva à impren-
sa, confirmou essa noticia,
mas não quis elucidar o con-
teúdo da nota.

NAO FOI DIVULGADA

MOSCOU, 31 (AFP) - 0
Kovèrno soviético entregou a
Ümbaixada dc* Estados^
dos uma nova nota diploma-

Seu conteúdo nfco íoi rev*-
lado.

MAIS DE 5 MILHÕES
DOADOS A "PANAIR'

Senado

•a subsidiária «lm teflBísa.
norte-americanos.

CONGRATULAOflSS i

PARTIDO DE HOMENSWm
PARTIDO 

do cré ou morre, seita emque è

proibido pónaari organisaçào do fanali-
cos, ideal em bitola estreita, nivelamento sis-

temático de ludo, igualitarismo para a maio-
ria sob o açoito de uma disciplina imposta
-nor nm grupo que pensa por todos
Tudo isso se dis no círculo dos inimigos,
entre pessoas de boa-fé e f^.Wowto
do que seja política, a respeito do Fartido
Comunista- .,

Recordo uma discussão que twe, M anos,

com certa personalidade nas letras nacw-
nais. Fis-lhe uma observação de que estava
mal informada e não servisse de veiculo
também da má informação... A versona-
lidade vulou, com assomos de histeria.

-Mas sou livre. Você é de Partido.
Posso fazer o que quero

mente. Estaria eu no Partido por gosto de

abdicação das idcSias, por uma vocciçao de

fanático ou de sorvo...
Na vrópria conversação, sentia que a

persomlidadTestava meio aflita, bloquea-
da por si mesma, por suas conveniências so-

ciaU, vela covardia, escrava de seujmdrg
dmlisL que julgava ser a ma «a» > «¦ «g

maçâo da pessoa humana. O íiojneu-m/to,
com aeu pífio orgulho, eom sm viattea

presunção de ser m^e^idmmew
cômica de um ser subjugado, emboia gn
tando que estava livre e acusando os ou-

tros de serem escravos.
Êsse preconceito, que sc_ 

^ravajMe
muitos intelectuais, vorqiie estes «o edit m

ter o privilégio da liberdade ou de W^m
livres em tudo, ainda enferruja *-$%*&
muita gente, A idéia ciiiefa^rndoPa,^

urros
IÍSS5 incorrido em dois «vu«a^e; 

^'^ ^M herdade
08 \ me ^^J^oj^ofenZ-Oj^ 

Conumsía é mm*

meiro erro: julgar-me escravo por pertencer ,»,,. ••"»-- 
BMr4a"conítei«nte. Tudo segue•js »5?&ar-sssrj=S£ 7.s»sss?s&*>.^ a#m

2lib™dad.0, por joeó, 
desenvolveram

mim uma i%Aevm*d*ncia » »•« modo depen-
Tor ««. nwoTtUma. O »egundo irro:

MoarZ (« personalidade) que era hvrs,

ooruAo pertencer a um partido, com o dt-

reito ie espalhar livremente uma .calunia,
como se isso o excluísse da, escravidão dou

Znonceitos. dos velhos hábitos do ,ulgn-
mmto dfi classe, da- ignorância, e da sua

mXw/WAtcte rio tirânica... A ofensa,

am era de -menos na discuesdo, ser.-t a de

Z considerar cá-pà* de aceitar ™WM*
«S» *« DttMum d* «»*»**• * •*"*r' Mw*

nem luta
rttvxi, vc ,

a um doqma, com um pensamento
cado. Áaçdo te resume em obedecer, remia-
ciando a tudo. Alguns mesmos acreditam
«ru, íih e«toria certo em face da necesst-
dade de "faxer jd a revolução", à lxt.se de

uma disciplina de quartel para acabar eom
n opreíítTo capitalista, etc.

Estas coisas recordei, com prazer * en-
canto, quando assisti a lutas de omntÇes,
tomei parle em debates veementes, acampa-
nhei operários qiw só tw mirni!^i"-i<„t w-ci-

cn. deste- o daquele assunto Í^^-T*
flexão bem madura, depois que tudo lhe*
rfeao eloro, »*«*>. iwto****1*

DALCÍDIO OURANDIB

— Não, pode ser justo mas íiiti deixa pi+

meiro pensar.
Essa exclamação foi ouvida por mm

entre operários, muitas vezes. S o certo

éque, precisamente, entre os operários, 4

luiao observa, com admirável ^«•««^«
moHi/estaçdo «io pensamento livre. 

JOm
Zlrcm. opinar por si mesmos e querem

^reender, nl aceitar o»Uáa»eom
ordens, como uma receita, o que seria «fes

figurar a missão do Partido.
O exemplo dessa democracia, que não

há nem voáe haver nos outros partidos, go-
vcrnadVlor um grupo de cima, donos do

nZunta do "negócio", do misterioso "lema
™"ãkio%e 

tornou mais límpido por oca-

sido cio / Congresso do P.CM..

Vimos, dwanle meses, uma luta de ofii-

niões aberta nos jornais populares. Nas as-

Meias de base, os operário», como nunca

em sua vida, expressaram a sm optntao,

fUZá ou boa, sentiam a . ?»«£ £
debate oue os esclarecia-, cornurmlo-lhes «r»

to», aclarando-lhes idéia,, tornando-os natu-

Zmente homens livres, fl<W«g
de teu Partido. Estavam onde seu t*»"»™

ie sociedade . de luta lhes pedia para estar

porque ali- -poderiam encontrar a fonte das

idéias, o ínvpeto jwra a ação, a melhor ex-

pressão de um sentimento, tâo comum no,

homens, dn incessante busca da felicidade.
0 IV Congresso do P.C.F. foi o maior

acontecimento político de 1954 em nosso

pais. Quantas assembléias de base, quanta»
bocas falando, auawtoa o*rebro« O** ¦* *

Foi deíinitivamenbs «pi*
vado, na sessão de ontem,
o projeto que autorüa «

Poder Executivo a 9*s£~l

pelo^istério da Aeronáutica, o crédito «spedaldéCr«
S.455.960,00, para atender ao pagamento de subvencia *

«Panair do Brasib.

Quem pediu urgência pa-
ja a votado da matéria íoi
6 ar. Assis Chateaubriand.
O «mtreguista n' um do
pals>, como «Me próprio se

considera, não podia, neste Os srs. Kergiiuddo
fim de ano, deixar de aten- canti c «Carlos Gomes de
der às solicitações (bem re- oliveira disseram palavras
muneradas) de uma eraprê- (je saudação ao povo. O pri'

meiro lamentou que 1954 ter-
minasse sem a autonomia
do Distrito Federal e, a pro
posito, leu a carta do preaV
dente da «Câmara Municipal
sr. Levy Neves ,ao governa»
dor de Minas, sr. Juscelino
Kubitschek, candidato d»
PSD à presidêncifi d* B»*-
pública.

ELOGIO AO
ENTREGUISTA

Falou também o ar. mt
Carneiro, para «wngratula»
se com o vemto-pétrla Asail
Chateaubriand pala i

ção à Ao
de Letra*.

aiom moapasee ie pensar e agora comprem-
d^ZTolora dkendo: V verdade, também

Se^o. pensar- Também sabemos dar nos-

sa opinião. O pensamento não é privilégio de

um grupo. Ao contrário, o Pensamento é

uma Muleta para 9«e • »"T2££ "

liberte Por isto começamos a pensar, a

fazer fwncionar1 ae nottas cabeças.

Algum» fiM»ofoa profmionai» ou da moda

podem, sorrir do «^^mmS.0'itMa8Jv^
mZofiae poderão fioar empenhada» fio, gar
bmetes oiHervirem de adornar nos salões
¦mundanos. Aqui em baixo está t\ «otof*

que transforma o mundo A legitima, a

que nasceu dá experiência d» sáeulo».do
conhecimento dos homens, da tumultuosa
densidade das lutas e das revoluções, a fi-
losofia do còmínismq. E dela os operários
se apossaram, tornando-a sua, vara que «

vida seja mai»\generosa, mais livre e mais
bela.— 

O IV Congresso de meu Partido a»*tm
me demonstrou. Onde te viu no Brasil mais
liberdade de opiniões, ?riais auiideja de pen-
tamento, mais; indepedència, mat, espirito
de exame, mai» franqueza, lealdade e ngor
âo critica e ao metmo tempo mais ltvre e
vigorosa comjkeeniao de unidade e de Ont-
mo combativo!

Assim é a vida do P.C.B. em plena cio»-
destinida-ie, mas tão transparente, tã-o accet-
siveli tão & mie daqueles que são honra-dot,
nmples, patriotas, daqueles aue constderant
o ideal de servir ao povo a condirão mesma
«ia clignMiicfcKie attmma e ia fá «o deetmo

Teoria do Qnintal
LIMA, 31 iAVB) —Oi»»

nador americano. George
Mallonc. ora nesta capital
cumurindo mais uma «tapa
d* seu airo u-sla Aaawr.aa
Latina, concedeu uma tatMtt-
vista coUtiva à imprensa.

Afirmou que o objeto de
sua viaKem ueio Coiitiuiinte
• aureciar *s reseivus mine*
rais t coiibusliveU da AntV
rica Latina, acresceníaadj
o.ue, (jstrateaieeuiente. ™i
América Latin» • r*w«»^*
norte-amwicaua em osso d»
Riieira mundial", ebtándò em
rondicòes de abastecei' o#
Estados Unidos, se. deide ia,
iniciar as exolora««)«-»i M%
i ii ¦¦*¦ iwtí mm \*Á\mí&&m\

í
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«Sua Majestade o Aventureiro»
ntODVQhO NORTU-AMBRIOANA, diríffiria por Byron

in- mn Kwv. Abrahom Seal», Btnsv» Fona. *W*J*
8? TtoSwm d rata um /«»»• «fo o-jw^wi wm*J» «£•

SS? u iXla d« violência fl do crime, ila IMHHMtoM»
íta/ . ds doinlnaMo <fc» }»tx>« "menos ,lr-»i..ii'oh*l(iof.'.
B?, 

* 
;,.»<<>.*tw o papol do nort^mArieiino completo-

«enti- ZvimàZ velo desejo do enriquecer e to, explorar

do» coqueiral» fl íerminam, elite», - dis o filmo -~ »oo o
VaoTotinhor lattffUfl. ütn /iimti imoral, como «• «*•

Umiralo á moda da cata, bem mq^djaio tw -W
rirmi toou o/ Jl/o". Trata»e de uma Unda, di» o argumun-
2 TignTherlca fé **» 0«« ?«*»/., 

0 6jn«j
oajrt flo (fli navio» qua deixou nome not ™<»™J° »«'• *"*¦
Mirn.iu-no mio (' erguida do pattado norfe-amerioano e «nm-
UatWuJnX oücnlelmv^M^treuue jjorojj- ,i íiíicííitl-flcflo do outro» povo». Cd-muros Ih*» i«> «nstMi-M

£• mítoSoí por ato omprstfado. • *jj^"ft*&^í
tm,: ás(o conquista amiffo», duw «•*» «KMín?
«ir• i/mi fltrrmi ia por sor contwrtido em rei de uma da» ilha»,
£S$abHoW& em compra fluc ela ««mdta em
am,,CTÍanca,(flr «pote a cont?{o •«•!»" 

£™ fif

tÍrOSRst7mnTnao vale ser visto. Devom os leitores reco

fi.ía istnuna, como já comentamo», ^^JSSde^sadtas.
beiro Atômico", que garante alguma» gargalhada» saaias.

A, GOMES PHATA

IC—|' %AmÀãJSmA

jf«jfc^Nij^-;_»„ ,***».,, ^™-^uR'iiÉfc!0'^N^'W^^^3|B!!^^^^ •^^^^^^flh^-.^l í-H****^ M|M..

W mÊ^u \ - » iVZLZSkmmmW*^**!? ^^rmKI«lH^y« r>X\^,-rtf3k I ISmW*^ l/^rrr^^^mmmWMM mmmiSmmmmmmmY'kT^-«*>^WaMmm m\. * m^-fàVmM *j<^* ijH

•.^HlÜlH f WmmS^léSs W^SsW mW Á^mmYmWWW

IiiiIhíÍI i.wsf Sls I
¦BY*BkM/t%^^A |**fcã|B ^P^^Cg^^B ^K%^B mmmT^mm\f~'~* "^ ^^^M^^^^BB^^^ ^B¦I^BBBÍÍ^BHmí^**í

lÊste Rio Molc(|ii«>
-«^W ü/»/0« 0 iMPblTAOUW" o "fi»ta Vida f t/m

o<ir»i(iw»l" «do oronrfe» /irodMÇflfl» J«) Cario» VOOMdo ¦v^••, <•
«riiwii tsairul «iplaMdiw uHrtnliiiflmniita. Toilo» ««Inim »a>
lis/sitos ddifw magnUUo» «*/j«iik.'Mlo» mw »« ooniiiaa.
ram o bom gOtto ea intenda de dar ao públkao meltw>.

A última rmlUaçda do arnij.ulo t3»iijir<i»iirlo da Piatn
Vermelha - "Êtte Ria Moleque" - merece vtauta» ponjue
mantém o msimo nível do que ]d jroporrloHoii ao f».lbli« a
duranie todo ètte ano,

O listo e limpo e cuidado, da um <aodo MttU. Fatyma*
mttrkao simenle á» r»/eríiici.i« a filha do Pontual. Vulgu-
ri«u o a«fl »• acha eterito. O rito ti a «afla/uçdo, «o enlutifo,
•ido abandona nlnflUdm iluranís iodo o decorrer do "show".

A» aventura» do Napolvão Boa-BOca, às volta» com indmuro»
turitta», náo deixam de interettar «m inííanto. O espsotau
dor fica Ido priíno ao que te desenvolvo no p«qiumo íablndo
(i.i niidfe r;a»nblaiicu que, quando dd por ti esteunhu, e quase
reclama ;wr haver terminado o «jmfdento. W que o» mlxu-
to» ixissmn som qua «• perceba, uma iw que as mtisfca» dm
velho» carnavai» enoolvem a gente numa goi» dMlumbrante
A» tom fl de «audade. Mu» uma saudade que nflo /orei uma
saudade que fa» a alma dançar.

O «tonco d AomoffCneo, eficiente. Xançy Wanderleu,
Orande Othelo, de!lclo«o» no» ti/ion que nncarnam. Teófllo
de Vatconcelot imrfeltimvnto equilibrados. Tonu é-*ardlfia
leve na dança, em todo» o» Mouiiw.nto» coorUfliiudo: «eu »"i*
tor tndiscuílcfl fas com i/in> oa quadros em quo aparece sejam
ponto» altos dn noite. Minina Marrei <• um concerto (to beto*
sa e ritmo, ilíaurlelo Loyala iria o engiaçadissimo croniita
social: ô um lutonto u sor sempre bem aproveitado, t/tai»
/íiwi, Cartnem Dea, IKlio Coluna e outros «do firnirs wtstol
rfo shauí".

.rtldm do tudo o (/ud líifííiiiiio» cubii-no* acrMCflntari t»A
orquestra, Mumlnaçrto conveniente, lindo ffuarda-roupo, Vm
espetáculo de qualidade. B thatsi a simpatia do pessoal dn
cata 6 verdadeiramente contagtante. DA muita lontad» Au
lí voUarmosI

MILTON DE MOItAIK i:.MKKV

CINELANDIA
CAPITÓLIO 122-6788) - Si»*

sfies Passatempo.
LMIM-Itio 122*9348) - Sus

Majestade, o Aventureiro.
METRO PASSEIO 122-6490)

_ Rapsódia. ^ _
ODEON 122*1508) - O Fan-

tasma da Kua Morgue -
(3-D).

IAJ'UE' (22-8795) — Bom*
beiro Atômico.

PAEACIO 122*0838) - O Rio
das Almas Perdidas (cima*

jnascopei.
PLAZA (221097) - Aventa*

ins de Búfalo Bill.
EIVOU - Destino.
VITORIA (42*9020) — Ums

garota de sorte.CKNTRO

CINEAC TBIANOK -

(42-6024) - SessGes Passa*

cfSlAL - (42-8512) -
Aventurar de Búfalo BI1I.

LAPA - Aliança de Sangue
e Folhas dc Ilusão.

IIvESIDEiMTE (42*7128) -
Bombeiro Atômico.

TRIMOR (43-6681) - Aven*
turas de Búfalo BIU.

BIO BRANCO - Veneno,
g. ,!OSE' (42-0592) — Capas
Negras.

XWUCA
AMÉRICA (484519) - O
Fantasma da Rua Morgue
(3-Di.

CARIOCA (28-8178) - Su*
Majestade, o Aventureiro.

HADDOCK LOBO 148-9610)
_ Aventuras de Búfalo BHL

MADRID - O Manto Sagra*
do icinemacospe).

METRO TI.ICOA (48*9970)
_ Rapsódia.

OLINDA (481032) - Aven*
turas de Búfaio Bill.

TMUCA (48-4518) — U-™*
garota do sorte

ZONA SUL
ALVORADA (27*2936) -

Fruto Proibido.
AJRTPALACIÔ — Mercado

de Mulheres.

A8T0B1A (47*0466) - Aven*
turas de Boíalo Bill-

AZTECA 145*6813) - Bom*
beiro Atômico.

CABUSO — Bombeiro Atô*

<30PÂ'0ABANA (47*2803) -
Sus Majestade, o Aventu*

I^BLÒN (27*7805) - Sus
Msjestsde, o Aventureiro.

tEME (37-6413) - Bombei-
ro Atômico. _:„.

METRO COPACABANA -
(37*9797) -.tapsôdla.

PAX — Bombeiro Atômico.
MBAJA' (47*2668) - Uma

earota ds sorte.
BIAN (47-1144) - O Fantas*

ma da Rua Morgue (3*D).
BITÍ (37*7224) - Aventuras

de Búfalo Bill.
BOYAL — Sessões Passa*
tempo.

BOXV (27*8245) - Uma ga*
rota de sorte. «:¦*•¦¦'¦„

S. LUIl (25-7679) - Sua M*
lestade, o Aventureiro.

OÜÍROS BATOROS
ABOLIÇÃO - Uma garota

de sorte. , . ,.
ALFA - E* proibido beijar

e Alçaplo Sangrento.
BABONTSA - UPA 623) --

Os Saltimbancos.
CACHAMBI (29-4717) -

Nunca é Tarde.
COLISEU — Bombeiro Ato*
mico. _ ..

ESTAGIO DE SA' — Enredo
Sinistro. .

DIPEBATOB — Bombeiro
Atômico.

IBA.IA' — Sanha Selvagem
e Mosqueteiros do Mar.

MADUREIRA (29-8733) -
Sua Majestade, o Aventu*
reiro. .

MASCOTE - Aventuras de
Búfalo Bill.

MAUA' — Bombeiro Ato*

MEIER — No Limiar do
Crime.

PENHA — Sô os covardes
se rendem e A sereia e o
marido.

é mais
HftfHü iHiuiywvt)» ••jí-- — t #

0 tema do trabalho 
'^W^

(...«.«fcmifo sob o mando do senhor jeuaai. v 'r™« " ' " ' , «,.„,,*Mtar* ,.omo t0 vc Wsta gra\

n„i, ndo d mais o trabalho
com a emancipação do pais

w«*ww^rf%iíWNr*«-*,

Fragmentos PLÁSTICAS Notícia» ii

EDUCAÇÃO E ENSIKO
Vida Universitária no Mundo

da Paz

to

Agulhas e Mkrofònesi
Contratados dos Anunciantes
r.v tim<5 tvmpoS Dará câ alguns artistas acabaram com

«seDn3o%™£!ffi^^^* 
que eles consideram umacoisa melhor: contrato exctoWo

Som um patrocinador. Estão nesse caso(,Ca^°rs^lheanfr°e
Oriando Silva, Edú, Lauro Borges e Castro Barbosa, entre
outros.

Podemos aourar que vários artistas estfio interessados
nessl . ovT forma de contrato, já que trabalhariam meros
Geralmente um ou dois programas por semana) e não fica*
rfam suje os aos desequilíbrios financeiros das estações.

Lauro Borges e Castro Barbosa contam mesmo que,
depois de tantos anos no rádio, agora é *«•* «^onteanm «
situação ideal. Fazem um programa semanalmente¦!» W°e
outro em Sáo Paulo. E sabem que no fim do mês o dinheiro
está garantido, pois náo vem dos guichés das emissoras.

O SEMANÁRIO «Fllme>

publicou, cm seu número 45.
uma enquete com diretores
cinematográficos poloneses
sobre o trabalho em que so
empregam a'...almente e sô~
bre os seus planos para o
futuro.

W. Jakubowska declarou
quo estáo praticamente ter-
minadas ns filmagens da |>e*
Ucula «Relato Atlântico»,
culdantlo-se agora dn monta-
gem e da dublagem do íUm*.

XXX

A. Ford, que esteve re*
centemonte na América do
Sul, colabora, como dlmtor
artístico, numa realização do
jovens cineastas, o filme
«Uma Geraçlo», dirigida
por A. Wajda. Trata-se de
uma adaptação para a tela
do livro do escritor polonês
B. Czeczko. O filme exalta a
luta da juventude polonesa
contra a ocupação alemã.
Ford dirige igualmente os
trabalhos preparatórios da
película em cores «CoraçOès
Difíceis», cujo cenário téc-
nico inspira-se na vida dos
camponeses. Após esta pro-
dução, Ford pensa realizar
um filme sobre a vida dos
cientistas Pierre Curie c Ma*
rie Ckledewska.

xxx

L. Bueskowskl tratoalh»
com o escritor J. Melssner
no cenário do filme sobre a
aviação, «O Caso do Piloto
Maresz» (título provisório),
esperando começar a filma-
gem dentro de alguns dias,
logo que termine o seu tra-
balho no filme sobre Kostra
Napierski (século XVII) m-
titulado «Podhale cia Cha-
mas».

XXX

O realizador de comédias
populares, L. Starskice, é o
autor do cenário para um
filme satírico cuja ação se
desenvolve entre as duas
guerras mundiais. As filma-
gens serão iniciadas em ja*
nelro. Também a filmagem
de «Esperança», do diretor
J. Rbkowski, terá inicio den-
tro de alguns dias. Também
a história deste filme pren-
de-se à última guerra.

Retirantes e Salineiros
Em Xilogravura

«ppvf ENCONTRO com Renina Katz permitiu ao ero-

nistf SfmaísTsS o que está lazendo atualmente em

E agora, Renina?
Açora — diz-nos a gravadora, que a 15 de janeiro terá

inn^u^ada uma exposição individual na Cosa Central dos
Art Itas em MfcMWi - trabalho numa série de doze gravuras
nue Uustrwüo a ediçáo francesa do romance de Jorge Amado
'sub crrôneos da fcdade». Estão todas lançadas . vou

Iniciar na próxima semana a fase de acabamento.
_ Sao tratadas em linoleo?
__ Não São xilogravuras. Não tenho trabalhado ultima-

meme eni, linoleo e, francamente, não dou preferência a esse
material. Sempre preferi trabalhar com madeira.

_ E além das ilustrações, tem outros trabalhos Iniciados?
_- Vários. Sempre se tem multa coisa começada. As idéim.

vflo surgindo e o hábito de desenhar faz o resto. Estudos.
De quê?

_ Muita coisa. Sempre, è claro, procurando os temas po-
oulares, os que refletem a vida de nossa gente. Entre as
coisas que faço agora preocupo-me particularmente com umR
Hérie rie cinco gravuras sobre o trabalho dos salineiros, que
observei cuidadosamente.

Já vimos uma gravura sua sobre este tema.i.
_ E' verdade. Mas desta sério espero bastante mais que

daquela exocriêncla inicial. Ü tema do uv, '*:io ç-ni i a
fazer a sua' entrada nas artes plásticas brasileiras com um
sentido novo, de luta,

u. *>.

ria sido anteontem, dc «2
VA FILHO, primeiras íigu*
ras do elenco que vai ocupar
o Teatro Carlos Gomes, re*
solveram adiar para o dia 5
de janeiro a estréia, que te*

ia sido ante-ontem, de tii
i'"ogo na Pipoca», original do
Max Nunes e J. Mala. O
corpo de baile, com 30 figu*
.as, será dirigido por Charles
Mourão.

«AS MAOS~DE EURIDI*
CE» ó a peç» de Pedro Bloch
que Rodolfo Maycr, no dU
10 de janeiro, Interpretai*
no palco do Tea ro Dulelna.
A procura dos convites tem
sido grande.

AGRADECEMOS E RE*
TRIBUIMOS os votos de
«Boas Festas» e «Feliz Ano
Novo» enviados gentilmente
por Maria Blcalho, pela Em*
presa Paschoal Segreto e
por Cacilda Becker.

ESTA CIRCULANDO mais
um número do Boletim d»
Casa dos Artistas.

RAtJUEL MOACIR apôn
ler impressionado a platéia
carioca no papel de «Mae»
ua peça «Seis 1'ersonagens
it Procura de um Autor», do
JLuigl Pirandello, volta para
Hão Paulo. Vai trabalhar
com José Rena.o, no Teatro
de Arena.

0 PRIMEIRO DISCO
Long-PIav

de música erudita brasileira

editada no Brasil I

DEIXOU DE SER irradiado o progwma «Aventuras do ]\Tr|Ç!<jftÇ. ItifllfadOS
Radar», na Nacional. Já deixou tarde. i£ «O»"» HlUiw«*Jo

ATUALEADES
MÊDCASE
BOJ3GICAS

d e&tudo*.

MretiJlata

REVISTA É9É^^ 
BIMESTRAL

Rua Vu.*°,Ai>*% 7Q-4-'*~Ul

IGUALMENTE saiu do ar «Eín primeira audl-c&o», tam*
ibém da Nacional, Outra boa medida.

POR FALAR em Nacional, soubemog qne a «ttçSo da
Praça Mauá promete para o próximo ano uma linha de pro-
gramaçáo inteiramente nova. Ora, viva!

GRANDE OTELO está na Mayrinic Veiga, participando
Ao programa «O mundo vai levando», de Francisco Anísio.

NA PRAÇA as gravações «Velha Cançfto» e «Folhas mor-
tas», com Zezé Gonzaga e as Morenlnhas, tendo ainda a
orquestra de Lirio Panicalli. Também Já pode ser encontra-
do nas lujas da cidade o disco de Neusa Maria, que traz numa
íace «Noites de Natal» e na outra «Canelo da Ninar».

BAOIO ESCUTA

màmmWÊKSÊmmmWmmÊs^SÈÊmí

.Tabrica;,
'^TÔWFÍANCA

. DO
lMasil

FÁBRICA
COiNFIANÇA
DO BRASIL

ÁRTICOS PARA
PRESENTES

Para aa festas de Ano Bom. Um novo e grande
sortlmento de roupas brancas, cama e mesa, camisas g
esportes, gravatas, lenços, cinto», melu para homens t j
ainda um variado estoque de tapetes paulistas.

Procure a FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, à
Rua da Carioca, 8T, ¦ compre • «ue preelear e patut
a preços de fábrica.

(FÁBRICA PR6PRIA DE GAMISAS C
ROUPAS BRANGAS, CAMA E MESA)

«O CAMARADA»
¦Udelnu «errada* • apat*»»

Ibadas e material» ps» •»"•-
truçfio im geral *«««" "'ISJ?
<rt»U>*. UU» *ê O CAMARADA
Kide 

f«»er Venda **"}* *T
nn Mari» Teixeira, <«, Ojjal*;

do Omx — TIBCBCIO «teu'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho» grftflco» e»B V*****
rreco» raídlco». Boa Lenele ««
Albuquerque, 81, Saúde — IMe-
trite rederal.

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» «aelenals e eitraa-

velra». De tude para toda*.
Ambiente de primeira ardem.
Boa Fedra Ernesto, 80 — SaAA»

Canto de Rmor e Pai
de CLÁUDIO SANTORO
Um grondt lqnçam«nto que Inaugura

a» atividades da uma nova marca:

DISCOS^INDEPENDÈNCIA

MALUNG0
UVKU OE fUKMAB

dc

Waldemar das Chagas

A venda c/JAYDBR
RUA GliSTAVO LACEB*

DA n." 1»

«ÜE^O DIZER qne fui pi-
Ihado em flagrante por meus
alunos», escreve o professor
George Bldwcll. «Leciono in*
glôs na Faculdade de Filo*
sofia da Universidade de
Varsóvia, e, como me ocor*
resse que, provavelmente,
interessaria aos leitores de
meu pais conhecer algumas
coisas sobre a vida universi-
tAria da Polônia Popular —
em muitos aspectos tao diíe-
rente da vida universitária
da Grã-Bretanha — tive a
idéia de íazer-me ajudar pe-
los alunos, pedindo-lhes quu
escrevessem sobre o as*
sunto.

Um dôles, pelo menos, pe*
netrou meu pensamento. E
começou seu trabalho dízen*
do que um amigo lhe pedi*
ra informações sfibre a vida
universitária na Polônia por-
que desejava escrever um
artigo a respeito! Todavia,
o fato de haver o aluno me
fornecido as informações,
faz-me supor que êle acei*
tou a Idéia de ser plagiado.
E, na verdade, o que os es*
tudantes pensam sobre suas
universidades é tüo Impor*
tante quanto o que os pro*
fessôres pensam dôles — ou
talvez mais importante ain-
da. Escreveu o referido ilu-
no que, na Polônia Popular,
as portas das universidades
tinham sido abertas de par
em par aos filhos do povo.
Tornara-se realidade o so-
nho dc milhares de traba-
Ihadores: seus filhos não te-
miam o futuro, e era de 65%
sua proporçáo entre os estu-
dantes universitários.

A situação, com efeito,
resume-se nestas palavras:
a Polônia de hoje conta cem
85 estabelecimentos de nivel
superior, Inclusive sete uni-
versidades completas, 21 co*
légios técnicos, além de ins*
titutos, tais como a Escola
de Planejamento e Estatlsti-
ca, as Academias de Agri*
cultura, de Belas Artes e o
Conservatório de Música. A
matricula — 150.000 alunos
— é três vezes superior a
de antes da guerra. E mais
de 100.000 estudantes per-
tencem a íamilias de opera*

rios e camponeses.
Há ainda muitos outros

aspectos que tornam intei-
ramente distinta a atual vi*
da universitria da que pre*
dominava antes da guerra,
conforme assinalaram dois
outros alunos. «As univer*
«idades de antes da guerra
—* disse um deles — abran-
glam duas categorias de es*
tudantes: jovens privilegia*
dos pelo nascimento e po*
sição social, para quem os
estudos universitários signi*

l''fc# IL L. l"..

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
^PwtfiÇsí 25,00

FILME SOVIÉTICO 1
LEILOEIRO
EUCLIDES

•tenoelre rtb»«á — frddlwk,
Mfrrel». Terreao», .-te. — Baeit-
Mrlo • Secie de Vendai! Rn*
d* Quitanda. 19 — Teti H-14*>.

ÓCULOS
O tea dinheiro valer* e dt-

bro, »e raandor aviar a tua re*
celta na ÓTICA IBIR Somou ai-
tamente eipecln lixado», cora Me-
nleo» e oficina à» tua» ordena
Rim - Vltconde de Plrnjâ, Ul
Ipanema. (Junta » Prata Oen
üfóric) - ATICA IBM*

ESTOFADOS
Manoel T Barbem — Mó»<-.

Httefado» — Capa» — Cortlmi-
— DeeeratSe». Soa Hontsvld*»,
1.265. Penha *— Rer-adot »e1»
W.: Sd-U» ¦•" MtmS-m * <**<"

_--, ... .-. „¦_._..¦...- JÊSÊIÊm
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«Era Uma Vez
Uma Menina»

UM GRANDE FILME
SOVIÉTICO QUE SERÁ
EXIBIDO PELO CtNE
CLUBE CHAPLIN, DIA
7, AS 20 HORAS, NO

AUDITÓRIO DA ABI

NAO PERCAM ESTE
GRANDE ESPETÁCULO

PROCURE O SEU COfr
VfTE NA PORTARIA
9.4 IMPRENSA POPU-
.*R E A AVENIDA

ÜIO BRANCO, 257 - 17
ANDAR - SALA 1.712

.^JKQgi-^v
CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Ru» Evaristo da Velaa, «-C
loja * Telefonei: •43*0819 *
4ÍI.6M3.

Acelt*m-se «ncosMBda» pe-
le Heembêliio.

f)r.
Armanclo
Ferreira \

Clinica MMIca - Bvftr- i
daltdada: íubercuUí** e >

doen-;*» p>ü«HXur—
pnttinotonu artitletat

Cas«al(ârt« • rteUmatSu
rravena tlaa»»l Co«lb*
IM - */«Ia»na vm -

(SAd Geoíalô)

llcavam um período de duv
cuidado entretenimento, *
jovens representantes da»
classes pobres, que lutavam
dia a dia por sua cxlstèncfc.
A falta de compreensão do
importante papel desempt'-
nhâdo pelos estudantes na
construção de um futuro
melhor para a naçüo, deixa-
va-os na dependência quasi-.
completa de seus próprios'
recursos.

A outra íace da questio
íoi salientada pelo segundo
aluno, que escreveu: -rHoje.
todo estudante Jovem que
possui talento e está dispôs-
to a aprender, pode cursar
uma escola superior. Bolsas
de estudo e manutenção cm.
estabelecimentos do Estado
sâo proporcionados a todo-
os que necessitam de assls-
tèncla». Não existe na Pl-
lônla Popular o mesmo tipo
de bolsas de estudo que os
estudantes de outros paise.-;
conhecem: sendo inteiiv.-
mente gratuita a educação,
as bolsas na Polônia s&o
concedidas para auxiliar a
manutenção do estudante, o
por vozes, também o aus-
tento da íamilia que dele do
penda, uma vez que ner**
iodos os que estudam são
muito jovens.

O fato de haver criado
um novo tipo de estudante
trouxe modificação sensível
na atitude em relação ao
trabalho. Outro de meus
alunos de Inglês, uma jo-
vem, escreveu em seu artl*
go: -iSomos amigos «
nos auxiliamos mütuamen-
te, professores e alunos,
Quando transponho os por-
toes da Universidade, posso
murmurar para mim mes-
ma -— «esta é a minha Uni-
versidade*. E quantas me-
lhorias íoram adotadas pela
própria iniciativa dos alu-
lios!»

Nas reuniões de aluno*
com os professores, os prl-
meiros manifestam seus por.-
tos-de-vlsta sobre os cursos
e sobre a utilidade ou não
das aulas ou seminários mi-
nistrados. Nos dois últimos
anos, introduzi modificações
em meus próprios métodos,
em conseqüência das suges-
toes feitas por meus alu-
nos. Um deles tinha, sem
dúvida, toda a razão ao es-
crever: «As universidades
na Polônia Popular estão
criando um homem novo,
com idéias e conceitos intei-
ramente diferentes: não os
movem interesses exclusl-
vãmente egoistas em seu

próprio êxito ou fracasso,
pois sabem que seu progres-
so ou atraso particular esta
relacionado com os de seus
colegas, dos compatriotas e
da humanidade em geral».

Coletivos de ajuda mútua
são organizados pelos estu-
dantes. De dois a cinco jo-
vens combinam estudar jun-
tos, trabalhando à base das
aulas e das nota», auxiüan-
do a resolver as dlficulda*
des um dos outros, e esfor-
çando-se não somente pelo
sucesso individual, mas pa-
ra elevar o nível dos estu*
dos. O resultado é que os
professores que se lembram
do estudante de antes da
guerra na Polônia, dizem
que o estudante da Polo*
nia Popular é Imensurável*
mente mais assíduo e ai*
cança nivel mais alto de
aproveitamento.

Naturalmnte ainda exis-
tem dificuldades. A colos*
sal destruição dos edifícios
escolar** pelos nazistas, du-
rante a ocupação, criou inu-
meros problemas para as
autoridades e para ós alu-
nos. Embora tenha sígo
enorme o volume das cons-
truçôes de escolas, e nova*
estejam em execução, ou-

trás construções ainda sâo
necessárias.

Um dos meus alunos re-
feriu-se a aspectos de um

certo desconforto provisório.
O importante, porim, é que
sao ilimitadas as oportum
dades para o estudante ne

Polônia Popular. E nâo npe-
nas para o estudo. Todo
estudante, ao formar-se.
tem garantido um emprego
adequado, em sua especial!
dade. Nflo há pessoas coir
educação de nível supedo-
desempregadas, eovno n8c
há nenhuma outra forma o*
«nempeego a» PoWoi» »•

v\
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Nelson Cintra Confirmou o Ingresso de Zezé Moreira no Botafogo
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OS JOGOS DO CAMPEONATO CARIOCA, QUE SERÃO REALIZADOS AMANHÃ
À TARDE, SÃO OS SEGUINTES: FLAMENGO X AMÉRICA, NO MARACANÃ;FÍMENGO X AMÉRICA, 0 MELHOR JOGO DE AMANHA-

rHHmCIIWJ A HWfc""Vn» V Ifii-taiiw.i ww*. MADUREIRA X FLUMINENSE, EM CONSELHEIRO GALVÃO; PORTUGUESA X
VASCO EM CAMPOS SAUSi BONSUCESSO X OLARIA, EM TEIXEIRA DE CASTRO E CANTO DO RIO X SAO CRISTÓVÃO, EM N1TER6!.

. V t\0\.V, -UI" vrw «•*»  
^.^^^«^^«^^ ijmmmmwmmttmmmmmti^^
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RESENHA ESPORTIVA DE 1954

i

«RECUERDOS» DE 54
,,, 8tó^SHS« St:
ilniio Dn lf»r»4. /nm melhor hoje o Amro, tu no »« »"

qiftS.mttAntlco» 
"rccuerdos" pom a MstOrto do fu-

tebol. B di vão «le»'. ,,..,, _. „0 j»,.
II Voivl entrou na área, deu uni mg cone "" ¦" '

»>ff^^ri-'='S"3H2

átfSSSj Pjssoos ouviram o .,,....-0.

Ü%rS 
ttíSíA. ».o intercalo e disse,

•^p%K, S& .'-aivaHii/to, ^SSmttíSSíiiVm Josolia». o Jo-ic/n» inciimo, coiuicbiiím (iffnt rti-wi
•' : ^i S 'cdtucoti ó estômago do Escurinho c deu-
•mUÒmüúif do quebra. Mr. Oulden marcou falta
''^«viSfmiflbe.i 

(. bola sozinho, goleiro fera do

„rco?c1.S;Wom* Da bAcndajunel, P>ldvlo faloui
"Está bom, Alrlnlio; isso ô do jogo _ 1

. ...71.O ffíimilnetisfl ia íoj/ar no dio.Wg^S&ffS ¦
-rolo ...ío deu iiijcç/lo «em pwtBWilte de bon«*drina a

'""""fil 
O /.cViniífrt» fe* um aol, vor euerer. \

y, fiiifçii'iM/i.1 «do mandou camisas de tricollne pro *

¦^"{^flrontcceu 
o impossível também. Flu 3 . O Fia. 

j
Foi o espinho du rosa de 1954..

DEIXA-QUK-BUCHUTO

))

Quadros Para o "Clássico

•5V

i**-

F L AMENGO
Çarcia
Tomires
Pavãou.:. Jadir

•v-.'. Dequinha¦;'^f.,,' Jordan
.;?'' : Joel

Rubens" • índio
Benitez'''Evaristo

AMÉRICA
Osní
Caca
Edson
Ivan
Gsvaldinho
Hélio
Paraguaio
Wassil
Leônidas
João Carlos
Ferreira

EIS 
Aqui numa rápida

respnha os prlncl-
paitt acontecimentos es-
portlvos do 1054, ano que
niio foi bom pura o dos-
puilo brasileiro, Ja quo
MKJemos n Copa do
Mundo, assunto que deu
motivo pnl*a os muis vu-
rliidos comentíirios.

JAJNEIHO

JAOIll. 
ha longo IfmpJ)

Innllvo, volla n irelnsr
ninjiinlo. No Ida alvlçnrelra"para o Flamengo. MWpeh
vence si.nssclonsum.nio n
Corrida de SRo Hllveslr*. r<**
liirxlK rm Sao 1'i.nlo. Como*
(.•«•ne 11 falar na coiiv«f«çih.
da*» J«i|ratlores irnrs n COP»
do Minuto. «NnllriB» «le Ho*
Je>, de San Pa«l«'« puMIeit
iiiiib ehlrovtais «*itin '•'¦•¦,"*

pck. O famoso campeão Ichç-
co afirma que •¦'» w1". iw'•,
o atlela 'rccelio ti.il» 11 '*i*"
cçüo lio Estado. Declara,

tamlidi» iiiw Jft '«•• '"••"'• "'
livros ili; Jorge Amii.lo e li*»"*-
Um nniiio. imwwnsa vo-
VVI.MI Informa |*ni primei-
in ma» «im ji Jotratliir .Murl-
nho, do KluniiiKiiM', vullari»
aos gramados* •í-lioi*''/,* *'"'''
re no Pacuemlm «' «* grande-
mente aplaudido; Reaparece,
depois (Io lunmi iniitiviUndi'.
o Kiilclrii Itarlmsa. /,iilop«'A'
volla h To.iccoslovúqiila è
ninnlnisi' ciuhhIuiI» com o

Brasil. O Flamengo vence o
Vasco por Ixl. sa-rranilo-se
campeio carliK» Ae 8S* S**°
escolhidos as «scrnlrlinien».
hrasllelros. Cortados os nc
mes de Zlilnho c Mirim.

FEVEREIRO
PREPARANDO-SK 

para e
Copa dò MundOa n sete

ção húngara enfrenta u»
combinado eiji]K-io. Resulta
do: Hungria li ai. O jotiu
dor Frinça, do Vtisto. durnn-
te um jogo na Costa Rica, ko-

' jre uma contusõo e fica de-
sacortittdo. O quadro do Van-
co segue da Costa Rica rxirn
a Guatemala. Inicia-se >
treinamento da seleção na-
cional. Cahtilho sofre-uma
contusão e já se sabe do uma

mmmmmmmwimmmMmmmmmmm mmmmmmmmwtmmmmmmmmmm

1) _ ALEMANHA, CAMPEÃ MUNDIAL DE FUTEBOL.

2) _ PROVOCA, ENTUSIASMO A SELEÇÃO DA HUNGRIA,

3) _ LEVANTA O FLAMENGO O CAMPEONATO DE 53.

/tf _ ZATOPEK VENCE A SÃO SILVESTRE.

5) - QUEBRADA PELO FLUMINENSE A INVENCIBILIDADE DO

FLAMENGO. .

j) _ DANILO DEIXA O VASCO E VAI PARA O BOTAFOGO.

7) L C1HC0 INGRESSA NO FLAMENGO. ív

j 8) 1 ZEZÉ MOREIRA DEIXA O FLUMINENSE.
u«wHs«í«m«m»«í««a*^

t-oitm: niio jwdcrrf fio jxirfl-
àipãf tio» jogos c/lniiiKiliirioii
•iria Cojw tio Mundo. Orlan-
do, "Pingo de. Ouro", deseja
ingressar no Botafogo. Ma»
o Botafogo «do quer sabei
dele. Cortados du seleção
iKiciotwl parti os jogos eliini-
jinffJMps o» liomcd (fe Eli,
ftr.iiiii/iii, (Uuli/li; o Waller,
freinuiii no Chile os joga
dores'brasileiros. Gntremen
tes, o Arsenal, de Londres,
iiiflingv uma goleada ü Por-
tiigucsa de Desportos: Tal.
Em Santiago os brasileiros
realiuim o seu apronto para
o jogo com o selecionado
chileno. Zczinho, ex-botafo-
gticnse. ««nina contrato com
o Flamengo.

MARÇO
JOGAM 

Brasil e Chile pela
Copa «lo Mundo, série ell-

mlnatória. Vencem os brasi-
leiros por 2x0. Uma notícia
lilsle: morre Djalma, do
Bangu. Os brasileiro já es-
lão cm Assunção, onde jo-
¦rarüo, agora, oóm o l*aru-
guai. Há multo deéplsi.amcn-
In nns treinos dos nacionais.
Kleltns Solich renova co»-
tiii.o com o Flamengo. O
Urasil vence o Paraguai por
1x0. .Pinheiro sofre uni de*
saslre de automóvel e Gcr*
son será o seusubstllulo na

seleção nacional. No Brasil

ns nossos jngailurfN enfren-
tam «IiIIiiion •> imiauiini»**.
pela Copa do Mundo. Aos
prlinclr.is vencem**!» Iipr l*n-
Ans sn;lindos por Ixl. O téc

Inl chegam os lamosoi» Joga-
dores negros dc towquctelK-l
do llarleni Glnbelrotter. Che-
ira da Kuropa o Flamengo.
Grande festa* Ademir é dis*

^mW - •¦^i-aP^^P^^¦'^SÜÍS L^LrJsfl
Ar'->3&È£kf ¦''" ''' ^'^¦r.''-*V*í«.V'-.^H
imlMnW''-''^,;' '¦¦¦-'ijM LHsW

Xezê Moreira repentinamente deixou o
Fluminense. Esta com um pé no Botafogo

JUIZ: Paul Wyssiling.
HORÁRIO: 17 horas.

tIC-TAréotal!

*mMLmrfctt~j&2mmh
Bi ¦sMaT (Mum

t-MaW^1'" lff^B

CONSERTOS RÁPIDOS EGARàUTIDOS
PRAÇA TIRADEMTES, 81

». ^_^^^^*^^^^^^^^^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm*

CONFIRMOU
NELSON CINTRA
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, ¦HsTslHIBaWW
í*,'fitíándo ¦ ontem a uma
mi&pm o-'Sr* Nelson Cm-

„ tóa,'-'.dirig«?nt«3. do. Botafogo,
«õhiljçínou; os entendimentos' 
«fitré^o seu clube e o técnico-

: 3!ezévtooieira para que *ste
'-. 

retQíiió ao alvi.negro.
I ,'; AwiJÍóiJrO diretor do lio-
: ufoio l"!*2 o grêmio da Es-

treli» Solitáritt («.mente pss-
sou a se interessar por Zezé,
assim que este s« desligou
do Fluminense.

, Quanto a Gentil Cardoso
deixará o alvl-negro, sendo
lhe concedidas íérlas remu
neradas.

Danilo saindo do Vasco para mostrar nó Botafogo
que ainda tinha futebol

nico Martim Francisco é
nprcscn.ado aos jogadores do
Aiiiórica, Bangu n Flamengo
seguem paru a Europa. Os
nibro-neirros jogarüo na
II unir ria.

ABRIL .
OS 

JOGADORES brasilei-
ros seguem para «Caxam-

bu e começam a se prepa-
rar para as partidas íinais
da Copa do Mundo. Chico c

• dispensado pelo Vasco. Por
íalar em Vasco, êste clube
contrata um novo jogador*,
o gaúcho Laerte. Puskas, ia-
moso jogador húngaro, fala
sôbre a Copa do Mundo. Diz
que o vencedor é uma incóg-
nita. A seleção nacional
treina em Belo Horizonte. O
Botafogo levanta o Torneio
Quadrangular, abatendo o
fluminense por 4x1.

MAIO
EM 

PELEJA amistosa o
Brasil vence a selação

colombiana por 4 x 1. Os
«seratchmen» nacionais trei*
nam no Kio. Novo amistoso
Brasil x Seleção colombiana.
Resultado: Brasil 2 x 0. Os
jogadores brasileiros seguem

vpara Friburgo c Iniciam-se
novos treinos. Enquanto is-
so, começa o Torneio Rio-
-São Paulo, que agora tem
nova denominação: Torneio
Roberto-1'odrosa. Par» «ma
nova temporada nesta Capi-

pulado por- vários clubes.
Nio \*8o h Suíça o$ Jogado*
res Gerson e Oswaldo. Fo-
ram cortados do selecionado
brasileiro. Em jogo amlsto-
so a seleção húngara abate
sensacionalmente a inglesa
por 7 x 1. Viajam para a
Suiça os Jogadores nacional

tia Europa. O Bangu vai ,1o-
gar no Peni. No Rio dlspu-
Ia-se um Torneio Triangular,
entre Flamengo, Fluminense
is o clube paraguaio La Co-
rufía.

AGOSTO
COMEÇA 

a temporada
oficial carioca. O Flu-

mii.'vti:.>- siigT't*se campeão
do Torneio Inicio ao abater

Flamengo por 1x0. Gentil
(nrdoso declara que time
perfeito só existe um: o do»' '..ngàros. Tem inicio o cam-

.Tinto da cidade e anuncia-
- que Parodi nfio será lan-
«.uti* .ia i«?lo Vasco. Nó cam-
peonato europeu de atletis
mo a '.'.R.S.S. è pr«)cla-

, mada campeã.

SETEMBRO
AMBKOIS 

chega para «
Fluminense, treina e im-

pressiona. Parodi estréia no
Vasco num Jflgo contra o
Madureira. O América ven-
ce o Fluminense por 2x1 e o
fato é comentado. Começa a
dor de cabeça de Zezé Morei-
ra para íonnar o ataque trl*
color: entra Ambrois, sai
Valdo, sai Ambrois, retorna
Valdo. O Vasco dispensa
Danilo. Vários embe* Inte-
ressados. Leva a melhot* *»
Botafogo.

OUTUBRO
OYASCO 

empata coro o
América e perde a lide-

rança do campeonato. Na
frente unicamente agora o
Flamengo. Em Moscou o Di-
mo suplanta o Arsenal, de
Londres, por 5x0. Anuncia o

Hffip -^vívi ' -

;« B *#ft *

tt'HwI KB^n^' «*
^*H'aBT'
1 mkêSkm

JUNHO
NA 

SUICA ttéinam m
«scratchmen> patrícios.

Revela-se que, os húngaros
preparam-se há quatro anos
para a Copa do Mundo. Es-
tá pronto o selecionado bra-
sileiro para o jogo de estréia
contra o México. Entramos
de rijo na Copa. Abatemos
o México por 5x0 e depois
empatamos com a Iugoslá-
via por 1 x 1. Vem o íôgo
com os húngaros. Perdemos
por 4 x 2 e por causa disso
alguns correspondentes bra*
slleiros Inventam uma série
de baboseiras. O, enviado do
vespertino de Chato «desço-
bre» que o juiz era comunis-
ta'... Mas, logo è desmenti*
do, «somo era de se esperar.

* Âm BSèiafci ¦

mV-^L&ifíifF.+.it'wfil*mmmmmmmmm\mm$'. &'
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^YXmWm
'm\m\ mmmWkX-' 

't

Puskas, um doe famosos
jogadores da seleção
húngara, que provocou

tentação na Copa do
Mundo

JULHO

SU

I

PATA3IA CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Duas (asas ao seu dispor

AV. GOMÇS FREIRE, 275
. Rua do Resende, 51

Ocillo» mm ,^*^^m\ mYii.. m^^mmmiSm\~~
) iiiimi*. por A\^mm mnÊütmm.nu*. Mmmrtmm\ QMlB
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OcuIoh Qldrlnha do
Cr$ 825,00 por

UrS 145,00

LAFAIETE M MST0 DE WWDl
Na pel^ de *manh& con

tr, o-Madureirá o Fluminen
«e lançara Lafaiete no posto

de Bigode, já que-«ate uni-
mo foi suspenso por dois jo-
gos pelo Tribunal de Justiça
Desportiva.

NERVOSOS
Otiénimo. An-
giitla. Fobiei. In-

t, „ _- adnid. IrritoMUda-
de. Nervosismo. Sentimento* de *"/«ptoI^.**""St
rança. Idéias de t^acauo, ^ta^to.Dm^det

OLDílCA PSIGOL0QIGA 
' ^

i m » • 14 as 1» • Wartainti*».

it. ÁLVARO AL.VTM. » -

13» AND. — TEX»í 8M0I»

.«*¦?«

IJf. J. Gmtx»**
Membro da "Sçcitty
for the Ptychologi-

.oal 8tudD ot Sociai
Imut* - O.8.A.

mwmmWÊÊtmmmmmmm

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Recorle fiste anúncio; que dará direito a um descont»
B|i'(IS OI.IIOS SAO SEU MAIOR TESOURO...

,T!e! A «OA ISENTE A V1BA DE SEUS OUIOW

Proteja-os oom os óculos da

ÓTICA SM ICU EL
'MúMMcimiizJm

»

AirUNGKIA joga com 0
Uruguai. Vencem os hun-

¦raros por 4 x 2 e a impren*
sa em geral teee comenta-
rios enoomiastlcos aos com*
panheiros de Fuskas . Re^o^
nam ao Brasil os brasileiros.
Pinheiro desmente que te-
nha recebido um» ffarrafa-
da de Puskas. Final da Copa
do Mundo: Alemanha 3 x
Hungria 8. Surpresa geral.

Faftsa-se aqui no Bra-
sil a um outro progra-
ma, de modo quo o Vasco
e o Botafogo seguem em ex-
cursBo para a CoWmbüu O
SSo Cristóvão regressa vi-
lorloso de uma temporada

Fluminense o reapatwímen-
to de Pindaro. Notlcla*se qi*e
América e Vasco desejam
atuar;na Hungria e na UJrt
S.S. Jogam Flamengo e
Vasco. Vence o Flamengo
por 2x1. Na semana seguln-
te há o Fia x Flu. Empate
de 0x0.

TOVEMBRO
O 

DÍNAMO, de Moscou,
encerra um* têmpora-

da, que realiza na Franca.
Final no Brasil do Campeo-
nato Mundial de Basqwnto-
boi. «Togam Estados Unido*
e Brasil. Campeões os nor*
te-americanos. Placs-rt ..;••
Ct x 48. No cainpeoaato

Rubem foi o craque do
ano. Brilhou no time do

Flamengo

«¦arloca de tulehol chega ao
rim o prlmel'0 turno. Na
trente o Flamengo: Lider e
Invicto. Chico, depois de fem-
tar o América e o Palmeiras,
ingressa no Flamengo. Zeré
Moreira deseja Zèilnho pa-
ra o Fluminense. Vai a Silo
Paulo, mfcs não consegue o
Jogador Ambrois, num tro*
cho do tricolor, é vaiado pe-
la torcida. Por causa disso
Invade as arquibancadas, e
brigtt com alguns torcedores.
Pavão declara \ 1MPBEN-
SA POPUIAB qne «nSo é
filhlnho de mamilo c que
hi possibilidades de renovar
contrato com o Flamengo.
Afirma-se tpt* em 1955 o
Vasco jogara na Hnngria.
Medrado Dias, depote ila
derrota do Vasco para o OIo*
ria por S x 0, assevera quu
nHo existe crise no fcrémla
ermatialtino*

DEZEIVroRO

AO.B.V. 
não é contra a

vinda do Dínamo ao
Brasil, Mas, não promoverá
a iniciativa. Deixará tudo
para os clubes resolverem,
IMPRENSA POPULAR ot*.
ve o Sr. Jaime Chermont,
chefe da divieão política «io
/taitiarati. Eate declara que
no seu setor não existe ne-
nhiima proibição para quo
Zatopek venha ao Brasil. A
exemplo de Atnbrois, heôni-
das enfrenta alguns torcedxt-
res, «jnse o apuparam duran-
te a reaJifacdo de -um treino
60 Amériea. O Vasco empa-
ta oom o'Fluminense por
1*1. Interessado o Bonved,
campeão da Hungria, em
¦participar da Copa Rio. In-
forma-te que o Brasil estará
ausente do Sül-Americano ds
futebol. Bá um movimento
de repulsa pela realização
de jogos diurno* no verão.
Interetaado o Ohile na pro-
tença do Braail para o Sul.
-Americano <i« futebol. O
Fhtminénse-vence o Fiamos
go por Suo, acabando a in*
wtwtWliíUwie - do rubrow
oro. O América idflfá com o
Fittímnende e repete-se o ea-
oore do turno: rubros £xl.
Fala-se na saida de Qantü
Cardoaò do Botafogo o Gar-
lito Rocha afirma que. não
será êle o técnico do aJw-iw-
oro. Xepeníiiiameníc Zezé
Moreira deixa o Fluminense.
Anuncia-se aua ida para o
Botafogo. Enquanto isao,
Oradim «nwuwie a direção da
equipe tricolor, mas ae adi-
anta que o técnico do Flumi-
..enae para o próximo ano
será Martim Francisco. Fa-
lorae «jí-í.? Gentil, üaindo do
Botafogo, rtfornara ao Amé-
rica ou Boimuccmo.

Curso Especializado de Admissão
DIURNO E NOTURNO

GRATUITO
Preptrro Intensivo para exames em fevereiro

I^TRIÇUIiAS À5ÉRTAS

Educandârio Ruy Barbosa
Iíhk Oago Coutinho. 25 (Largo do Machado)
Telefone: 25-2608
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MASSA DE MAN-
DI0GA PUBA

(Carlmã)
Recebemos grande esto*

que diretamente do Nor*
te. Especial para -Min-
gâus. Bolos, etc.

Casa Barcas da
Comestíveis Lfda.
!*-••»<* IS de Novembro

____  , _ ,._..——. iif*M«in ninini'»—11.111 v iiii|Hir'T<
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Os servido»* pübllcot. iwwlveratn acole-
rar a campanha pela conquista do nbono,m
35 do que om janeiro, o^cl^mo JMj;
ccba o p»S»n*cn,° ^ ncoldo com B
""Tol 

o que no» declarou O-mlMjb
Unlíio Metropolitana dos Servidor** Públicos,
«r. Jotó Castor Maranhfto,

ASSKMBM-IA

Acrencentou:
— Realizaremos uma aMCltlbléla no m» i

para mslor mobilização do funclonaUwio.
Nosao oojctlvo é nào só a conquista do nbono,

ititmbléla di UNtfc dia 7 — Ot ilrildom pãblleot pwpiron-w
«ríiTn.». impul» à m «mpanh. - Um rjovlm.n»p Mbr •
mat unido peli reciMiHiMçio dt cargoii • MjH.lii.ii.toi - M •

presidente da Unlio Metropoiyani
tomo tr.ir.Wm Incentivar n ««"P"*! *
pronta clM-ül-CaÇaO do eargon o .une*».

PREPARATIVOS
Informou o presidente da entidade «.rioca

14" andar, grupo 1.400. Nesta «unlio toma-
rim parle diretores da Unlflo Nacional, Unttf»
Mnlropolllann, ropmmtantM da» NflOM ;lo-
cais e iissoclaçCeR IlUnila» A U.N.b.P.. ««Im
como de outro» entidade» do luncloimltanw
XaiSocSuJoí AUnlfto do» B«v1dMM WMI.
cos mn» qun estejam dlsim-slas a participar da
campanha ou queiram dtecullr a qucstAo

FAXER MAIS

Concluindo, o «r. Castor MaranMo
•firma:

- A Unlfto Nacional o a Unltto Mctropo I*
t«na dos Servidores Público», «troves do »ua
oõmuSSSo miamont.,.*, tem mantido um -.on-

tneto diário com o» deputados e lidei es Uo
Partido, tudo ii.zeii.io peln rtplda aiiiuvacAa
Io nbono e por uma Justa w uç*)dwiproblo.
mna do lunclonnllsmo. Mns lata nlo í o »uíl.
dento K' preciso vctmlt* todos, mobilizar o
funcionalismo, pnra um movimento unido c
de grando alcance.

Sindical
Aeroviários

No próximo dln 7 ile fevereiro serllo rw.l-.'<(lM <-• ei"-'
cõw imro ««colha dá novn Diretoria; ConMl-to ÇmwI J- ¦*•»»
&% iS-M do Sindicato Nacional dos Itrovllrtaa.
A eomoÇHi' dn hojo Oltft alMrtO n prazo dn quinze dias pam
o roglstro do chapas. . ,

Pilotos
Alô o próximo dln 16 do Ja-

nolm poderão «er raglltradM
chapas paru concomir-mi ao
pleito nüo acra raalliado. no
cila 2(i ilo m"'«n*o mi.* no hln

_o

M

Saudação da CTB Aos Trabalhadores
Recebemos da diretoria da C.T.B.:

«Trabalhadores c trabalhadoras da ddade e do campo

As organizações «indicais

Ao lindar o ano de IM e ^^J%^f^ta^o^o%

qulsta dos nossos legítimos direitos. promissores. A conquista* O ano que ílnda foi de Intensa» lutas e uu v ^ „ e ampUou a uni-
d0S novos salários-minimos «P^adM^^n»»^ aumentou „ g ni„.
dade dos trabalhadores e de s*^organizais sm 

ftorM ^hos. peto deía»
cio dos assalariados agric^-J^Sf^-t^IaiCto defesa da soberania e lnde-
S dos benefíciosda *******&áBè sindicais. Cresceu

- -irssAíSraffiflSSsí Ses. _-__£ ~s
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 195*

«a) A Diretorias

SiiiciUs Rodoviários |
Contra o Aumento Dos Pneus i

dipiit.1 do» Pilotos m Trans-
porte» A'.«o*, ',tt* *»_*<»lh«
de aua Dlr-lori*. Conwlhn
l''l__*nl ¦ roup-vctlvc-M lupltntr»

Motoristas da Marinha Moroante
da foverairo próximo no 8in-
dlc»to do» Motorista» « Con.
dutorea Ha Mnrinh» Mcrc»nt_».

Prado o dln 28 está correu.
do o pruzo do quinze dln» pn-
rn o registro do chapas <iu"
dlaputnrf-0 ns eliticüea «le 28

Gontramestres e Marinheiros
O Sindicato Nucionnl dos

Contrnmostro», Murlnhciio»,
MoçoH o Romiidorcs cm Trnns-
porte» Mnrltimoa comunica
quo dosde o dia 29 e.-.t.i cor-

rendo o prazo do \int_. dias
pnra o registro dc condida*
tos n Dclngado-Elcltcr juntf
no Instituto dos MnritlmDS-

Carregadores do Porto
No próximo dis -I do jfinoi-

ro eerfto realixadas n« e|««i-
cões Para a ronovnção do»
irgão» dirigente» do Sindica*

to dos Carregador!» • Tvan»-
portadores de Bagagens dt
fftito do Rio dn Janeiro.

Falam à IMPRENSA POPULAR dirigente, ^^«g* 
em^

rodoviária» e dos motoristas autônomos do Distrito Federal -jAbsur-

e câmaras de ar

Aeronautas
A» eleÍ£óe_» para a escolha

da nova Diretoria, Coimellio
Fincai o respectivos Funlentcs
do Sindicato Nacional do» Ae-
ronáutas seráo realizadas ntw

próximos dias 6 a 7 de ja
neíro. Concorro ao pleito urna
única chapa. <m__-__«_ada pelo
rádlo-operador Osmar ¥w
reira.

Atenção, Srs. Dentistas
Boaches em ImperiaUum em 2i horas apenas,

telefonar para 48_8"*8o

Uboratórios Wander de Prótese
sob a dlreçSo do

DR. M. WANDERLEY
Rua Paraíba, 7 - Praça da Bandeira

Consertos em*Jentaduras em 15 minutos

Basta

_____ __._^^^^^¦iM_B^~a*-_---_-----_--a^«"i,,1^l»^,^,,-^**^^™T™^ < - -«««•¦*•. *w*-\\\'ft\\Vv«V*.*í'_

^^.^-^-*^^S;*i^^^"^^"^,* %
Mecânico de Máquina de Costura á

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas á prestação - Tel.:

49-8310

ITudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqul-
nas de costura, llquidlll-
cadores, garraías térml-
cas. enceradeiras, etc. —•
Materiais elétricos em

geral.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem de Sá, 30 1

Fone: 52-2976 j

O projetado aumento de 2J
por cento sôbre os atuais
preços do pneus e câmaras
de ar (o terce-ro a ser ob-
tido pelos erupos america-
nos cm apenas 6 meses) vem
despertando protestos Rene-
ralizados entre os motorls-
tas autônomos e as empré-
jus de transporto rodovia-
rio. Ontem, cm deolaraç5o a
IMPRENSA POFUL-Alt, o
presidente do Sind.cato das
Empresas de Transporto Ro-
doviário. sr. Patrick Gan-
Icy. confirmou tal lato. alir-
mando:

Alfândega 318 - I.'
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu irmlio». hln-

•6c» em eupectal rulon. CrS
63,00. CanilM para moto-
ri st» a Cr» "0.00 Hliiifte.
de tipo mala ruga a CrS
160,00. Conleccftet Amaiiry
— Roa da AUOodaca, SIS.
l.t anda*.

L^—-J
DR. A. CAMPOS

rCürurgiao — Dentista)

srs^â*cíSS_S_ra,-aSi

JEWEL
CAMISARIA
ALFAIATARIA

agradece a preferência ^mujan^osu^tre-
gues* e, por intermédio da IMPRENSA POPU-
LAR, deseja-lhes as maiores venturas no Natal e
Ano Novo.

Descontos Extorsivos na
Companhia Antártica

Ao contrário do au«
qualquer leigo poderá pensar,
o Easto cias empresas do
transporte com pneus e ca-
maras de ar é considerável.
E chega mwmo a competir
com a própria _t__so_lna. uma
ver oue masmo sem movi-
tnontacão. o» veículos gas-
tam pneus e câmaras dado
o atrito com o solo e as cons-
tantes reasocagens. Com o
aumento pretendido, nossas
despesas subirão a muitos
milhares de cruzeiros.

UM ABSURDO
Prosseguindo em i-uas con-

slderacões, o presidente do
Sindicato das Empresas de
Transporte Rodoviário res-
saltou: ^_— Ainda, agora, um acúmu-
lo incrível de despesas com
aumentos semelhantes obrl-
gou as empresas de trans-
porte interestadual a eleva-
rem do 160 para 215 cru-
zeros os preços das passa-
cens entre Rio e Sâo Paulo.
Em idêntica situação nos
encontramos. E agora, caso
venha o aumento dos pneus.
a sltuacSo será Insustentá-
vel.

Finalizando, disse-nos o
*r. Patrldc Ganley*.

 Por tudo Isso nao po-
deria deixar de considerar
absurdo e despropositado o
aumento dos pneus e cã-
maras. aue. diga-se de nas-
sagem, foram recentemente
aumentados. Com outra ee-
vacSo. é claro oue os fretes

rodoviários
•a ii_.n_'_.-

terfto dn **r Atores e Cenógrafos
% O »r. Petrônio Rosa San-

A SITUAÇÃO DOS MO- | tana (Cole) encabeça a uni-'I ORÍtiTAS AUTÔNOMOS |j n ciiapa que concorrerá «o
,, , j„ á pleito que será realizado nos

Também o presidente do g 
v

Sindicato doB-#Condut«^B SapateírOS
Autônomos dc Veículos. Ko- rtíoviánoí. sr. José M. Telxei- | ^ rieiçóe* par» oscolliu
¦SV^TÍSnsI-pÔ: 1 doa nova» dirigentes do .Sin-
PÍUAR o 

'^"apoiuamemo 1 dicato dos Trabalhadores nus
d TcoTporacão taco o proje- | Indústrias de Calcados c de
tado aumento dos pneus e | Luvas, Bolsas « Pelea do Res-
câmaras dc ar- % guardo do Blo de Janeiro

Sfi^SS coShS: Motoristas Rodoviários
Z»tS^Je^ofot. I No, ^«a.db. li a 2«
tiveram um reajustamento g do janeiro serão realizadas
na bandelrada com uma f. aa eleições para escolha da
margem suplementar de l» "g 

nova Diretoria, Conselho Vis-

despesas comsrcendidas cm .ij!
2 anos. tempo de duração
da nova tarifa- Ora. somen-
te com o aumento dos pneus
e caSaras. serüo anulados
í-sses 10 por cento. Acresce,
ainda, aue o custo de vida,
dc uns meses Para ca. ]a
absorveu também estes au
por cento, o aue demonstra
a que ponto chegou a nossa
lil.uacfio.

Para finalizar:
— Se a palavra absurdo

não tivesse perdido seu sIR-
niflcado nara adjetivar os
aumente de preços, seria es-
te o vocábulo aue emoreca-
riamos, no caso dos aumen-
tos dc oncus e cSmaras
de ar.

próximoit dias 17 * IP A: ja>
neiro no Sindicato d03 Ato-
res Teatral», Cenógrafo» •
Conotécnlco».

serão realizadas no* proji-
mos dias 24 a 26 de janeira
Concorrem ao pleito duas _-.___•
pas, encabeçadas pelos «r«.
Carlos 1/onU-tranc • Plini»
Alves. •

cal o respectivos suplentes dn
Sindicato dos Motorista* Bo-
doviárioa a Anexos.

CONFEITEIRO
Precisa-se com urgência de um confeitelro. Procurar

O Sr PAULO PIO na POETARU deste Jornal, doa 7
as 19,30 hs., hoje mesmo.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMETAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

ÍRua do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 43*6473
^.^^^^^^--—i^

TIRR1M0S DE PRAIA NO DISTRITO FEDERAL

No mais belo recanto desta Capital, na ??»•* «{•*
Podraj- brevemente a vinte minutos de Copacabana, pela
íSSíKSSd. Litoral, em mm*»£^jp£
íom iirual valor. Vendemos magníficos lotes de 12 do

rSs3e° Ss^ãtS^ sg» ™%
^es^ênsais deP C 5 40W»e sem juros e também a

Itíf minutes de Campo Grande do to**ino^gg!^
Para maiores Informações, procure o 

|£.^™^$$
Blarechal Floriano, 1-sobrado - Tels.: 23-3839 e «748»

IJM MMJTO, CARO AMIGO

^^^^^^"0 LEITOR DE

DA PREFERINCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosao
jornal

Aproveite e recomende a nossa

seção de pequenos anúncios a

Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-
metros por coluna

A Antártica desconta do
salário de seus empregados
o preço de venda de qual-
quer garrafa quebrada por
acidente durante o trabalho.
Os motoristas que transpor-
tam garrafas em caminhOes,
se por acaso forem abalroa-
dos ou em um solavanco
qualquer as garrafas se par-
tirem, são descontados im-
piedosamente pela empresa.

EXFT-ORAÇAO DESEN-
FREADA

A denúncia acima foi tra-
zida à nossa redação por
uma comissão de operários,
que adiantaram outras irre-
gularidades ali existentes

Na Agência do Bar (uma
seção da fábrica), cujo ge-
rente é um tal Garcia, os
acidentes e descontos süo
muito freqüentes. São cons-
tantes os casos de operários
que aô fim de um dia de .tra-
balho não recebem um só cen-
tavo de salário, todo êle con-
sumidos pelos descontos. O
subgerente desta seção, um
nazista conhecido como Ri-
chard, passa o dia inteiro a
farejar os operários como
um cão rafelro, para não
deixar passar uma só gar-
rafa quebrada sem des-
conto.

GUARDAS IMORAIS

A tristemente famosa
«guarda particular da An-

Dr. Paulo
César

Pimentel
Ooeuças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Bua 15 de Novembro. J84

Telefone 6937
NITERÓI

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
BlusSe» de -Bloii, Or» 65,00.

CoraUa para I,,moíori''la:e.,?Cr» 10.00. HlusOei «ata
ruiu, a Cr» 180,00. FAbrlca,
Traça da Republica, Bí. _.»
andar.

tártica», que jâ espancou
até o atual presidente do
Sindicato de Bebidas, verea-
dor Waldemar Viana, é inte-
grada por facínoras escolhi-
dos a dedo. Abusando ain-
da de suas posições prlviln-
gladas, êstes policiais se dão
ao cinismo de perseguir tô-
das as operárias para fazer
com que elas se submetam
a seus escusos intentes. Seus
processos mais usados são
as «partes» diárias dadas
aos chefes, sem motivo ai-
gum e que resultam em sus-
pensões constantes e amea-
ças de demissão para as ope-
rárlas.

Finalmente denunciaram
os trabalhadores que a An-
tãrtica está admitindo ope-
rários com contratos por 3
meses, demitindo-os quando
se aproxima seu término,
sem pagar um só centavo de
aviso-prévio ou Indenização.

Hfl PAPAI
A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio e rea- |
peito. 

*

I Rn» Ronald de Car-
I v?lho, 74.
52 •

T

?«A CANTINACARI0CA»|
| No próximo dia 3 dc janeiro, inaugura-se mais 1

I um estabelecimento especializado cm pratos frios, 
j

| para bem servir ao povo carioca. Trata-se de uma I
" 

boa iniciativa dos proprietários da CANTINA CA- 
|

RIOCA, merecedores por isso da preferência de I

todos. A Cantina Carioca funcionará dc segunda 
j

a sábado, 9 ficará aberta até as dez da noite., |

A CANTINA CARIOCA j
BUA GUSTAVO LACERDA, 31 |

ÍAbertora Segunda-feira, às 10 horas)

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIRO* E
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

MÓVEIS E SERRARIAS DO RIO
DE JANEIRO

&de — Av. Marechal Floriano, 225
Tel. 43-9567

A diretoria deste Sindicato ao iniciar-se o Ano Novo
dlrige-se a todos os trabalhadores e suas famílias, fazendo
votos de que 1955 seja a concretização das aspirações
de uma vida melhor a que todos almejamos.

No ano que acaba do passar nào ficamos para trás
nas lulas da classe operária pela conquista de melhores
condições de vida. A greve nm nosso setor, que durou
62 dias de memorável resistência à intransigência patro-
nal. íoi uma demonstração viva de força e nos ensinou
a lição de que os trabalhadores fortemente unidos são
invencíveis.

Esperamos que o ano de 1955 seja de grandes lutas
e vitórias.

JOSÉ «JAIME GOMES — Presidente.

;m»^^

J0SE GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
88 — L» and. — sala 1

TEL. 43-0092

| Só VENDO PARA
ACREDITAR

Calcaa amerlca-ias a Cri
70.00 BlusBe» do tipo mata
ruga extraordinária rvpre«en-
tácito, Cr$ 160.00, r ainda
blusões de xadrez de tilda»
a* cftre» ConfoccOe» Ania.i-
ry Rua da Aif&ndesa. 818.
l.t andar.

SINDICATO DOS TRADALHADORES NAS.
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MANDIOCA
E MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO

RIO DE JANEIRO
«EDE — RUA CAMERINO, 14

Por ocasião da entrada do Ano Novo, o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de Trigo, Milho, Mandioca
KSSWtaentlda. e Biscoitos do Rio de Jane.ro saúda
n todos os trabalhadores e suas famílias. .__-_. HÁ

^selamos oue, no transcurso deste ano, juntemos ao
ace^o gftso bossas lutas novas conquistas e vitórias
eram oi trabalhadores Ingressem em massa em nosso Sm-
dicato para fortalecê-lo e possibilitar, assim, grandes êxitos
em nossa* lutas futuras.

WALDEM1RO LUIZ DA SILVA - Pre«ddente
-MANUEL CAVALCANTE — Tesoureiro

Cooperativa Dos Marítimos
I Sede Central: Avenida Presidente Vargas,
| 992 — Telef. 43-3682 — Agência ;
I Rua Henrique Lage, I — Niterói

% Ao ensejo do inicio do Ano Novo a Cooperativa doa 1
0 Marítimos saúda a todos os seus associados, amigou e

g íamilias, desejando um futuro promissor.
A Cooperativa dos Marítimos, fundada para servir

a todos os trabalhadores do mar, agradece a preferência
que vem tendo por parte da grande corporação, haja visto \
o aumento do volume de vendas. Nosso agradecimento '

é dirigido, particularmente, aos operários navais t aos
| servidores da Ilha do Viana, de propriedade da Compa- \
ú nhia de Navegação Costeira

Estamos à disposição dos marítimos para servi-los i
^ e fazemos um apelo para que cada associado seja um |i propagandista da Cooperativa, pois o seu objetivo é a 1
0 venda de gêneros, por preços, sempre que possível, mais 1
á acessíveis.
i A DIRETORIA

•».« ,««ts?S

WALDEMAR AKGOLLO
(Carioca)

.

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
B!u__«» <ajada ten in-üo»,

ds ralon etpeclal. Cr» 65,00.
BlQeB-t. de 19, CrS 160,00.
Calca» J» tropical. CrS 80,00
Conjunto para motorlita»,
escuro o bege, calca e ca-
mina, CrS 300,00 Blu»8e» dc
xadrez de todo tipo. a Cr$
150.00 e Cri IÍO.00. Fábrl-
ca: Praça da Bepúbllc», 82-
l.» andar.

VEJA ÊSTES
PREÇOS

Calcai de eaunl.raUi mer-
eerlxada, Cri 120,00 «Aju-
da teu Innf-O». blunlio de ralnn
eiperlal a CrS 65.00, e ainda
o novo e extraordinário n.T-
|„rC a Cr. 11*0.00 Gatí.f*-
ç»e» .Voiaurj — Bo* da Al-
têadega. .». --• _*__.!___•.

TÉCNICO ELETRICISTA —, ¦
TOMOTRIZ. GRADUADO.POR '
HEMPHILL SCHOOLS DE LOS

ANGELES, CALIFÓRNIA.

ASSISTÊNCTA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325

IRAJA — RIO DE JANEIRO

«WJtJMTO* WUOT-A» PARA APARTAStBMTÜB
«BAÍ.--* -*'«-*_U_. US, PECAS AVULSAB.

A ielucfto moderna « montar o
«ps-mmento cum peças adequa-
das, sem o antiquado recurso de
móveis estandar-Uzadoi.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ra todos oj comparttmentus do
mestiços, dus mal» variados U
manhoe • «sUlos.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede — Ku» Benjnmin Constant, 385 — Niterói

Ao enstíjo da entrada do Ano Novo, a diretoria, do
Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro saúda
os trabalhadores e suas famílias e deseja-lhes no trans-
curso deste a conquista, das aspirações que nos são caras.

Comunicamos aos associados e famílias que o nosso
Sindicato, por sua diretoria, participou ativamente da
campanha pela aprovação do «abono especial provisório.,
ainda dependendo de votação nas Casas do Congresso.
Apesar dos nossos esforços, Hão nos foi possível passar
um Natal e um fim de ano com mais alegria porque o
governo enviou a nensagem do abono quando já não ha-
via mais tempo para ser aprovado antes do fim do ano.

IRINEU JOSÉ DE SOUSA
presidente

JULIO MOTTA
woretârlo

MAO FERNANDES
tesoiirriro J

BJUa DO CATBTC m • m - Pone _*M*fe ,$UA_»AV
fS-JV - e*99t k- *$ s!_ ff _B*_9__W

<^mtíA£AHfUa^

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, LUVAS, Ml*

$AS I PELES DE RES6UARD0 DO
RIO DE JANEIRO

Sede — Praça 11 de Junho, 192 — Sob.

A diretoria dé-rte Sindicato, ao eniejo da entrada do
Ano Novo, deseja aos trabalhadores em geral « às luas
família» as melhores ventura».

Conclamamos a todos oi operário» nas indústrias rie
calçados, bolsas, luvas e peles de resguardo a "que in
gressem em massa em nosso Sindicato para, unidos c
organizados, obtermos grandes êxito» naa luta* que tro-
vamos por melhores dias. Para que o ano que se lriifja
não seja igual ao que acaba de terminar t que sohrM-ai
regou os nossos lares de dificuldades, *6 temos um ça-
minho a seguir: lutar organizados, por melhores ír-Íu**'.<
f> nm dptpsa dc nossos direitos.

fíERVÁSTO TFJ-.t-.ÇS — V MeM-t-ír..
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Cientistas Soviéticos Vencem a Batalha do Câncer

Medidas Para Preservar a Paz RENUNCIOU O GABINETE CHILENO VScmtt
81 (A.L.) — O Gabinete Ohllvi o apresentou ao preihlonto Car-

loi Ibaílez dei Campo, seu pedido de renúncia coletiva
'«Tininmi um

VIKNA, 31 (AFP) - •«• V*m »Ü'""'*ÍÍmLIÍu 5t«mm primeira» villmM d* urMaJU ^^ '*"V|*?'™ í?
hl"i.r providência» pari rviur qtM •• wptto •»«•«*«»"¦ «¦**
amldari* o MWm m democracia» ftfaavm »• rwM"™f ""
•rou. d* Doía.. Hovléllw « da Chi». a «¦*• £• 

"ÍÍ2;
¦crvatla • |«». bem como o f rolo do Ml VMM» •¦""»¦•
imtlKiV»», di-flum notadamente un» rtMlMM •f™*-"??
Uh (íeifpiçflf» parlamentam to Tdwcottov^vM. * n»
nia * da Alemanha Oriental, reunida* em Ptaga «urania w
Itfi* último» dian. _ . .

A rádio de Pra-ja r*lran»mlUn M* * manlia o t«it«
iMM rvnoluffto, que condena iaa wtonhoaaa pmafea exer.
•Idas «Mire aa Câmara» que nltriraram «eaea atordoa, ale»*
tando «wlm conlra a dignidade <«»»aa AeaembMIaa, erofcora
descobrindo os verdadeiro» desígnio» agreaalvoa «aMMoaata-
*t* IrntadOU. Ap<ht afirmar que *e manlfeaU «ma lana
rcshtêncU à aplleaçfto doa acordo* do Pari*, em IMaa aa
fumada» da população da Alemanha Ocidental, «a qual ao
capacita de «ue semelhante política é contrária ao» acua
Interesse» e Impedirá a unificação pacifica ila Alemanha»,
conclui a resolução divulgada pela rádio de Praga: «O povo
france», de«ejoao de salvaguardar a pai, nio abandonará a
luta»,

Continua a Luta Contra
0 Rearmamento ftlemão

DESCOBERTAS RECENTES SOBRE AS ORIGENS
DOS TUMORES CANCEROSOS PERMITIRAM 0
ENCONTRO DE MEIOS DE TRATAMENTO QUE
PROPORCIONAM UMA CURA ESTÁVEL EM

NUMEROSOS CASOS

Ot acordei de Paris nio foram definitivamente ratificados — Deverá, ainda, discutir o Pro-
iate e Conselho da Repúbllea (Senado) — A Imprensa francesa concorda em que,
após a votação da Assembléia, tornou-se precária a posição de Mendes-France —

FALECEU 0 GENE-
RAL DEREVIAHKO

MOSCOU, St (A.FJ>.>
— Acaba de falecer, em
conscQiiincia de moléi-
tia, o general K. Dere-
vianko — anuncia esta
manhã o jornal "Prao-
da".

Mccorda o jornal que
no transcurso da liffjnio
juerra contra os Atile*
ris/a« o general Dere-
vimilio exerceu ati fun-
çôes de chefe do Estado-
¦Maior em diverso* íronti
sucessivos.

O general Derevianko
era membro do Partido
Comunista desde' W,
tendo sido condecorado
com a Ordem de Lònin,
a Ordem da Bandeira
Vermelha, a Ordem de
Suvttrov e a Ordem do
Kutozov.

Rcalizar-se-ã o seu fu-
neral no dia 3 de janeiro.

\. km Ir*'WwMb

JTubovama, marinheiro ja-
ponê» que faleceu em con-

seqüência das irradiaçOe*

produzidas pela «gpiofOo
da bomba-H

PAK1S. 31 (AFP) —
Tvtiúo a Auemoieia Na*

cloii.ii aproviao oniem A
Mito, por W»7 voto» couuru
libu. o aruiiu primeiro rela-
ckãutUo com o inareuo ao
Aiemanha na Unido Euro-
pé-a Ocidental. cütu uuura
uprovuoo o projeto uue rc-
comenda ao presidente ua
Republica a raiiLcucio doe
acordos dc Pans. Esses açor-
uoa sciiknião agora para o
Conselho (íu Hopublica* Os
senadores Um d rcito. cons-
Uuicionaimcntc, ao prazo de
dois meses. O presiaente ua
República poderá ou n&o ra-
tlficor deiitm vãmente ésses
nenrdos no fim de feverei-
ro, sob a condicto, evidente-
mente, de aue seja positivo
o voto dos senadores.

M»s, acentuam numerosos
observadores, a lonun dlscus-
üáo sóbre o problema do
rearmamento alemSo des-
penou as dlscórd as politl-
cas manifestadas por oca-
silo das apaixonadas contro-
vérslas pró e contra n Co-
mun dade Européia de D»-
fesa. Com exceefio do Par-
tido Comunista, os partidos
¦• dividiram. A fracío de-
gaulllsta ortodoxa. denornU
nada "republicanos sociais'

nem os
Is

tens TtanÈn
japoneses em Cobaias

Insistem os médicos americanos em exa-
minar as vítimas das explosões atômicas
de Bikini, recolhidas a um hospital de
Tóquio — Logo que faleceu um dos
homens, os abutres ianques voaram sobre
o cadáver — Informações colhidas em bo-
letim da embaixada nipônica nesta capital

mé», agravou-se pela tercei*
ra vez em 20 de agosto. A
29 começou a perder os sen-
tidos e a 31 entrou em esta-
do de coma. A 23 de setem-
bro, apesar de todos os so-
corros médicos, veio a ia*
lecer.

Imediatamente comparece-
ram os médicos americanos,
interessados na necrópsla

viu os iimlüos dos senhores
Chabun-Ue.mas e Cornlglion-
-Moiinlcr protosinrcin cumrn
as roses ae política oxtcr.or
sustentadas noios scnnurcs
bousieuc • PaiowsKl. No
Partido Radical, mais uma
vez. o sr, Edouard Hcrrlot
e os veteranos ao paniao
aesuorovaram íormaimcme
o reirmomento alemtio, d"-
lenoino neio oresmente ra-
dical Mendes-France.

KKACIONAMENTO DOS
PAKTIDOS

A despeito de todos os ape-
lo» h disciplina partidária,
uma minoria socialista, üccl-
dld» se ergueu contra os Pa-
receies do «Comitê» diiotor
e do secretArio-geral. O pró-
prio movimento republicano
pcpular, cm menor grau, viu
oa seus chefe» te en .enta-
rer.-. visto como dois antigos
presidentes do Conselho co-
u-.o Georges Bidault e Kobert
Schuman preferiam abster-se
finalmente a votar um contra
o outro.

Julgam os observadores par-
Umrntares, em sua maior par-
te, por êsse motivo, que o ira-
clonamento dos gvupos poli-
ticos, em prano mais ou me-
nos afastado, terá fatalmcn-
te uma influência (Jireto, sô-
bre a maioria governamental.

RESULTADO NEGATIVO

PARIS, 31 (AFP) - Se-
gundo o jornal «Le Figaro.-,
a Assembléia está maig divi-
dida que nunca e assim per-
manecerá no futuro nâo sa-
bendo d« maneira precisa o

que será da política exterior
da França. Na opinião de «Le
Figaro» o debate ttvminou
eom uma nota negativa em
face da «confusão upós o tor-
pedeamento da Comunidade
Européia de Defesa e da
«confusão politica, pois cer-
tas pessoas manifestavam os
aeus rancores a respeito do
sr. Mendes-France contra um
projeto em que jamais deve-
riam entrar considerações pes-

DE FATO, A MAIORIA P
CUMUA A RATIFICAÇÃO I

!
Duxentos o oitenta e sete {(ieputudo.i cm um total de (.27 i

dibKLt um <BÍm» ao rearma*
mento alemão, liá pois 340
representantes do povo quu
por motivos certumente diver-
sos mns concordamos so re-
cusnriim ansumlr perante u
História a responsabilidade
desse abundono írancts, sa-
liénta cCombat», Insistindo
lguitlmontc a respeito dos fa-
voráveis à rutificuçãn por su-
sumbir ao cansaço, à tesignn-
i;ãu ou ao medo.

A BATALHA CONTINUA
< Liberation Progressiste >

aalienta: «Nenhum deputado
ousou aplaudir quando í°i
proclamado o resultado da vo-
tação. l'or outro lado o sr.
Mendes-France p3rmaneco no
poder com tão despresivel
apoio depois de ter exigido :
ampla maioria; Trata-so d« ;
seu caso. Mas que ae preten- i
da ImPic o seu rearmamento j
alemão com um voto obtido
em tais condições "ão 6 poa-
sivel. A batallia continuas*.

HOUVE DERROTA!
BERLIM. 31 (AFP) — A

oniniâo do jornal de oposl-
ção soe nl democrata "Neue
Ilheim Zei.unH". sobre a ra-
tlfic-Jcão dos Acordos de Pa-
rs uelo Parlamento francês
é a seauinte: "A decisão de
ontem cm Paris — conclui

Em sua edição dc 15 de
dezembro último, o Boletim
Informativo (ia Embaixada
do Japão nesta Capital pu*
blica interessante noticia sô-
bre a situação das vitimas
da bomba do hidrogênio, ho-
|e hospitalizadas em Tóquio
e submetidas a tratamento
medico e observação especia-
Usada.

Segundo o Boletim, os es-
pecialistás americanos ma-
nifestaram curiosidade em
observar diretamente os en-
termos, através de exame fi*
Bico cuidadoso. Mas não íoi
possível atender a essa
curiosidade *.:em face da fa-
diga tísica dus doentes, cau-
sada pela transferência, bem
como pela complexidade de
sua atitude mental com rela-
ção aos especialistas ameri-
canos». Então os médicos ja-
pònesès resolveram que as
consultas fossem feitas por
Mes próprios, sendo as obser-
vações transmitidas aos ame-
ricanos. «O lado americano,
não obstante, persistia no
desejo de proceder a
um exame direto», Uiz o
Boletim. Finalmente conce-

deu-se que os americanos
examinassem dois dos cn-

lermos, em prazo que nfio
' excedesse vinte minutos. Os

americanos resolveram
aguardar que os pacientes

por 
"sua própria iniciativa

• iceltcm o exame.
Segundo autoridades cllni-

;as japonesas os pacientes

sofrem moléstia aguda cau-
sada pela poeira radioativa.
As lesões externas verifica-
das são depilacão, dermatl-
te, úlcera de pele e pústula,
que estão em processo dc ci-
catrlzaçfio.

FALECEU
UM DOS MARINHEIROS

Kuboyama, que veio a fa-
lecer como vítima das expe-
riências americanas com a
bomba de hidrogênio que
atingiram navio japonês, ~o-
freu afecção hepática,
posteriormente transforma-
da em letericla. Seu estado,
que havia melhorado em fins
de julho, piorou em princi-
pios de agosto e após ter me-
lhorado em meados desse

iteressaaos na iiwiiJi'»»'»- , nam fno.«.-..».«—••>—- r--
sao ainda parciais os re- ' «ais, confusão ainda porque

SÚltedosISôKelo m- ' foram finalmente os votos dos

Comitê Clinico do Comitê de
Investigações das Lesões da
Bomba Atômica. As observa-
ções parciais, entretanto,
tornam-se suficientes para
demonstrar terríveis efeitos
produzidos no organismo hu*
mano pelas Irradiações ra-
dioativas.

O Boletim Informativo da
Embaixada do Japão refere-
-se também aos novos pro-
testos contra as experiências
atômicas, provocados entre
japoneses depois da morte
de Kuboyama, um dos tripu-
lantes do «Fukuriu Maru»,
navio atingido por partículas
radioativas quando passava
em alto mar a leste dos J m:nte, escreve
«atolls» de Bikini, durante ( Libere».
experiência americana com
a bomba de hidrogênio.

adverstvios do sr. Mendes-
-France que permitiram a ra-
üficação».

AINDA NAO FOI
RATIFICADO

«Parisien Libéré» Insiste a
respeito do «amargor*. e das
divisões suscitadas em todos
oa grupos políticos com cx-
ccçâo do Partido Comunista,
pelo debate da ratificação, sa-
lientando*. «Não so manifes-
tou, pois, o amplo assentl-
mento nacional que o presi-
dente do Conselho esperava*.
Julgamos que a ratificação
ainda não é definitiva visto
me o Conselho da KepúbUca

rr
' 

ff:

o iornsl — nOo constitui um
tr.uniOi nem uarn Mciul6«-
•Franco, nem pura tíoon
nem. ainda, nara os novcr-
nos dos Estudos Unidos e dn
otií-nrettinha. A maioria
obtida foi mu-lo lraci e
realizada Rrnças n muitas
conversações do bnstidores
para nodor constituir um voto

de aprovação da política do go-
vêrno nessa auestão".

SUSPENSOS DO
PARTIDO

PARIS. 31 (AFP) — O
comitê diretor da SFIO (Par-
tido Sociolistü) dc direita
adotou ontem n no te um cer-
to número de sanções, da cx-
olusão à suspensão de aual-
auer detonação, anos o cs-'
crutinlo relativo aos Açor-
dos de Paris. Recordando
o "sursls" concedido a cer-
tos índisciDllnados na ore-
cedente votação a respeito
da ComunMade Européia de
Defesa, decidiu o comitê de-
íinltiva exclusão do sr. Max
Lejeune. antRo ministro, e
a sumensão de aualnuer dc-
loiínção de outros 17 doou-
tados socialistas aue haviam
se pronunciado contra a rn-
t'fVr<c5o. entre os aua's o sr.
N. E. Naeaelcn. isualmcnte
an*ieo m'n'"tro. Por outro
lado o comitê dccid'u subs-
titulr o conselho nacional
ordináro oor um conürc?so
nacional extraordinário fl-
xado para os d'as 5 e 6 de
fevereiro próximo.

MOSCOU, 31 (AFP) —
«Os rlonllsliin tiovléllcoti illi-
põem do ii.i.i.'*' ¦•¦•vi'*. Hóliro
as origens dos tumnru» can*
cerosos e Idcullzuriiin trata*
mentos que permitem umn
cura. «RtAvoI ,em numeroso»
casos, üiuçun a UoscübertiM
soviéticas recentes», escre-
vou o sr. A. Surobrov. Pre*
sldcnto do Conselho Clcntl*
Uco paro os Problemas d<>
Câncer, na Academia do
Medicina da URSS,, na ro*
vlatn «União Slvlétlca».

Em seu artigo, o sr. Sere*
brov Indicou quo o sr. A.D.
Timofevskl, membro da Aca*
dcmln do Medicina, se op«o
no conceito dc que ns cé*
lulns cancerosas não podem
mais recuperar uma estrutu*
ra normnl c que os únicos
tratamentos posilvela do»
tumores consistem em ope-
raçOes cirúrgicas c em aõli-
cações do corrente elétrica
ou do rndlnção das substân*
cias radioativas como o rá*
dlum. Os trabalhos efetuados
sobre as culturas de células
cancerosas mostraram, no
domínio da nutrição das cé-
lulas, que elas perdiam sua
atividade maligna, recupe-
rando a estrutura normal

com uma modlftcnçto -tfM
.'Inmoiitok nutritivos qua
lhes eram fornecidos. Oi
1'luiitÍNlu» soviéticos esludim
utuulmcnto métodos svi»
tlvcl» do modificar o pro*»
io do tiimotii.íi**. O or. So*
rebrov Indicou que a apUco-
ção dc um hormônio iftnl-
nino sexual sintético po4t
provocar o ilnsnparcclme*
to do e&ncer du piósuui
sam ublof&o.

Por outro lado, o «r. IV
mofcvskl e seus colaborada
res ultimaram um mêtotft
que permite a obtenção artV
lidai de cultura ds tecidos
cincerosoi, método que per*
mlti* estudar ns causas d»
aparecimento e do desenvol-
vimento dos tumores, bem
como eeu tratamento.

O sr. Sercbrov Indicou 5-
nalmente que o cientista m>
viétlco sr. Mctroy c seui o»
laboradorcs obtiveram •»
cesso em suas pesquisa» de»
Unadu a provocar o apar»
cimento do tumores câncer»
sosos cm animais. Afirmou,
em conclusão, que oa médlr
cos soviéticos conseguem
curar o c&nccr em 70 a 79
por cento dos casos, nas pri*
melras etapas da moléstia
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O povo do Viet-Nam ama a paz, quer viver em harmonia
com os demaie povos. Aqui vemos numerosos jovem ri*
namifas ussinaíido o Apéio pela conclusão de um Pacto di
Paz entre as Cinco Grande» Potências (Foto Sin-Huá, ais

tribuida pela INTER PRESS)

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

tóni castelhano:
âas 21 às 23 hora»

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 meti os.
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O Bícérciío Popular de Libertação do kwt-Nam sempre cw
tou com a solidariedade e fraternal ajuda do povo viet*
¦namita para as grandes iHtdrkw obtidas contra o* cote

nialistas franceses. (Foto Sin-Huá, distribuída pela
INTER PRESS)

ou- .. --- .-¦
deverá se pronunciar, iírual-

o cParisien

Assaltaram o Sindicato
Para Anular as Eleições

PB tll IS MASSACRES HO I! llllll Dl 1
Grande comício realizado em Hanoi patrocinado pelos partidos políticos e organizações pop»
lares da República Popular do Viet-Nam - Os viet-namitas exijem um paradeiro nos assas».
natos, nas transferências forçadas de populações e o cumprimento das cláusulas do armistici»

(Serviço especial INTER PRESS)
Num grande comício realizado em Hanoi íoi exigido «m

fim à opressão Imposta ao povo do Viet-Nam do Sul e a Ittwfc
taçfio de todos os presos políticos ali existentes.

O comício íol patrocinado pelos partidos político» e afr
ganlzacões populares da República Democrática do Viet-Nano
e pela população de Hanoi. Como parte do protesto exiglus=
-se que íôsse dada inteira liberdade e concedidos direitos «!•>
mocráticos, inclusive o de liberdade de imprensa e de reta**
nião ao povo do Viet-Nam do SuL

SANTO ANDRÉ, 81 (l.P.)
— Nas eleições realizadas no
Sindicato dos Metalúgitos de
Santo André, São Caetano,
São Bernardo, Mauá e Ribei-
rão Pites, venceu por larga
maioria a «Chupa de Tinida-
de», encabeçada pelo atual

«a a «Chapa de Unidade>, o
Sindicato íoi assaltado, ai-
tas horas da noite, ocasião em
que foram roubadas algumas
listas de votação. Visa, os as-
saltantes, com êsse ato, con-
seguir a anulação do pleito.

Os assaltantes possuiam
secretário do .Sindicato, o sr. | chaves das mesas onde esta-
José Coimbra Sobrinho. A
«Chapa de Unidade'- alcançou
1.552 votos, contra 977 obti-
dos pelas duas chapas adver-
uárlas.

Dois dias depois de ter o
repvesentante do Ministério
do Trabalho proclamado elei-

h VENDA EM TODAS AS BANCAS

¦- JjL___

vam trancados os documen
tos furtados, motivo pelo qual
ae acredita que os mesirA-;
sejam os elementos fragoro-
somente derrotados no reccn-
te pleito,

emas
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LONDRES, 31 (AFP) —
Chegou hoje a esta Capital
o sr. Dag Hammarskjold, .vsecretário-geral das Nações '

Unidas, que recebeu manda-
to dessa organização para ir
a Pequim. O secretàrio-ge-
ral foi cumprimentado à
sua chegada pelo sr. Denis
Allen, subsecretário de Es-
tado do «Forelgn Office» en-
carregado dos Assuntos
Asiáticos, pelo encarregado
de negócios da República
Popular Chinesa em Lon-
dres, sr. Huan Hsian, pelo
sr William Henson, dire-
tor interino do «Bureau» das
NaçtSes Unidas em Londres,
* por representantes do cor-
po diplomático de Londres.
Dag Hammarskjold e.tava
«n companhia do profesor
Ahmed S. Bokhari (Paquls-
tão), subsecretário-geral ad-
junto, e do sr. Constantino
Stayropoulos, conselheiro ju-
ridlco dás NaçÓes Unidas.
ixcnain d* fc***» «mtmmKHf

no aeroporto com o encerre-
gado de negócios chinês, o
sr. Hammarskjold prestou
declarações ã imprensa.

CONFERBNCIARA COM
MENDSS-FRANCE

NAÇÕES UNIDAS — No*
va Iorque, 31 (AFP) - O
secretariado dás Nações Uni-
das confirmou ontem à noi-
te que o sr. Dag Hammarsk-
jold, que partira na quarta-
-feira com destino a Pequim,
via Londres, faria amanha
breve parada na capital
francesa a fim dc conferen-
ciar com o presidente Men-
dès-France.

BIOLÓGICAS
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BIMESTRAL

VELA CESSAÇÃO DAS
REPRESÁLIAS

Os oradores protestaram
contra as medidas que ío-
ram tomadas para remover
à força populações do nor-
te do Viet-Nam por melo da
intimidação, acentuando que .
deve ser posto um paradel-
ro nessas arbitrariedades,
permitindo-se aos que foram
evacuados a oportunidade de
regressarem aos seus lares
por sua livre e espontânea
vontade.

Durante a manifestação
foi exigida a cessação das
represálias contra aqueles
que tomaram parte no mo-
vimento de resistência, e
que os responsáveis pela per-
seguição à população do
Viet-Nam do Sul sejam se-
veramente punidos e tam-

bém indenizadas as vitimas
das violações do armistício.

MILHARES DE ASSAS-
SINATOS

Falando durante o comi-
cio, Pham Van Dong relem-
brou como o povo do Viet-
-Nam do Sul se ergueu em
1940 e a Ruerra de resistên-
cia dos últimos nove anos.
«As forças populares do
Viet-Nam -- acentuou ôle
— observaram lealmente o
acordo do armistício, enquan-

to a camarilha de Ngo DMflB
Diem, apoiada pelos colônia»
listas franceses e america**
nos, oprime duramente '<S>.

povo do Viet-Nam do Sul.
Uma sucessão de massa?
crês e numerosos caso» dc
represálias contra os que.
participaram da resistência
estão sendo registrados. ÀS
estatísticas comprovam que
722 casos ocorreram nos úl-
timos três meses, sendo qus
milhares de pessoas foram
assassinadas ou feridas e ei
número de presos e tortur»"
dos se eleva a 6.200. i"':

MANOBRAS
CONTRA OS ACORDO*

DE ARMISTÍCIOS
Considerando o plano «íaSM

berado dos americanos dé
treinar as tropas de Bao Dali
e armá-las, Pham Van Dong
advertiu que os Incidente^
que estão ocorrendo no Viet*
-Nam constituem provas dar
manobras dos imperialista*^
americanos para quebrar o«
acordos de armistício,
secundados pelos belicoso*
elementos franceses e a ser-
vil camarilha de Ngo Dinh
Diem.

Finalizando seu discursou
Pham Van Dong conclamem
o povo vlet-namita do sul «
do norte, a unir-se e trab»-;
lhar pela paz, a conquista»
a independência e a demo-

 cracia para todo o Viet-Natti.
Durante a grande reunião íoram ainda aprovados dói»

protestos apresentados pelos círculos religiosos e cultural*.
O primeiro contra o rapto de católicos no Viet-Nam do Nor*
te levados à força para o sul e o outro contra a perseguição
ao movimento da paz em Saigon e Cholon e pela libertado
de sete partidários da paz.
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Em todas as bancas
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EM QUATRO MESES 31'/. DE
AUMENTO NOS GÊNEROS DE
CONSUMO INDISPENSÁVEL
DO 

GOLPE Canelai* de «4 do »«<mto ao» último» dias do deiembrn o «»»»» «'"•Kj"""*
alImenUoloa inala eaaenilala. subiu numa espiral e chegou à média do 31/».no

aeucar ao xsrque, do arroa ao ubio. tudo subiu do modo espantoso. K nto kklim
amaTraato oue*a carestia e a OOFAT ae legulram a, austeridade o no Sr. Eugênio Ou-
mZXtTJ^SaTúo ano da grando maioria doa jornal». O próprio general Fante
hSoXloíí com suas lágrima* do crocodilo verde, por alguma» veie» chegeu a ofuscar
• brilho do ministro americano da Fatenda.

Aros a entrada do cr. Ca-
fé Filho no Rovérno a atua-
cio da COFAP em dolcsn
doi especuladores o do alto
tubaronnto cresceu de In-
tensidade. oossnndo a comi»-
são crioda pelo lei 1.822 em-
purrar todos os aumentos de
preços, mesmo daauclcs pro-
dutos fora de sua órbita, co-
mo (oi b caso da manteiga.
A situac&o cheiiou a tal con-
te oue a 4 de novembro o
nlenirlo da COFAP batia
um escandaloso recorde dc
aumentos", cm 2 horas e a -
auns minutos os conielhci-
ros da carestia aprovaram
• homologação de mais de
>4 artigos e gêneros essen-
ciais- Nesta sessão nada es-
eaoou à ofensiva altista c
dos produtos horticolns. ãs
tarifas de estrada dc ferro.

A, COFAP KOS AUMENTOS

foi tudo de roldão pnrn o
renlustomento do preços. Sal.

i leite, bcbldns e rcfrlgernn-
tes. mussni flllmeiitlclas eu-

^ " I ¦*! ^^B ^1
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OAFE'-. campeão da carestia

Náo Pagou o IAPETC
A Todos os Servidores

Estranho critério vem «endo adotado para 0J*ffSS^
ém. rratlflcacto de fim de ano aos funcionários do IAPTfcC,™s«t„to 

d?prevMêncla dos trabalhadores em transportes
2te wnw. O referido Instituto estA exlfi-lndo, para pagor
a natUkacfto, que o servidor seja sócio e esteja quites com
V57assocuSo, Instalada no 8' andar, sala 806, da autarquia.

DECBETO PABA TODOS

Como se sabe, o governo, l Acham, também
uma simples portaria,

revogou ilegalmente o de-
creto que concedia aos fun-
donários dos institutos de
previdência, independente-
mente do abono de Natal,
uma gratificação, correspon-
dente a um mès de salrio.
Em face da ilegalidade da
medida, funcionários de vá-
rios institutos impetraram
mandado de segurança. No
IAPETC, quem impetrou o
mandado íoi a associação re-
ferida. Esta associação, en-
(retanto. (explica-se agora a
exigência do IAFETC) agiu
de má íé com os servidores
do Instituto; impetrou o
mandado de segurança para
que a gratificação fosse con-
cedida apenas aos seus asso-
dados quites, ou que, atra-
¦ados em suas mensalidades,
*e quitassem no guichè da
pagadoria. Tal procedimen-
to seria igual ao de um sin-
dicato que reivindicasse au-
mento de salários apenas pa-
ra os seus associados e não
para a categoria que repre*
senta.

INTERESSES
Segundo fomos informa-

dos, os diretores da associa-
ção estupularam para cada
associado a entrega de 5%
da gratificação, a pretexto de
cobrir as despesas do man-
dado de segurança. Se o as-
sociado contribuiu para a
associação, que se destina a
defender os seus direitos,
claro está que a entidade
não faria nenhum favor em
impetrar o mandado de se-
gurança. Teria cumprido,
apenas, o seu dever.• PROTESTAM OS

PREJUDICADOS
Ontem, ao meio die. quan-

do se encerrava o expedien-
te, do IAPETC, ouvimos vá-
rios associados prejudicados,
que protestaram contra o
critério adotado para o paga-
mento da gratiíicação. Ar-
•zumentaram eles que, embo-
ra o mandado tenha sido
concedido em medida limi-
nar faltando ainda a confír-
mação ou rejeição do Tri-
bunal Federal de Recursos,
e gratificação, concedida por
lei, deve ser paga a todos.

oue » is-
sociação procedeu im* ire-
tamente, pois deveria ter
agido em defesa de iodos os
funcionários do IAPETEC.

Votação do
Abono, 2.*-Feira

O abono ao funcionalismo
civil e militar da União terá
nos próximos dias a sua vo-
tacão ultimada na Câmara
dos Deputados. Na sessão
de segunda-feira a Comissão
especial dará o seu parecer
sôbre as 37 emendas apre-
sentadas cm segunda discus-
são, e, em seguida o plena-
rio decidirá sôbre aquele be-
neficio aos barnabés. apro-
vando-o, de modo que. ain-
da na primeira semana do
ano. o ooroieto será aprecia-
do pelo Senado, indo após a
sanção presidencial.

ire ouiros. íoram o» pronu»
tos numentndos neste dia
negro parn n bolsa do povo.
Num resumo multo rápido
pndc-80 ter a idéia dn atun-
cio dn COFAP o do general
Punfolcão* na questão do
abastecimento o preços dos
35 produtos tnbclndos pela
COFAP antes de 24 do agfts-
to de 1054. npenas 5 não fo-
mm liberados. Os artigos
oue ainda não formn obleto
de liberação são pela ordem:
pão. leite. café. ncucnr c
produtos horticolns. Os de-
mais foram obleto dn fúria
rontRlcMrn, c seus preços
hoje. vão ãs nuvens.

NEM Só DE AUMENTOS
VIVE A COFAP

Mns não foram somente os
aumentos da enrno, do leite,
do arroz, da banha, dn ce-
bola. dos remédios, etc., aue
caractctlzarnm n ntuncãp da
COFAP no governo Café Fi-
lho. E' aue nem só ae nu-
mentos vive a COFAP. TI-
vemos, por exemplo, a ins-
tauracão das célebres "pu-
nlcões morais" , com oue a
COFAP agradou ¦ durante
multo temoo os frigoríficos
lanaucs. Wilson. Armour e
Swlft aue lncorrlnm nas
prescrições legais do tabç-
lamento da carne. Com tais
"punições morais" o general
Pantalcão Pessoa devolveu
milhares de cruzeiros em
multas nara os cofres dos
trleorlfcos ao mesmo tempo
aue lhes dava mão forte oa-
ra sonegnr carne aos acou-
euelros. Tivemos, ainda, a
nnulncSo do convênio firmn-
do nela COFAP nara a com-
pra de carne e desse modo
nos postos de dlstrlbulcío a
carne tornou-se coisa ra-
rlsslma. A supressão de ou-
tros rostos para p venda ai-
reta à população foi nlto fa-
to mnreante da atuação da
COFAP. E nara culminar
tanta "austeridade" o gene-
ral Pantaleão apôs umi des-
pacho com o sr. Café Filho.
no Catete. chamou apressa-
damente os lornallsras acre-
ditados na COFAP c disse.
entre lágrimas;

— Ests aaut neste mapa.
Durante minha gestão nume-
rosos artigos baixaram de
preço!

1 lumenfo Dos Gêneros §
I EM âPESMAS 4 MESES 1
1 DE 24 DE AGOSTO ATÉ HOJE
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Quer um Substituto
 ii 

* -————

na COFAP
COM LAGRIMAS NOS OLHOS PANTA-
LEÃO DISSE QUE O MELHOR PRESEN-
TB PARA ÊLE SERIA SUA SUBSTITUI-
CAO - Sô NAO DISSE QUE SERIA DU-
PLA A SATISFAÇÃO: DELE E DO POVO

Governo Protetor de
\ Negocistas e Tubarões

Em mate-
ria de ca-
réstia o go-
vêrno Café

1 Filho bateu verdadeiro recorde: 31 por
I cento de aumento de preços cm pouco
| wais de quatro meses. Significa isto quo
I a continuar o nivel de elevação do custo
1 dc rida teremos cm um ano um acréscimo
I de quaso 100 por cento sobro os gêneros
ú vigentes em agosto dc 105!,. E, note-se,
I os gêneros quo mais subiram nestes pou-
0 ros' meses que nos separam do golpe fas-
% cisto de 2-} de agosto foram, precisamente,

U

aqueles essenciais como o arroz, a carne,
a. banha, etc. Outros como a manteiga
chegaram a nfueis que de tão absurdos
tornaram seu consumo proibitivo -paro o
povo. Quem com o salário-minimo de t.hOO
liode pagar 100 cruzeiros por um quilo de.
manteiga? A camarilha udeno-fascista quo
forçou us portas do Catete com, a más-
cara dc moralidade c austeridade revelou-
¦se nestes quatro mêses como a maior pro-
tfítora dos tubarões c negocistas, permi-
lindo a elevação espantosa dos preços,
oficialmente, através da COFAP, ou mes-
mo no cámbio-negro.

«Multa» «Ao ai lnj.ii.tl*,*".!
que tenho sofrido ultlmmmm-*
te. Aliid» h4 pouco, um depu-
tado. d« tribuna d» Câmara,
proclamou, numa tentatlvn pu-
ra desmentir afirmação nilnnn,
nue os preços ao» Kfinuios
alimentícios continuam subiu- I
do» — diste, com lágrlmu»
no» olho», ontem ao nieio-dl»,
ao» Joniallitaa crtdencimlos
•m seu gablneU, o genornl
Pantaleio Testo», presidenta
da COFAP. Km leguldu, com
a vo» cada vea mala embur-
gad», abriu un mapa do bln-
dicato dos ComlatAnoa « Con-
signatários de G4neros.AU-
mtntielos, e aaeWuou:

— Aq«l. m*m amigos, es-
ti » prova às que náo menti.
Eu "So coatuiuo nu louvar n"
que ditam o» deputado» ou os
cVticoá; baario-me em dados
concreto», fira»», objetivo».
E aqui oa Unho, neste d«-
monstrativo d» am ói-gao do
•Ho cowArelo, <*** M prova
e comprova qua depois <ye
assumi a OOrAP, sofreram
¦enaivsl red»í*o em seu» pr«-
çog o arros, a banha, a bata.
ta, o «harque, a farinha do
mandioca, e feij&o manteiga,
as lentilhas c ta carnes sal-
gadat>.

E logo depoi»:
Portanto, e povo nao po-

de ttr queixas. 0 qu* k\e pre-
cisa para oom«r baixou de
preço • emrta em raxoâvels
quantidadea.

QUBR UM OTOmTUTO

Moatrou-te o seoetai, cm ou-
tro Wplco da •*****&*?£
trário è «xtinilo da COFAP.

A COFAP — afirmou —
é necMtária afcrte momento
para corrigir d-tfeitot no abas-
tedmtnto • aaxlli»r o govêr-
no na solução do» problemas
de transporte. D» minha par-
te. porém, garanto-lhes que o
reélhor preaent» de ano novo
que «u poderia receber seria
a minha subrtituiçío deste es-
pinhoso cargo por alguém
igual a mim, ou melhor, eu>.

por último, ainda sob a
emoção de ure. rio de lagrimas
incessante», o general Pan-
taleão eonfeeaou que «a quês-
tão dos preço» não e a quf*
tão capital-», porque o senti-
do da roa administração na
COFAP < bem outro.

— Nfto podemos porder
tempo com ° problimm do»
preços, Do ciintr.irlo toromos
deipcvditoilò toiriui t npJo.

IMm fa*klm^SSmmm\

PANTALEAO: ..."oa pro-
dutores estão sendo expio-

rados pelo povo"

Desespero no Sanatório de Curicica

Conquistaram
Abono

Integral
Os operários das
Usinas Nacionais
Os operários das üsi- g

mos Nacionais de Açú- f
car foram plenamente 4
vitoriosos na campanha i
por um mês de salário %
como abono de Natal. A É
vitória dos trabalhado- é
rea 'foi conseqüência de pum amplo movimento de 0
protesto contra o abono 4
ridículo que a empresa 1
queria conceder à- base p
de «6 dias e dos salários 4
de. 19SS. .

MOVIMENTO
DE PROTESTO

Antes do Natal, quan- I
do tomaram conhécimen- 1
to da decisão da emprê- |sa, reduzindo o abono, g
que aíi, sempre foi con- 1
cedido integral, os ope- é
rários recusaram-se a re-
cebé-lo e foram ao Sin-
dicato.

Com a atitude dos tra- pbalhadóres e a interfe- prência da diretoria do §
Sindicato, as Usinas Na- pcionais de Açúcar foram é
obrigadas a recuar, e/e- é
tuanão o pagamento do ||abono à base de so dias 1
e doa salários atuais. -g

****.

r, :;r^:;v? '-fiiL^yr-x-T^'' 1 r MAIS DA METADE DOS INTERNOS TEVE QUE SAIR DO SANATÓRIO,
ATÉ SEGUNDA ORDEM, POR FALTA DE COMIDA - 0 DIRETOR PRE-
GIPITOU OS ACONTECIMENTOS - DRAMÁTICA A SITUAÇÃO DOS
DOENTES - Á ALIMENTAÇÃO SERVIDA É INSUFICIENTE

PERMITE
O RACING
O RETORNO
DE YESO

CERCADO 
de vegetação,

branco e frio, surge aos
nossos olhos o Conjunto Sa-
natorial de Curicica. Ali es-
tão internados 1.089 doentes
de tuberculose. A primeira
vista a impressão do Sana-
tório é boa. Pavilhões mo-
demos, espaçosos e bem di-
vididos. Mas, por trás da-
quelas paredes esconde-se p
desespero, a aflição, pelas
deficiências existentes.

O fogão do Sanatório todo queimado, em virtude deum
desarranjo do caldeirão de óeo cru. O acidente detennmou
a saida de muitos doentes, pois não havia comida para todos

Atropelada na Praça

da República

Dona Silvânia Oliveira Al-
ves, brasileira, branca, com
47 anos de idade, viúva, re-
sidente à Rua Washington
Luiz, 1501 ,em São Gonça-
lo, foi atropelada ontem à
tarde na Praça da Repúbli-
ca, quase em frente à Cen-
trai do Brasil, por um auto
não identificado.

LICENÇA INDETEB-
MINADA

A reportagem de IM-
PRENSA POPULAR foi bem
recebida pelo assistente do
diretor, dr. João Martins
Cunha, que nos mostrou as
instalações e nos facilitou
uma entrevista com vftrios
doentes. O dr. João Martins
disse-nos que mais da me-
tade dos internados está fo-
ra, com licença por tempo

^indeterminado. Muitos dês-
ses doentes teriam mesmo
uma licença a partir do dia
l.', mas como houve desa-
ranjo com um dos caldeirões
de óleo cru da cozinha, o di-
retor achou melhor anteci-
pá-la.

PRECIPITAÇÃO
DIRETOR

DO

vou? Se eu não tenho nin-
guém...

Isto, certamente, — contl-
nuou o nosso informante —
prejudicou o tratamento de
muitos. O diretor deveria ter
mnis calma e remediar a si-
tuação. Para que serve, en-
tão, a verba destinada' ao
Serviço Nacional Contra a
Tuberculose?

UM CASO ENTRE MUITOS

Outros internos contaram
ao repórter que o caso mais
grave foi de um rompanhei-
ro deles que foi â casa de
parentes. Chegando lá, de-
pois de uma estafante cami-
nliada, encontrou a casa fe-
chada e teve de voltar. O
seu regresso ao Sanatório
foi sombrio, deixando-o nu-
ma crise de nervos.

A vitima
no crâneo e
no HPS, em
choque.

sofreu fratura
está internada

estado de

Reduzida a Alimentação
Dos Internados em Cnrupait
' Nem comida nem remédio nem médicos — 0 governo zomba dos

doentes, anunciando falsas melhorias no hospital

Um dos internados contou-
•nos que houve muita pre-
cipitação do diretor. 0 re-
saltado é que no dia do aci-
dente houve tropelias, agita-
ção e desatino no Sanatório.
Devido ao acidente na" cozi-
nha, fora anunciado que os

.doentes menos graves deve-
riam procurar a casa de um
parente, I pois a comida não
dava para todos. Vários
doentes, sob forte abalo ner-
voso, então, punham as mãos
na cabeça e gritavam:

— E, agora, para onde eu

ALIMENTAÇÃO
FICIENTE

DE

Apesar do zelo dos fundo-
nârios, nota-se que a verba
destinada ao Santório é pou-
ca ou mal empregada, A
alimentação não é a adequa-
da que se requer nesses ca-
sos: uma sopa rala, um pe-
queno pedaço de carne e um
arroz duro. As vezes, vem
um prato de verdura. Um
médico, pilherlando disse:

— Eles estão de dieta...

PARIS. 31 (AFP)-O jo-
nador brasileiro de futebol
Yeso Amalfl teve hoje de
manhã um entendimento
com a diretoria do clube a
que está vinculado, o Ra-
cing Club de Paris, a propó-
sito do seu desejo de res-
cindir seu contrato.

Depois da entrevista a dt-
retoria do Raclng distribuiu
à imprensa a seguinte nota:

«As questões em litígio,
que resultaram de mal-en-
tendidos íoram explicadas
para satisfaç&o de ambas as
partes. Em particular, Amai-
fi prometeu fazer um esfor-
ço para se integrar moral-
mente ao quadro do qual se
comprometeu a seguir tô-
das as disciplinas.

O Racing assumiu o com-
promisso de nâo se op°r à
sua transferência, no fim da
temporada, para o Brasil ou
outra qualquer parte, se lhe
parecer suficiente a indeni-
zação pelo rompimento do
contrato*».

Entraram o
ano procurando

trabalho
Aumento impressionante
de desempregados — Fa-
mintos e desanimados,
«moram» nos bancos do
Jardim S. João — A

única esperança
NITERÓI (Da Sucursal) —'

E* verdadeiramente alarman-
te o núm('.*o de desempre-
gados que pcrambulam pelas
ruus da cidade. Saem pela
manhã atrás dos anúncios
publicados nos jornais c vol-
tam à tardinha, famintos e
desanimados para os bancos
do Jardim S. João, que consti-
tuenv su.i moradia.

MISÉRIA E REVOLTA
A nossa reportagem ouviu

algumas das infelizes criatu-
ras completamente desloca-
das no borborinho das festas
de fim de ano.

Assim exprimiu, o senhor.
Elizeu Matos, sua revolta:
¦.Cheguei de Miraeema há
quinze semanas. E eni todo
esse tempo estou a procura de
uni emprego, pois o auxilio
miserável que recebo como

aposentado, nem dá nem pa-
ra comer. Mas infelizmeni-e
até hoje não consegui arran-
jar nada.

João Duarte da Silva fa-
lou-se da seguinte maneiru:
«Tenho quatro garoiJ3 paia
criar e estou desemi.vegado,
passando fome. 0 patrão me
mandou eirbora para não pa-
gar o salário-minimo. Recla-
mei no ministério do 'J.Vaba-
lho maa nada adiantou: eles
só agem em defesa dos pa-
trões.

A ESPERANÇA DE
AOAMASTOR NEVES

Pálido e doente aproximou-
•se Adaihastor Neves. Fêz
questão de declarar à IM-
PRENSA POPULAR: «Ku
também estou desempregado
porque o gerente da fáU.cu
não quis Pagar o salário-mi-
nimo. Procurei o falado De-
partamento de Colocações do
Ministério do Trabalho, mas
como não tinha nenhum «pis-
tolão» nada consegui. Assim,
isto não tem mais jeito. Só
mesmo Prestes para acabar
com tanta miséria e endirei-
tar o Brasil».

Abertas as Inscrições
Para o /. de Educação

Syf
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'' O governo está fazendo
«economia* às cUstàs' dá ali-
mentação dos doentes dos
sanatórios. Na Colônia de
Curutaiti, em Jacarepaguá,
(hospital da Prefeitura dedi-
cado ao tratamento dos le-
prosos), está sendo feito cor-
te na alimentação. Todos os
sábados e domingos os inter*
nados recebiam galinha. Foi
cortado. Também, sem na-
da lhes explicarem, priva-
ram-nos até da manteiga pa-
ra o pão. Há já três meses
que estão submetidos a êste
regmie de fcvne.

Segundo nos informou um
internado, a Câmara Muni-
cipal dotou a Colônia de ver-

ri
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Cumprimenta sens fregueses e amigos,
desejando Feliz Natal e próspero Ano Novo

RUA EVARISTO DA VEIGA, 45-C
Telefenes: 42-1519 — 42-6542

bas necessárias a uma ba- I
se de alimentação, mas a co- '
mlda, em vez de melhorar,
é cada vez pior e em menor
qualidade.

SEM REMÉDIO E SEM
MÉDICO

Não obstante a verba con-
signada em Orçamento para
a compra de sulfonas, indis-
pensáveis ao tratamento de
morféticos, nem todos os
doentes estão recebendo ês-
te medicamento. j

Em todos os hospitais é
obrigatório a permanência
de um médico de plantão.
Na Colônia de Curapaiti, no
entanto, na noite de 29 pá-
ra 30, quinta-feira, a sra.
Albertina Cinelli, para dar
à luz uma criança, foi obri-
gada a chamar um médico
do Hospital Carlos Chagas
que fica no subúrbio de Ma-
rechal Hermes.

Não é verdade, como anun-
ciou a Hora do Brasil, que
tinha sido criada uma ma-

ternidade na Colônia. Tam-
bém-é falsa a noticia, oficial-
mente divulgada, de que as
vítimas do mal de Hansen
tinham agora na colônia uma
clinica especializada no tra-
tamento da tuberculose.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ABONO TAM-
BÉM NA CAIXA
DA LIGHT

Os servidores da antiga
Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados cm
Serviços Públicos do Distrito
Federal impetraram manda-
do de segurança visando o
recebimento da gratifiuação

i de fim de ano a que têm
direito e cujo pagamento foi
suspenso por ordem do go-
vêrno.

O juiz Aguiar Dias, con-
cedendo o mandado, acaba
de determinar àquela *ni'.ar
quia que o pagamento da
gratificação devida ao fun-
clonalismò deverá ser efe*
tuado, o mais tardar, até a
próxima quarta-feira, dia 5

do corrente.
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Em cima: alguns inter-
nos, fora do pavilhão,
transmitem suas queixas
ao repórter da IMPREN-
SA POPULAR; em bai-
xo: a cozinha do Sana- j
tório de Curicica é mo-
dema. Mas a alimenta-
ção, além de escassa, _é
é feita para um batalhão
de internados e, por isso,

fica muito a desejar
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. O diretor do Instituto de
Educação, professor Alan*
Accioli Antunes, acaba de
baixar as instruções relati-
vas ao concurso de admissão
à V Série do Curso Normal
daquele estabelecimento de
ensino da Prefeitura, no ano
letivo (Ie 1955. .

As inscr-ções são 1-mita-
das ao sexo feminino. Esta-
rão abertas de 17 a 31 de ia-
neiro. Serão feitas median-
te reauerlmento. ao diretor
do Instituto pelo pai ou tu-
tor da candidata, auando es-
tafôr menor de idade. O
requerimento de inscrição
é feito em íómula ofiç-al do
instituto.

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS

O requerente deve iuntar' ao pedido de inscrição do-
cumentos oue provem, em
relação à candidata:

a) nacionalidade brasilei-
ra; b) ter curso ginasial
completo: c) bom compor-
iimento social: d) atestado
de vacina ant!var'ól ca. no
máximo de dois anos .-ftites.' IDADE LIMITE

E* necessário tàmbóm oro-
var oue nSo tem. em 31 de
marco dé 1955.. menos õ*e 15

anos de idade nem mais de
2o. A prova será a certidão
de idade com firma reco-
nhecida por tabelião.

AS PKÜVAS
As provas . reaiizar-se-ão

na primeira quinzena de le-
vere-ro em d-as, horas e lo-
cais que deverão ser previa-
mente afixados em eriiial e
publicados com antecedêh-
cia de 24 horas.

A admissão à Primeira Sé-
ric- cio cuvso Normal será
feita mediante provas escn-
Ias de Matemática. Portu-
fiuès, Geografia do Bras 1.
Historia do Brasil. Ciências
Naturais e Francês ou In-
glês. Versarão sobre crogra-
mas que serão fornecidos oc-
Ia Secretaria do Instituto
aos interessados.

Serão eliminatórias as oro-
vas de Matemáíica e Portu-
MViês.

VAGAS E MATRÍCULAS
O -Jimprn de varras nara a

Primeira Sé"'e d" Cu-sn wor-
mal é d<> 252. Deverão fei-
chamadas *o"i*a matrícula as
prlm*-'!v"R 252 "r*"^ ditns
class'ficadfs no Cnnc'""so do
Admi'!*-õn e co**'K!dr!r*-**d''s fi-
Firam'"1'1'' inpnnzei "o "¦'¦ame
de saride fe!*o nrl" D*n"r-
tamento de Saúde Escol-r.

Batalha de Gonfeti
na Avenida

A Associação de Cronistas
Carnavalescos realizou on-
tem a tradicional batalha.de
confèti (ia 'Avenida R* Bran
co. Dezenas de Escolas de
sambas, ranchos c Clubes
ocuparam todo o centro da
c dade esmerando-sc em evo-
hicôes ritmadas. Por sua
vez os salões dos clubes da
cidade estiveram concorri-
dissimos em festa pela che-
eada do 1955.
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20 DIAS DO GOVERNO JUAREZ-CAFE
OS FATOS INDICAM A ORIENTAÇÃO li A CARACTERÍSTICA
DA CAMARILHA IIDENO-AMFRICANA Ql)È ASSALTOU O
__  pÁDER A 24 DK ACOSTO

Agosto
VA — Imitamos depois do

consumado n golpe mili*
lur fascista iinicrlcniiii l|IIO
levou o ir, Cufê l''tltin im l'o*
der, começaram ns vlnlênclns
ilu novo ijovérnii. Sfiioenlo
Iiesdl Capital, KClH pCHMWR
formo feridos u lutln. Knlro
ei ns cltiiillM'* .Io*.'' I.liiy ilON
Santos, com 17 uno», comer*
«lário: <• Wnlml IHns dn Ho
cim, eom 18 mios, operário.
Ambos enconl rovniiVNi* na
( Inclánillll, imde niiilor i>r»
ii aglomeração pupiilnr, Cen-
leiuis ile outros cidadãos fn-
rnni, nosso mesmo dl» dc
governo, ir s p ii ii e a ti o >. ••
preso».

2K — O governo surgido do
golpo se Inlel» com »

prisão de jornalistas em pie-

rcM-rvii tln Aeroiiáullen, que
lituleslilllllll AlrKvé» (le l('l<"
¦;nimiis ouvindo*, no uniu •;¦••
vèrno.

Ainda no dia líft Inlorillfl*
i'(ii|.se n Invasão de diversos
slmlleiilns por liras, ;,t; illrl*
(rcnlos sindicais foram pre-
mis, enlre os quills lln Simll-
entu des Têxlolx M«loll\rgl*
eus, Alfnln es, Marceneiros,
GrÁftcns, de Hlndlcnlos mu*
rilllilus e OIltrOH.

oc — Peln miinlia, n n 1 o s
de lnlclnr-8o b irntiàlho

do jnrnnl. policiais InvWI*
mm n redação dn IMPREN*
SA POPULAR. Rollrnrnm*80
nnie o protesto dns pessoas
presentes.

¦ OR - A polleln dc Jusccll-cu no Kubttsclie. inviidlu n
redação do »Jornal do Pu-

.:$''-'f'W'- *Y «mFiH ^^QSfl

O jovem opordrto brnslíetr
atingido por uma bala pai

- 3
/ • *****

d Walmir Dia* da Rocha foi
tida du Embaixada nmericana

tf
im exercício da profissão.
Entre estes, figuram nossos
conipanliolros Maria da Ora-
ça, Nelson I-ontra e outros.

No dia '*> ainda, quando
o corpo do sr. Getúlio Var-
gas foi eondu/ldo no nero*
porto Santos Dtimont para
ser transportado para o Rio
Grande do Sul, enorme mas-
sn popular compareceu ao
Cnlabouço, Novas ogressôcs,
liviiteio, espancamentos, pri-
Sõcs. Um operário foi mor-
to — crivado por bslas dc
liietnillnidora. — quando
procurava escapar ao tiro*
teio. Encontrava-se entre a
Av. General Justo e o Minis-
tério dri Aeronáutica (numa
área entre o Mereadinho c o
prédio da I-CRiâo Brasi|clra
de Assistência). O crime foi
testemunhado por centenas
de pessoas dos prédios vizi*
íilios, inclusive oficinls da

vo». do Belo Horizonte, dc*
prodandoa. Foram presos: o
gerente do jornal, sr. Au-
gusio Gllbért, um redator.
sr. Cclius Aullcus Jardim e
dois menores. Carregaram
os policiais m á q u I n n S
documentos e nulo o mais
quo alcançaram.

Em Belo Horizonte foram
presos ainda: o redatorchofe
do dorna) dn Povo-, jorna-
lista Dlmas Perrim; o secre-
tário dn Liga da Emancipa*
ção Nacional, sr. Roberto
Costa e o diretor do Jornal
do Povo», jornalista Orlando
Bonfim.

9g - Faleceu o comerciário
Moaeir dc Assis, que ló*

ra atingido por uma bala no
pescoço, disparada pela po*
licia quando das manifesta*
ções realizadas em Bolo Ho*
rizonte contra o golpe que

culminou, com n ilepwdçAa «*
Dllleillld dll Ar. «• e I .1 11 ¦ •
Vargas.

JS r* A Háillo M unil Inl .
¦ inundo rctinnsmllla um

discurso >lo deputado Ruy
liamos, om lidmetinscin "
Vargiir, foi assnltndo por olo*
mentos dn policia. Krum
23.15 Roças o us nssiilinnics
pilavam acuados do lovól*
vcrcM i* pistolas, conseguindo
nsslin n suspensão dus
irqnlmlmOos.
o/* ... já so contiim •> inor
*' ms om lodo o liais, om
virtude dns mnrtlicstncOcs
dos dias *JI o 25 contra a dl*
inrturn ©níó FlllinJuaioz.
Dezoitos dó feridos, om esta*
do grave, omito hdspltallía*
dos. Ceiiioiins do trabalhado*
ros, bnlctido*. pola policia de
vários Estados, foram medi*
c-ifjfs i- retiraram-se para
suas residências.
oo _ Vergonhosa negocia*

* ÍO ta contra os Interesses
nuclohals, o novo govírno
realizou com ò governo dos
Estados Unidos a troca do
trigo excedente daquele pnls
por minérios brasileiros. Sc
i-A feita a permula de 100
mil toneladas de trlgd que
os Estados Unidos não sn*
bem como colocai* nos mor*
cados do exterior, por lórlo,
inonnzltn o torras raras que
irão servir á preparação d»
bombas atômicas.

oe ... Não somente no Rio
do Janeiro r om Belo

Horizonte prosseguem as
violências policiais. No Reci.
fe, om São Paulo, om Porto
Alegre, cm todas as cidades
onde òs populares so reuni-
ram nas ruas para protestar
contra o golpe, o pov/> indo-
feso era tlroteado.

associação lliasllclni do Ue*
fesa dos Direitos do Montem
em favor do piitrluiiis vlil-

iiiiis du terror pullelnl «!•*¦
siiicnileiulo pelo governo.
19 - - E' oxtcnslvn a outros

Institutos n simpen*
são ilo lionollciiis, do obras
como lambam a redução
dos auxílios,
17 — O governo aumontii

om C0Ç4 p« íigl"s mini*
mos pni'.'i a Imporiiiçito, em*
hora, nos dln» nntorloro*»
assegurasse que não scrlnm
elevados ns Aglos mínimos

* dos leilões do divisas, Km
conseqüência bspora-so umn
rápida onda de aumento de
preços do Iodos os produ*
tos Importados.
1Q — Estudantes secunda-10 rins realizam uma con-
contração na CAmarn dos
Deputados, pleiteando n
nprovaçfio do projeto 3.112.
quo erln o Fundo Nacional
do Ensino Médio, Realizam
om seguida uma passeata ao
Ministério da Educação. Du-
rnnte n concontraçtto d w>
percurso da patrsoata. vlnlti*
ras da Rádio Patrulha, nu-
morosos ¦ policiais ameaça-
vam os estudantes,
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O novo carioca nus ruas protesta contra o govõpio «merjçohonmu c(i»iionct(t da Kadlu-1'u
nó — No IAPI. IAPETC,

. IAPC o outras entida-
on _ cêron do l.Otin tranviários, reiinlum-se om luisemlilélii (,cj( prcvldcnclárlas, tiume*

na sedo do Sindicato dos Trabalhadores em Cnrris Ur- ro|08 doentes, licenciados,
banos, pnrn decidir sôbrc n greve por viirliw vêzos ndiudn • ,...,.,, „.i
pnrn a oonquistn do numcnlo de siilãrlos, quando o Sindicato
íol Invadido por dezenas do polleluls. MiiIk do 701) trabalha-
dores fórum presos o conduzidos & Policia Central, sondo
esta a maior prlsilo om massa de trabalhadores JA rcnllzudu
no Ilrasil. Antes dn invnsúo, o Sliidiealo foi cortado por
quatro choques da Policia Especial, mais do «11 viaturas do
J)FSI\ diversos choques da Policia Militar. O trânsito pelas
nms próximas foi Impedido, o trabalho da imprensa foi
cerceado, o agredidos alguns fotógrafos.

dc Juurcz-Cáfâ. Aluado ,i bula, o povu rciujui ç liiccm/ioii
ínilíio, cm plena Cinclõndiu

Dezembro

ro|os
ostão sondo obrigados a vol-
tar no serviço, pois suas li-
cenças estão sendo suspoil*
sas.

NOVEMBRO
I* • •

o'— Enquanto demito mê*
dlcòs-oontratados, . servi*

dores extrnnumcrários, etc.

Setembro

1 — Os 3.QO0 operários na*
vais «lo Lóide Brasileiro

que entraram om greve con-
tra o atraso do pagamento
dos salários, foram cercados,
na Ilha do Mocanguê. por
um choque do fuzileiros na-
vais armados de mel calhado-
ras. A greve foi deflagrada
depois que o novo ministro
do Trabalho, sr. Âlencastro
Guimarães, havia prometido
pagar os salários atrasados,
não o fazendo.

7—0 sr. Café I*' i 1 li o
recusa-se a receber uma

comissão (Ia União Nacional
do.s Servidores Públicos, que

¦ iria tratar da reclassificação
do funcionalismo.
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i _ sis protegidos do govírno sflo nomenilos paru n Co-
missão do Imposto Sindical. Antcrlormenlc, liaVluiii slilo

Jemltldos do Fundo Sindical 168 funcionário», ijuc uno 1*111111
jo agrado do governo.

3 _ Tropas embaladas do Exército cercaram c ocupa-
param os hospitais do 1AI'M, IAPETC l* IPASE,

para coagir os médicos que desde a zero hora do hoje
entraram em «revê de protesto contra o velo do Sr.
Café ao projeto 1.082, Numerosos policiais do DOPS,
que foram espalhados pelos hospitais e ambulatórios
da cidade, procuraram impedir ;i atuação dos piquetes
de greve, prendendo mesmo diversos médicos, entre os
quais os doutores Joaquim Graclanp Marques, Mucia-
no Eliodoro da Silva, José Francisco Teixeira ?'>, Al-
ceu Martins Mariz, Osmar Borges Fonseca c Acyldo
Nascimento. O Dr. Ermiro Lima, presidente da As-
soclação Médica do D. F. e outros médicos foram
presos quando se dirigjram à polícia central paia
reclamar contra as violências policiais contra os me-
dicos grevistas.

7-0lho
ministro do Tiab

Flagrante expressivo colhido duranto a última greve dos trabalhadores da Carris

2 —¦ A zero hora de hoje foi deflagrada a
(rreve geral dos trabalhadores dc São

Paulo pelo congelamento dos preços. Dias
ames a grevo fdra declarada ilegal pelo
ministro do Trabalho, ioiclando-se diversas
violêncius contra os lideres dos trabalhado-
res. Na noite do dia V, instantes antes da
decretação da srreve, os telefones do Sin-
dlcufo dos' Gráficos, onde funcionou o Q.
G. dn. Greve, foram cortados, a fim de lm*
pedir que as Instruções do Pacto de Ação
Comum chegassem aos Sindicatos do In-
terior.

Iim Santos, o Sindicato dos Comerciários
foi cercado pela policia o invadido por nu-
morosos investigadores do DOPS. Seu pre-
sidente, Bernardo de Abreu Madeiro, foi
preso. •

Km Santo André, houve um choque en-
ire grevistas e policiais. Saiu ferido a bala
o operário Roberto Golçalves de Souza.

Tanto na capital de São Paulo como em
diversas cidades do interior repetiram-se as
violências policiais contra os grevistas.

Antes da greve — por meio dc comunl-

cados, entrevistas, notas aos jornais o rii-
dius, policiamento ostensivo nns portas das
fábricas c dos sindicatos, procurou o go-
vêrno criar um ambiente de terror.

Na hora da greve — prenderam c es-
pancaram trabalhadores quo Sc sncontravani
nns portns de diversas fabricos, esclarecendo
seus companheiros sôbrc o movimento. Em
Osason, atiraram conlrn uni grupo dc ope-
rários, saindo gravemente ferido, um tra-
balhadnr.

Ao amanhecer, milicianos com fuzis em*
balados, investigadores em viaturas ila Há-

' dio Patrulha ocuparam as estações de bon-
des, as guragens dc ônibus, numa tentativo
dc Impedir a greve dos transportes. As es-
tações ferroviárias também íoram ocupadas
mllitarmcrttc. As 2 horas da manhã o DOrS
informava que Âlencastro Guimarães deter*
minara o maior rigor possível nn repressão
á greve. As praças, as ruas centrais da ci-
dade foram mllltarmento ocupadas.

Apesar disso, mais do um milhão dc tro-
balhadores paulistas realizaram, durante 24
horas, a grande greve geral!

7 — Imu São Gonçalo, sete
cidadãos entre os quais

quatro candidatos populares,
íoram presos c agredidos
quando faziam propaganda
eleitoral e exigiam a reali*
zação de eleições o 3 de ou*
tubro",

Ç — Invadido pela policia
o Sindicato dos Têxteis.

Presas várias pessoas, in-
clüsivc os dirigentes sindi-
cais: Geraldo Lemos, presi-
ilento do Sindicato dos Sa-
pateiros, e Sebastião dos
Reis, presidente do Sindica-
to dos Têxteis. A policia
iniciou processo-farsa contra
os cidadãos ilegalmente pre-
sos. quando se divertiam
muna tosta promovida pelo
Sindicato dos Têxteis.

g — i*oi impedido pela oo-
iicia o comício progra-

rfiado para esta data, na Es-
planada do Castelo. Fala-
riam os deputados Roberto
Morena, Danton Coelho, Fro-
ta Moreira, Paulo Couto,
Fontes Romero e João Ca-
hanas. o vereador Aristides
Saldanha, o general Edgard
Buxbaum. entre outros. O
comício, há vários dias con-
vocado, seria em defesa da
Constituição e por eleições
livros a 3 de outubro.

Em dias anteriores, deze-
nas do populares íoram ar-
bltràriamonte presos quando
faziam propaganda do co-
início, que íôra convocado
por personalidades de dife-
rentes partidos políticos.

A policia ocupou a Praça
Rio Branco às 16 horas.
Viam-se nr. local 11 viaturas
da Rádiopairúlha, 2 choques
da Poiicia Especial, centenas
de investigadores, todos ar-
mados do revólveres e me-
tralhadoras. Dezenas de mo-
çns, senhoras, velhos e jo-
vens foram brutalmente cs-
pancãdos, tíroteados e Impo*
didos de permanecer na
praça.

Vários manifestantes —
om passeata — foram agre-
didos o tíroteados, na Praça
Tiradentes, na Praça Floria*
nr, c om oulros locais. Fo
ram realizados, 110 entanto,
comícios de protestos om
írênte à redação de «.Última
Hora* e da Câmara Munici-
pai e depredado o City
Bank.

Durante a grande greve em São Paulo, doqueiros santistas
realizam uma passeata pela cidade, reclamando pagamento

dos salários atrasados
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 Comemorando o 1Ü2'-aniversário'da.Independência, a

Liga da Emancipação Nacional convocou uma concentra-
ção nas escadarias da Câmara dos Deputados. Seria reali-
ztula uma homenagem a Tiradentes. A Mesa da Câmara
concordou com a manifestação, uma vez que a área em
questão acha-se sob a jurisdição da Mesa do Legislativo Fe-
deral. No entanto, a polícia impediu a homenagem. 0 Pa-
lúcio Tiradentes foi cercado, por oõrca de 150 homens da
Policia Militar armados de metralhadoras, por vários cho-
ques da Policia Especial e viaturas da Rádio Patrulha. Du-
rante a comemoração da data da Independência., mais de
40 pessoas foram presas. ¦ '.

•20 u Ministério do Tra-
balho determina a

dispensa cm massa dos mé-
dicos credenciados dos Inn-
titulos e Caixas de Aposen-
tadoria o Pensões, como tam*>
bém de pessoal extranume-
rário.
o? — O pescador do nomeu Absadão Rocha foi quei-
mado a maçarico, à alui-
ra dos rins, pela polícia de
Niterói.
09 -- Instaura processo a

Policia contra sois traba*
lhadores da Carris presos na
assembléia do dia 20.
24 — As 12 horas de hoje

os ferroviários da Leoppl-
dina iniciam uma grevo pe*
lo pagamento do salário-mí-
nimo devido dosde julho e
pólos adicionais atrasados
desde novembro de 1952.

A policia Instantes depois
ocupou militarmento as ofi-
ciliar: o a gare da Loopoldl-
na. O Sindicato dos Ferro-
viários, às 15 horas, íoi in-
vadido por policiais. A dire-
toriá legalmente eleita íoi
destituída, sendo nomeada
uma Junta. Os grevistas fo-
ram atacados por forças po-
liciais não apenas no Rio,
mas também em Campos e
Cachoeiro do ltapemirim.
00 — O governo faz doação
^ de 44.550 hectares de
terra — mais dc úm terço do
Distrito Federal, à Good
Year. Essa extensa área dc
terra está localizada no
Amazonas, e aquele truste
ianque diz que se dedicara
à plantação de seringueiras.
A terra daquela região é
extremamente rica e nas
proximidades íoram recen-
temente descobertos lençóis
dc petróleo.

OUTUBRO
19 — Em comício realizado1 em fins do setembro no
Recife, a polícia de Etelvino
Lins metralhou centenas de
populares. O candidato a dc-
putado estadual pelo P.T.B.,
Clodomir Morais, íoi grave-

.' mente ícrido e brutalmen-
te espancado.
19 — Em depoimento pres-1 tado à revista «O Cru-
zciro», o brigadeiro Epami-
nondas Gomes dos Santos,
último ministro da Aeronâu-
tica do governo Vargas, fêz
uma série de graves donún-
cias sóbre Irregularidades
havidas no Fundo dc Aero-
náutica, com a qual se be-
neficlaram diversos respon-
sáveis por sua aplicação.

Em vez de apurar os cri-
mes denunciados, o brigadei-
ro Eduardo Gomes, minis-
tro da Aeronáutica do go-
vêrno Café-Juarez, prendou
o brigadeiro Epaminondas
por ter denunciado as falca-
truas com 250 milhões ele
cruzeiros do Fundo.

o? — Para as eleições que
seráo realizadas amanhã

em todo o pais, deixarão de
concorrer dezenas do cândida-
tos democratas e patriotas.
Vários Tribunais Eleitorais
— como ob de São PaulOj
Estado do Rio, Pará, Esplrl-
to Santo, Maranhão c ou-
tros — pediram ao DOPS
informações sobre os candi-
datos e, com base nas infor-
inações da policia, negavam
registro aos candidatos que
se opõem ao governo do gol-
po, aos patriotas que lutam
contra a entrega do país aos
Estados Unidos.
i9 _ Tem-se repetido, eu-

da vez com maior inten-
sidade, a presença de pó-
liciais nas assembléias sin-
dicais. O Sindicato dos Acro-
viários e o dos Oficiais de
Náutica suspenderam as
assembléias que realizavam
em sinal de protesto contra
a presença dos beleguins.

O — Continuam as demis-
soes, nos Institutos e

Caixas, dos médicos contra-
ftulos. 331 extranumerários
do IAPETC íoram sumária-
mente demitido*; e estão sen-
do substituídos por protegi-
dos do novo governo.

Q. — .160 servidores do
IAPETC que se recusa- .

ram a assinar um memorial
¦-pedindo • no governo a per-
manência do sr. Lobato Fa- *
ría na presidência daquela
autarquia, foram punidos
polo governo.
1 O —- O IAPI determinou

o aumento de 100% nos
aluguéis dos imóveis de suai
propriedade que desta data
em diante forem alugados
aos associados.
11—0 Ministério do Tra-

balho determina taxati-
vãmente aos Institutos e
Caixas de Aposentadoria e
Pensões a redução, em 40%,
dos benefícios e auxílio-doen*
ça prestados por essas enti-
dades.
\'\ — Grupos de beleguins

invadem o Sindicato dos
Operários nas Indústrias de
Trigo c Massas Alimentícias,
procurando atemorizar os
trabalhadores que se reu-
níam em assembléia.
10 — Para protestar con-xo tra a Portaria 129. dó
ministro do Trabalho; que
determina a dissolução das
comissões intcrsindlcais; <i
diversas entidades dè tra-
balhadores, os portuários se
reuniram cm assembléia
que íoi impedida de prosse-
gulr com n chegada!" dó iíu-
morosos policiais.
11 — Deixa de circular o

jornal «O Popular», .env
virtude da pressão econômi-

-ca. exercida contra.o mesmo
polo governo Café-Jqarez.

o sr. Café Pilho acaba dc
nomear diversos primos,
cunhados e um irmão para
polpudos cargos públicos.

2 — O Ministério do Tra-
balho determina aos Ins- .

títutos a anulação de todas
as licenças médicas concedi*
das aos trabalhadores ilcen-
ciados até 31 de janeiro pró*
xlmo.

2 — Foi consumada a di*
visão na Federação dos

Marítimos c no Sindicato dos
Aeronatitas, com a criação
de novas entidades para
aquelas categorias profis-
sionais.

A — Prossegúihdo com a
política de elevação dos

preços dos gêneros o arti-
gos do consurno popular, a
COFAP aprovou nada mo-
nos de 4(1 aumentos do pre-

ços, incluindo-se leito, mas-
sas alimentícias, refrigeram
tes, luz, íôrça, produtos hor-
ticulas, e tarifas ferroviárias.

C — Prosseguiu d o
em suas medidas contra

. a imprensa que nãò segue a
orientação do governo, o
Banco do Brasil determina
seja executada a empresa
«lírica, S. A..>, que imprime
vários jornais. Inclusive a
«Última 1-Iora».
1Q — Em Recife, choques

da Rádio Patrulha e a
cavalaria arremetem conlra

* os'estudantes que realiza-
vam uma manifestação para
obter abatimento jias pas-
sagens dos ônibus.

assinou poria na sus-
pendendo a assistência mé-
dica a todo trabalhador que
perceba 2.100 cruzeiros ou
mnis. Se aplicada tnl deter*
minação,' grande (parte dos
contribuintes dos Institutos
o Caixas será privada corhple-.
tamento da já precária, assis-
tència módica prestada por
aquelas Instituições.

. Q —.Enquanto são nega-
das divisas n numerosas

indústrias, o governo acaba
de conceder 180 mil dólares
o 60 mil francos suíços, som
ágio, ao vende-pátria Assis

iMi.'ile,*miiriand, pnrn ;i cum*
pra de sobrcssalcnleil d**.ic*'*
lovisüo.

1C Seguindo instruções
do general .Tuarcz 'Favo

ra c do brigadeiro Etluo-do
Gomes, o promotor ria; dl s-
tlça Militar pronunciou \r>-
je o brigadeiro Epaminòn!
das Gomes do*> Santos. íuinv
processo que ns golpistas do
21 do agosto iniciaram cnn*
Ira o ex-ministro da Acro-
náutica por motivo de suas
cantlentes (Jenúncias sóbre
ns falcatruas com o Fundo
de Aeronáutica.

22 — Cafc expediu instruções ao ministério da Jus-
tiça para que, em ligação com o procurador geral

da República, instaurasse processo contra o'ministro
Mario Bittencourt Sampaio, presidente cio Tribunal dc
Contas da União que recentemente revidou as ofensas
que contra sua honra foram desferidas pelo Sr. £11-
gênio Gudin,

J2— Durante quatro horas mnis do 1.000 módicos, onge-
nheiros o outros profissionais do nível universitário su-

perlor csperaritm cm frente ao Palácio do Onletc pelo Sr.
Café Filho, para pcillj; sanção ao projeto 1.08!J, que assegura
aqueles profissionais o -padrão «O» 00 pagamento dc qüin-
qiiénios. Durante a concentração, dois médicos foram pre-
sos, como também um Jcep do jornal «Ultima Hora».
04 — O governo executa a fusão das Caixas de Aposenta-

doriu e Pensões, dando prosseguimento ii .redução dos
benefícios especialmente da assistência médica, com iv dis-
pensa, de numerosos profissionais.
7g — Em manifestação realizada pejas ruas da cidade, riu*

morosos estudantes protestaram contra a Conferência
do Qiütandinha. A passeata foi dissolvida, c vários estudantes
íoram espancados e presos.
29 """¦¦ Diversas senhoras que colhiam nns ruas assinaturas

em mn memorial contra a carestia íoram arbitrariamente
presas.

Os médicos e oulros pro-
fissiowis de nivel uni-
versitário permaneceram,
quatro horas diante do
Catete. E Café não apa-
receu. Muitos estenderam
jornais e sentaram-se no
chão. Inquieto com a es-
pera, o governo inicioit as
1,'ioít'jieias jioiicjais. Um
automóvel dc um vesper-
tino foi apreendido e le-
vailo para o interior do
Palácio Presidencial. No
prosseguimento da cam-
panha, tários facultati-
vos foram alvo da re-
pressão go vcrnamental

a — Dias apôs assumir o
governo, o sr. Café Fl*

lho assinou decreto revogan-,
do o decreto de 1' de maio
do ex-presidente Vargas que
aprovou, o Regulamento Ge*
ral dos Institulns. Nosso Re-
gulamont.o variar conquistas
dos trabalhadores nn terro*
110 da previdência haviam
sido asseguradas, especial-
mente a melhoria das pon*
soes, aposentadorias e au-
xilios, pois foi derrubado o
teto de 2.000 cruzeiros para
« cálculo dos benefícios.

Em conseqüência, o IAPI
começou n reduzir o.s bene-
íiclos prestados aos associa-
dos. E' publicada Circular
assinada polo presidente
substituto, sr. Anísio Ran*
gol, restringindo os financia-
mentos de casns para os as*
sociados, a assistência mé*
dic^ e hospitalar.
12 — Km 2(i dias dc govêr*

no Cuféíoariz, mais do
300 pedidos de Imbeas-cor-
in**! foram 'Impetrados peln

71 — Em discurso pronunciado no Senado Federal, o Sr.
Assis Oháteaübriànd pede a extinção da Petrolfrás.

alegando eom revoltante cinismo quo não tomos recurso
para explorar o petróleo, pois nos faltam divisas cm dólares,
nem dispomos do técnicos capazes para empreendimento de
tamanho vulto E* o jnicio do uma campanha aborta contra
11 Pelrohiiis, campanha esta que vinha so desenvolvendo
do maneira mais disfarçada. .•

«Existe umn palavrailõordem par* pôr abaixo n retro-
brôs; e ela vem, precisamente, «los grupos pltilocratas norte-
americanos», declarou em aparte o senador Kerglnnldo Cn,
vai can te. _

Confirmando ns deufinclas formuladas bn varias soma-
nas pólos patriotas sobro os preparativos, as tentativas para.
Hqulihii* n PetrdbráSi lem Inicio uma série de medidas
contra essa entidade. O governo nega câmbio oficial ft
Petrobrás, emiuanto i> concede 11 oniprÔsM cutrangulraç..

*"
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Ironia mi tiiiiumb, o- certo é que o mesmo governo que tem como. programn a liquidação
d« "assistwiciü e 'previdência sociuí, ?)ifiiiriu afixar cartazes ridículos cm que finue preo*

««íiai:-iie mm a, üwfefdo uo Imbalhe
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HA UM ANO AMANHECIA NAS MÃOS
DO POVO 0 PROGRAMA DO P.C.B.
Desde os primeiros instantes, íoi o documento mais discutido no seio das amplas massas

- Resposta precisa aos problemas do nosso povo - «Não sabíamos nada do comurns-
mo. Depois do Programa, cotamos de acordo»

M4 amanhei ru com um aconteei-
mento marcante na Matéria político do
povo brasileiro.

Fa» precisamente um amo. Aa pri-.
meiroa horoa de /• de janeiro, milhares
de carioca» que regressavam aoe larea,
eaidoe daa feita» de Ano-Nooo; oe que
madrugaram, já encontravam na» rua»,
ao» grupo», centenas de operário*, eetu-
dantes, comerciários, jovem» e mullic-
rea, aobraçondo maços de jornais, apre-
gaando a manchete do IMPRENSA
POPULAR I

«Programa do Partido Comuniata
do Itrasil!»

«O Partido de 1'reeie» apresenta
ao povo o Programa de Salvação Na-
cional».

Oa jornoia eram arreàatadoe em to-
doa oa lugares, bairro» e aubúrbioe. Cir-
ca daa 10 hora» da manhã, apesar da
extraordinária tiragem com que cir-
miamos naquele dia, já quase não eni»-
tiam mais exemplarei da IMPRENSA
POPULAR na» bancas de jornais 0*1
em mãos das centena» de vendedora»
que percorreram a cidade, i

Coimçou o Debate Com o Povo

CONGRESSO

Escrito eni segrèdo

rm pautns dc sonho,

- nitilo diamante

fundos e Iluminas

a humanii esperança

dc meu coração»!

És chuva e promessa

nos ombros do vento

lavando consciências.

E, cm voz dc molhar,

apenas pcríumas

a fnrr dos hohiens.i

Apalpo-te o rosto

onde o amanhecer,

que nada nm teus olhos,

c barco invencível

sereno vencendo

is nguas da noite-

Esculpo alegria

o pinto certeza

que Ut me ofereces

«Ic. entre caminhos,

saber que só um

ii vida conduz.

Ary de Andrade
E marcho contigo

entre sóis vencidos

tio mortas auroras

e o liquido canto

do vinho que nasc»

das mãos que me estendes.-

.lá ninguém nos vence.»

Entre nós cresceu

abraço e semente,

seara e porvir,

espada o relâmpagi*

— trinta àpó" de Uíbos.i

Vou éTgaer agora

úcida canção

ao ver-te, luar,
*

profundo rocio,

mais forte que o ato.

guiando o Brasil.

Lutando e cantando,

retomo à Poesia

a infância e o espanto

com que te louvar

oh! Rosa contintis

No instante mesmo em
que, impresso nas páyi-
nas da IMPRENSA PO-
PULAR, o Projeto de
Programa do Partido Co-
munista chegava às mãos
do povo, tinha: inicio o
amplo e caloroso debate
de sua-s teseü o de qada
um dos seus pontos entre
as massas populares.

Os vendedores do gran-

de comando de 1- de ja-
nelro não se contenta-
vam, apenas, em ofere-
cer aos cariocas cada
exemplar do jornal. À
simples enunciação dos
títulos do jornal — «Pro-
grama do Partido Comu-
nísta do Brasil» — for-
mavam-se em torno deles
grupos de populares e en-
tão tinha lugar rápido co-

inicio, quando não sabá-
tina mais prolongada. Vã-
rios dos vendedores espe-
ciais da IMPRENSA PO-
PULAR organizaram,
com seus exemplares, jor-
i.ais murais. Formavam-
-se grupos para lè-los. E
os comentários e debates
se improvisavam c ga-
nhavam calor.

Respondendo às perguntas do povo
Qual o inimigo jurado torquivclmente a barba-, tusiasmO. Os nionopotís*-

| do povo brasileiro, que o
% povo unido tem do cn-

| frentar e bater? Qual a

| -causa da situação de mi-

| séria do povo brasileiro,
i que vive num pais de tão
1 imensos recursos?
| Essas perguntas esta-
I vam no espírito do povo.
I O Programa do P.C.B.
| dava-lhes resposta pre-
í cisa e completa, denun-

ra e monstruosa espolia-
ção que sofre o nosso po-
vo do parte do inineriiilis-
mo norte-americano.

O Programa do P.C.B.
é a ata de acusação do
imperialismo norte-auie-
ricano, dos senhores do
dólar que procuram
transformar o Brasil nu-
ma colônia dos Estados
Unidos. O povo o sentiu,
desde logo. Por isso o re-
cebeu com tamanho cn-I ciando implacável e irre-

Tirando a máscara dos vende-pátria
I Mas o Programa do O Programa deu a res-
1 P.C.B. náo denunciava. V&^ exata. Porque as
?. ... _..., classes que se encontram

apenas, o inimigo mortal ^ pQ£r _ qs m(m_

tas norte-americanos e
seus agentes internos o
compreenderam também.
Por isso se atiraram, eom
fúria, contra o Progra-
ma, contra o Partido Co-
munista, contra a IM-
PRENSA POPULAR.
Nenhum outro documen-
to do P.C.B. suscitou tan-
lo ódio c desespero dos
inimigos do povo, quanto
o seu Programa de Sal-
vação Nacional.

y do nosso povo, o imperia-
I lismo norte-americano.
I Pela primeira vez, mos-
I trava-se claramente a to-
I dos os patriotas, o ponto
I de apoio dos monopólios

de Wall Street para o sa-
que às Viquezas do nosso
pais, aos frutos do nosso
trabalho e para a escra-
vização de 43 milhões de
brasileiros.

Por que, afinal, um
bando de plutocratas es-
trangeiros, com sede em
Wall Street, tèm conse-vogando no mar!

^J guido se apropriar de par
sxi*»»»*^ cela cada vez maior do

que produzem os opera

Em 1954:1.600.000 Trabalhadores
Estiveram em Greve no Brasil

AS IMPRESSÕES DE RAMIRO LUCHES1. PRESIDENTE DA

CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DCTBRASIL SÔBRE

O ANO QUE PASSOU E QUE ESPERA DO ANO DE 1955

O ANO «Io 1984 íoi dc grandes lutas « importantes
— êxitos «lo movimento sindical no Brasil e uo inundo
nos «li/» Ramiro Luchesi, iim «los mais iiiitorizr»dos dln-

-p.nl-ea sindicais brasileiros, presidente «1» C.T.B. .• vice-pre-
sidente da Federação Sindical Mundial.

Relacionando êsses êxitos.
Ramiro Luchesi chama par-
ticiilarmente a atenção paru
o progrenso da unidade de
nrào estabelecida pelos tra-
balhadores, no curso deste
ano, tanto em escala nacio-
nal como internacional. Ex-
pressiva demonstração c!o
progresso desta unidade íoi
3 elaboração c aprovação da
CARTA DOS D IW
TOSS1NDICAIS DO.S
TRABALHADORES para a
qual íoram recolhidas su-
gestões de sindicatos, tecic-
rações e centrais -sindi-
cais de todo o mundo. A
CARTA é, na realidade, utn
programa comum de luta
pelos direitos e reivindica-
çôes operárias. Tem o mes-
mo sentido e jà no campo
«ja atuação política a reu-
nião dos operários europeus,
que se realizou em Berlim-
contra a C.E.D.

Destaca ainda Ramiro Lu
chesi a grande importância
do XI Congresso dos Sin-
dicatos Soviéticos, que, nao
somente foi uma brilhante
demonstração das amplas
conquistas e da unidade cios
trabalhadores da U.R.S.h.,
mas também se constitui em
novo passo para o retorça-
mento da unidade interna-
cional dos trabalhadores,
Do Congresso dos Sindicatos
Soviéticos participaram, co-

mo convidados, representai!-
les dos trabalhadores de

quase todos os paises.

A LUTA DOS
TRABALHADORES

BRASILEIROS

_ No Brasil, acrescenta
Luchesi, 1954 narawerizo*
« »por «vindes movimentos
reivindicatórinv Entre éle.»

^sat^a, » greve geral dos
tr*b&lh»dor«« paulistas pe-
\a congelamento dos pr*C°'
» « jB#suuc»»utjj «Ju nalfirw

* «sos trabalhador*»
i a ck Minu* Gt

mm\ wmai »mw»ü,w »»;-''
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1.955? — sua resposta veio

pronta:
_ Que a luta dos traba-

lhadores de todo o mundo
fortaleça as íòrças da paz.
impedindo, assim, que os po-
vos sejam arrastados a uma
nova guerra. Esperamos.
também, que a unidade dos»
trabalhadores brasileiros e
de suas organizações sindi-
cais se fortaleça na luta pe-
Ia paz, pela independência
nacional e por suas reivin-
dicações econômicas e so-
ciais. Esperamos que a CAR-
TA DOS DIREITOS SIN-
ÜICAIS seja, com a nosss
luta, transformada em lei
«m nosso país. Enlim, espe-
ro que os trabalhadores con-
quistem novas vitórias e
uma vida Xelix.

rios e os camponeses do
Brasil? Por que se tor-
nam em senhores, cadu
vez mais absolutos, da
economia nacional e do
aparelho da administra-
ção pública?

Mas, já nos primeiros
dias após o lançamento
do Programa, milhares e
milhares dc operários e
camponeses, comercian-
tes, empregados, indus-
triais, parlamentares, pa-
triotas das mais diversas
tendências, reconheciam
no documento político bâ-
sico do P.C.B. uma plata-
forma justa para a luta
comum pela independên-
cia nacional, a democrá-
«ia e o progresso do nos-
so povo. «Foi o presente
oe ano novo que nos deu

diários e grandes capita
listas ligados aos trustes,
no governo por elas for-
mado — estão completa-
mente a serviço do im-
perialismo norte-ameri-
cano. Porque os interés-
ses dessa minoria espo-
liadora e opressora coin-
cidem com os interesses
do imperialismo norte-
aqiericano c, por isso, a
èle se submetem para
oprimirem e explorarem,
em conjunto, o nosso
povo.

O atual governo cie la-
tifiindiàrios e grandes
capitalistas ligados às em-
presas imperialistas —
mostrava o Programa —
é o instrumento, através
cio qual atua o imperia-
lismo norte-americano
para a total colonização
do Brasil.

A luta pela libertação
nacional, pelo progresso
c a felicidade do nosso po-
vo, a luta contra o impe-
rialismo ianque — deixou
bem claro o Programa do
P.C.B. — tem de ser, ne-
cessàriamente, a luta pe-
Ia derrocada dos susten-
táculos internos da domi-
nação imperialista ame-
ricana, pela derrocada do
governo de latifundiários
e grandes capitalistas. A
luta revolucionária por
um governo democrático
cie libertação nacional.

No curso deste ano que
acaba de expirar o povo
brasileiro verifica, cada
vez melhor, a justeza des-
sas tesos cardiais do Pro-
grama do Partido Comu-
n i s t a, particularmente,
agora, quando através de
saídas golpistas, os mo-
nopólios tanques colocam
no Catete só homens de
sua absoluta confiança.

apoio crescente do povo
Prestes c seu Partido» - depois da leitura estamos

SALVE PRESTES[\
QUE VIVA POR MUITOS ANOS PARA

FELICIDADE DO BRASIL E BEM-ES-
TAR DO SEU POVO j

r ni'/ flABI.OtS 
'vvemtm, » >:nm<l.' IWer <l<» |M)VU hraatlrlro.

Uni .U* Se fala prof.intlami. an« mnls puros o no-
br.» ideilf» «Io homem.

^^s^a adn.lr.un.' 
^.em, 

«££ «-JJg

^rWcXÍ* . sâ"«Sia Militar, o qua
^«rSEmo «. UUeo mllliar dc Invnlgur lalonio.
^m Tulrw olrl«inl.l...l«'s, nas marcha» nu nos combates.
„lkl.K e soCs ..fi.. .'squccl..... a «lati. .«1 1»« "«W
Li.. Xíe U«- nnu. rclta, sem ler .miro prwente quo li"

éumS êvarim iUinole que .lava ,. exemplo nas prlvaçCçs
S£ ...nu penca .lo liananas almla nü«. amadureci-

d^WSftwE o ilntco UMU» «.«"• possuaro. A ««>"'-••
..', h,..m>n»L'cn. ttlfl holu ii lemliraila p«'l«is que «loln i<..r-

SiSS^SlS mrsm eori, or«lhò. os.^.pto

qWlhVieu o chefe Incòrnipllvel A frenle .ta loffondftrla
Coluna.

Níw anos «k l«;iriillilu«l«' «l«> Partido 0.iii«.nú,ui, » f«-sl« Uc
.niversério d« Prwle» deixou de »cr -una festa dos se-
fiéla atZioe e ad.nlri«ior.'s ardcntea, para s«>r uma festa do
wvo bíaíllelru. l'or t«»d«» o pais o 3 dc Janeiro era estejade
SraWâs como alguma coisa que Mios «-ru multo cara.
Abrtánvse as sc«l«vs do Partido Comiintata ^ os inr.s «los ira
l»lhXes. os artUIus popular», homenageavam « graiwta
iderTsurgiam canfiôes «• hinos, for diferentes maiie ras o
mw tíaduala seu cnrli.ho |.«'l«. dirigente polltieo. cuja vl.l» <-
IJmVxemplo de dedion^o sc-m limites i. «»««is« «I» .'.naurlpn
ção da Pátria.

A llberU0ü de Prestes em abril de 45 veto oo locar o

herói uoimUr eui contado direto con. .. seu povo.O «luw>
nulur «UrMarcha gloriosa, o dirigente do poderoso movi-
"e^to 

«te ."ssa^ contra o latifúndio, o ^rM}*™«»
H^nsio do fascismo que loi a Allanoi Nacional IW»
ooV»^ warMe em corpo inteiro na sua atividade «Ic o«los os
SSuntSTTfrenle do Partido Comunista do «..agora
e2»J Comourcc- aos sindicatos operáros, vai ao Interior
S os camponeses .- Irabulhudores agrícolas, realir.a comi-
cios memoráveis, tr.iva batalhas parlamciitiircs em «ine «es-
masca» o imperialismo norte-americano i|iic ocupava nos-
"ITbZn, 

fax a histórica .le.lnn.rào - rnoo luminoso «l
nua luT Ingenle - dc que „ povo brasileiro jamais faria

iroerra â Pátria do Socliilismo.
Nessa fase de nossa cxIsIêncUt política, como em outros

mo«ieii««. de sua vi.lu. Prestos demonstra ser o homem <t"''
compreende liiddamenle os acontecimentos e prove o seu
trecho e por isso si- coloca invariavelmente a aUma dessei,
.SLentos. Keferln,io,se ao Partido Coinunsta do Bnj»
,il os operários, camponeses, Intelectuais, todos . s muitos
múhares de patriotas «|iie formavam em si.as fileiras, ta-
ZmTsua a palavrmlé-ordcm «Ic «Um grande Partido para
«m grande chefe». Presles, chefe do Partido e do povo bra-
Xiro, é uma figura cujo prestigio sô f»VC^^"^S
«io do povo. l'or isso, iiuaiiilo os golpes da reaeao, «¦oirniii-
dMta petos incencllários ile guerra nortc-umerlcanos, se al.a-
tem sfibre o Partido Comunista do liras!!, nosso povo se
preo«'»pa a todo momento com a liberdade e a segurança
do grande líder, cuja vida (>- nun l,Wr'môI,io^"aü„t"p*"fS,.!*
nosia gente mas ile iodos cs povos «Io continente em lula
pela Independência e a paz.

O povo brasileiro que vfi em l.ui/. < -arlo.s Presles o seu choro
eslreiiieeido entre suas qualidades de homem público dá um
justo aprêvo ao lutador incorruptível. Salic- o nosso povo
ciue em tôda a sua vida, ao contrário do c|in> acontece- com a
maioria dos políticos das classes dominantes, Luiz C*rlos
Prestes jamais se deixou seduzir pelas |M>si<.'f><i» e pelo ouro.
Entf««iielro müilar recém saiclo dn Kscola, Irava ItiUi no Rio
de Janeiro c no Itio Grande ciiiilrii u corrnpçtlo administra-
Uva manifestada na construciSo du quartéis <• dc estradas de
ferro, na administração Cológeras. Kcvoluclonárlo exilado,
recusa as vantugens dos empregos nue sua condlcSo de tecni-
o> altamente qualificado lhe davam, e só se redra dn Bolívia
após havor daoV> trabalho ou feito regressar ii i'iitria o ulti-
mo dos seus soldados. A honradez imaculada, a iucornipli-
iHlklacl.', o «lesprcmllmento, s5o qualidades marcantes em siw
vida.

diziam dezenaí. de cartas,
chegadas dc ttkla a parte
do BrasU, às seções de
debates sôbre Programa
abertas nas páginas da
imprensa popular.

. De um pé de serra per-
«lido no interior do Cea-
rá, um velho camponês
escrevia ao nosso jornal:
«Conheci a carta (pro-
grama) do Partido Co-
munista. Li para o povo
daqui. Não sabíamos na-
«Ia do comunismo. Mas

de acordo».
ReaUzaram-se por to-»

do o país debates publi-
cos — e em todos eles
seus participantes cons-
tatavam: o Programa não
é somente dos comimis-
tas; é o Programa de to-
dos os patriotas, a base
para a união do nosso po-
vo para se libertar da
opressão imperialista nor-
tc-a«iericana e marchar
pelos largos caminhos da
democracia c do Pro-
gresso.

K cada vez maior u influencia do Partido Comunista «
de Prestes iia vida política brasileira. \*> completar 57 anos,

a ciasse operária e o |miv«i brasileiro lèin novos motivos pura
o caminho «iu«i dedicam ao seu grande tider. O Partido Co-
munista do Brasil, tendo Prestes â frente do seu Coiiiill;" O*^

trai realizou vitoriosamente o IV Congresso. O 1'arlidi»

Comunista do Brasil já possui uni Programa, documenta de

marxismo criador; o Estatutos democraticamente aprovados

por todo o Partido. O Partido que é invencível, porque, sn

guia pela ciência imorlal do marxis.iio-leninismn. entregou

¦ias mãos «Io povo brasileiro uma arma que lhe dá a certw*

cW vitória.
Por is*... manifestando alegria c .oi.liiwiça, o povo h*

•ilelro diz, assinalaii<lo a passagem do 57' aniversário lio se«

KraiMle. filho: Salve, Prestes! Que viva por longos anos pww
telkWade lio Brasil u liemeslar «le sen |n>vo!

RAMIRO WCHBS1

vos. Em I9J4 o número d*
grevistas, cm nosso pais, atin-
giu a mais de um milhão e
seiscentos mil trabalhadores.
Todos êsses movimentos re-
forçaram a união dc luta
dos trabalhadores e também
sua unidade orgânica, atra-
vés da criação de novas co-
missões intersindicais e du
ampliação das já exiaten-
tes. Fato dn excepcional im-
portànciá íoi a II Conferen-
cia Nacional do.s Trabalha-
dores Agrícolas e Campone
ses. da qual saiu U.T.A.B.

.Acrescenta Luchesi que as
liitàs dos trabalhadores bra-
sileiros não foram apenas
de caráter econômico. Os
t rabalhadores participam ca-
da vez mais ativamente da
luta patriótica, tendo dado
decisiva contribuição para
;i criação da Liga da límaii-
ripação Nacional. Os traba
lhadores lutaram junto ao
povo, nas ruas, contra o gol-
pe sangrento de 24 de
agosto.

QlilO SK RlKTALKÇAM AS
KOliCAS UA f A/.

Fu- um ano que o Programa do P.C.B. foi apresentado panto debate e a

ren-Gudin. ,

TRÊS DE JANEIRO
0 PRIMEIRO DISCO

Long-Play
de música erudita brasileira

editada no Brasil l

Wt.l J iiüu

Luchesi -
pcí guiitflino* H
Que eAUera W

QUANDO 
erguemos nos-

sos brindes, atamos fai-
xas, hasteamos bandeiras,
inscrevemos o nome na mon-
tanha, nos altos muros das
fábricas, no tronco das àrvo-
res, ao longo das estradas,
no ch5o dos terreiros, ou
lançamos fogos, ou fazemos
bailes ou nos reunimos co-
movidos em torno do ani-
versário de Prestes, esta-
mos celebrando uma data
nacional.

Celebramos a honra, a bra-
vura, a fidelidade, as grau-
cies idéias, o homem respon-
sável, o filho amado do po-
vo. Vidas amassadas na dor,
na exploração, no abandono,
se iluminam de esperança
quando pronunciam o seu
nome e se agitam entuslas-
mos, alegrias, aspirações e
certezas de pessoas simples
que estão nos morros, nos
campos, nas fábricas, con-
liando.

3 de janeiro! O velho sol-
üado dá Coluna recordu u*
aniversários do jovem eapl
nio em plena marcha ou mis
batalhas. Crê ouvir ainda o
oasso da tropa no* duro*

percursos. Al vem o capl-
lão. Percorre agora mal»
largos caminhos. SertOes e
cidades sentem sua presen-
ça. A velha m&e, que per-
deu o filho na Itália, estende
a alva toalha na mesa pobre
e convida os vizinhos para
o aniversário. O filho não
ficou na Itália, renasce nos
iovens que agora lutam pela
paz e encontram Prestes à
(rente na maior luta do ho-
mem pela vida. A jovem ou-
ve as casuarinas em Goiás,
olha os cinamomos em flor
do Rio Grande, cisma dian-
ie das montanhas de Minas,
abre o portão da grande íá-
brica paulista, sai nos cana-
viais do Nordeste, veste a

baiana;; de Salvador, colhe
a grande flor dos lagos da
Amazônia, c tudo isso por
que o aniversário não õ ape-
nas festa da familia, da pra
ca. pública, dos salões, das
frentes de usinas «: das uni-
versldades. mos festa Uu
pais Inteiro.

ítecordü que, uma vt/.. «.-
crevi sobre urn pt-cegueiru
em flor. Era um apelido do
Partido <iue se eeicutava uelu

Dalcídio Jurandir

Morte, aqui uo Rio, depois
surgindo pelo Rio Grande.
Agora, o pecegueiro dá os
primeiros frutos, pois não é
mesmo? Jà as mãos esten-
didas se enchem d/>s pri-
meiros frutos.

Frutificou numa estação
que náo era apenas outono,
mas primavera também. Já
todos vocês sabem o que eu
quero dizer, já todos com-
preendem que tempo foi ês-
se, de floração e sazão, de
semeadura e colheita, o tem-
do do Congresso, o tempo do
Programa, meus irmãos.

3 de janeiro faz parte da
vida brasileira, como a can-
cão, o provérbio, a dança, as
testas dc junho, a celebra-
cão dos heróis, a esperança
e o nosso orgulho nacional.

Saúde a Prestes! Hoje
mais do que nunca saúda-
mos o caminho do Progra
ma, já percorrido em um
ano, como um semeador que
füs*«, nolie e dia, semeando,
semeando lent» e carinhosa-
inent* txelo coração do po-

vu. E agora, nesta manhã
de 3 de janeiro, à sombra do
pecegueiro, vamos entoar o
coro nacional de saudação a
Prestes, com as grandes vo-
zes operárias e camponesas,
o arroubo da juventude, as
preces das velhas mSes que
confiam sempre, as crianças
fazendo roda e os velhos
avó."» brasileiros, cheios de
experiência, acreditando que
o grande tempo anda perto.

E' o tempo do Programa,
o tempo do Congresso. O
coração semeando principia
a germinar. E' o tempo em
que o povo se prepara, lv-
brilmente, para dizer: Bas-
iou! O escuro e longo tem-
po dos exploradores c dos
liranos vai despencar da úl-
tinia folha do calendário.
Mão tem mais. Bastou de en-
gano, de mentira, crueldade
e traição,

3 dc janeiro ! Nas noitci
e nos dias, no se. e nas tem-
pestades, no cárcere e no
comicio, nus batalhas e na
hora dos pensamentos, Pre»-
les semeia o tempo.

. £' o nosso tempo, « ou vu
dirá;

Canto de Amor e Paz
de CLÁUDIO SANTORO
Um grande lançamento que Ineugwa

ot alividados de uma nova marca:
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EM 1954 CRESCERAM EM III® I pi vA ASDAPAZ
pptiraiu iu* FòRM ESTRANGEIRAS DA CORÉIA — PAZ NA INDOCHINA — DERROTA DA CED. —
?m?r^O nf RFPÚBUCA TOPULAR DA CHINA E OS ÊXITOS ALCANÇADOS NA CONSTRUÇÃO DO
ISlVOS B AoTs. CMNAE OS POVOS PACÍFICOS - l.UIA A CLASSE OPERARIA POR

AC \$ A

iiii.

TÔM1CAS E DC WWOGÊNK) - A NOVA CONS.
GUATEMALA E A FORMAÇÃO K »W0W
IDA E PELA INDEPENDÊNCIA DE SEUS PAÍSES

o um» do Win msIiwIou ImporiMiw Monteçlnienton
IntornacInniUi, Ak força» d» pat obtlvi-nun RlgnMCMlVM
Vitória*¦ O campo denincráilco forUleceuw' eoniUamvsi-
mente. No* dlfercntcH puta.* colonial! e dependont* Intciwl-
licoiiso n movimento ilo llbortaçilo nacional,

811I1 a dlrõc&o do Coim-lho Mundial du Pu (Icm-iivoi*
veu-Hc em todo o mundo Intent.» campanha |»t«U redução d*
tensfio liilerinieliiiml. proibição (Us »rmn» alômlea», cessa-
«Vi ilu murro n» Indochina, rellrad» «lit-s tro|ia» ulrtngClrBí
d« Con-to, eontiuUltt de um vlatenw geral de NCRiiranç»
enletlv».
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ANDRÉl VISHIN8KI

Paz na Indochina
.Visse sentido, slgnlflcatl*

vn vitória dos partidários du
piu foi assinalada logo em
janeiro, com u realização, em
Berlim, da Conferência de

tam com um novo Tratado
agressivo, consubstanciado
nos Acordos de Londres è
Paris, que permite o rear-
mamento da Alemanha Oci-
dental Esta poderá dispor de

um cNemtíi iiriiiud» de melo
inllli.iii de lii-inent*. ln(lltfH*
rtiimlu num bloco ogroiílvu
de naçOos Quropóifti dirigida
contra n Unlfio Sovlétlciie o*
povos piirlflcoK ilu Europfli

Agressão contra
a China

Em ÍOM ok impcrliilimas
nortc-amorlcaiios orRnnli*»'
ram n» iUdwto du ahíu um
bloco do lia*.'6es iiKressIvus
contro o Republica Popular
du China. ProsuoBUlrnmi
duranto o ano. com illveisan
medida» guorrelras contra
uquôle pais, nilo uponiu vio-
lando o espaço nôrco do seu
lerrltório. Nn série do medi-
(Iks que os Estados Unidos
desenvolveram contra n Clu-
nu durante 1054, destaca-se o
acordo guerreiro Urinado
eom ChlnnR Kai Shok, que
visa evitar a libertaçfio ')<•
Formosa e preparar uma
agressAo armada em maior
escala ciiiitra o lerrltório
chinês.

Gigantesco esforço
peln paz

Kssas medidas agressivas
mereceram a repulsa dos
povos amantes da pu?. du
indo o mundo, qm. apoiaram
entusiàsticamente o-* esfôr-
ços desenvolvidos pela União
•Soviética e os paises do caiu*
po da paz no sentido de sal-
vaguardar a paz no mundo.
A extraordinária atividade
desenvolvida na ONU, onde
a figura de André Vlahlhski
se destacou como um dos
maiores batalhadores da paz.
nu as numerosas tentativos
de negociações com todos os
paises pnra a solução dos
problemas internacionais
pepdentcs, fe/. crescer om

', 
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poro

Ministros do Exterior das
i|iinini grandes potências,
cujo objetivo foi o de adotar
medidas destinadas a redu-
¦/.ir a tensão internacional.
Nessa Conferência foi apro-
vaihi a convocação, para tins
.le abril, de ama. Conferência
mais ampla, eom a partici-
Ilação de representantes das
Repúblicas Populares da
China u do Viet-Nam, alem
ile uutros paises. Em Gene*
lira, durante três meses,
dlscutíram-se diversos pro-
blenias internacionais, sen-
do as mais importantes rc-
soluções aquelas qne deter*
minavam u retirada da Co*
réia das tropas estrangeiras
c a assinatura ila pa.*. nu
Viet-ifam, Laos e Cambodje,

Derrota da CED
Outra importante vitória

das torças da paz foi a re-
jeição, pela frança, do Tra-
tado de Comunidade Euro-
péia de Defesa. Apesar dis-
so, meses depois, os incen-
diários dc guerra se levan-

6i?o nelo ãciío da Conferência dc Genebra
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Derrota
di* Eisenhower

Nas oloiçoüs rimllznelaK i'in
1954, nus EMndos Unido», «
punido de Elsonhowor ko*
frou frogorosa derrotai per-
Ucndo numerosos lugares nn
Parlamento, ihso demonstra
a repulsa do povo norte-
americano conlrn a poliliea
guorrolrn Icvnda n cabo pelo
govôrno dos Estudos Unidos.

b'ol ainda em IÜÍW 'l'"' ,lfi
Imperialistas softoram slg*
nlflcntlva derroli» no Japfio,
com n iiiicd.i d" gabinete qm*
hA vArlos nnos f(t montlnhn
nn piMlt-r. A dorroui d»*
[oshlda permitiu a ascensflu
uo govôrno de um novo gnbi-
nele, favorável a entendi*
mentos cnm n China Popular
e a União Soviética.

Construindo ns Bases
do Socialismo

im China
Importantes êxitos íoram

alcançados nos países
democracia popular em sua
marcha para o socialismo.
A República Popular du Chi*
nu destacou-se por suas
gantescos realizações de pa/.
que visam a transformação
do pais numa grande poten-
ela socialista. Numerosas
indústrias c construçõt • que
mudam a ínce da secular
China tiveram lugar durante
o ano ile 1934, ano em que
foi totalmente construído na-
quôlc pais o primeiro avião.

A Assembléia dos Repre-
sentantes Populares da Chi-
na. eleita cin X9S*1, realizou
sua primeira sessfio, sendo
aprovada a Constituição da
República Popular da China.
que foi anteriormente
discutida por mtlliOes de chi*
nosos.

iNas democracias
populares

Na ÜniSo Soviética, Tchc*
coslováquia. Polônia, Alemã*
nha Democrática e um todos
os países '!c democracia po-
pular importantes realiza*
ções tiveram lugar durante
o ano de 1954. Graças ao li
balho desenvolvido hôsi
paises melhora dia a dia o
padrão de vida (io seu povo.
Os preços dos gêneros de ar-
tigos de consumo popular
sofreram consideráveis bai*
xas nas democracias popu-
lares, inclusive na Coréia o
no Viet-Nam. Na CPvSS. foi
realizada em abril a oitava
rebaixa do preços apôs a av-
^•unda guerra.

Milhões dt*
trabalhadores em

greve
Enquanto isso. nos paises

submetidos ao domínio do
imperialismo, as condições
de vida se agravaram mais
ainda para a classe operária
c o povo. Milhões de traba-
Ihadores em todo o mundo
capitalista se ergueram, cm
líir-4. em memoráveis greves.
destucando-se as realizadas
na França, na Itália, na Ale-
manha Ocidental, no Uru*
gua!. no Chile, na Argentina
e em outros países. Nessas
greves a classe operária ex*
piorada reivindicava molho-
ria de salários, melhores
condições de vida o de tra-
balho. rebaixa de preços nos
gêneros e artigos dc consu-
mo popular e respeito à.s suas
conquistas.

Somente nos Estados Uni-
dos, durante o ano da 1954.
foram realizadas 3.750 gre-
ves, atingindo a 1.500.000 o
número (íc grevistas, segun-
do informação fornecida pelo
próprio governo norte-ame-
ricano. Km todos os paises
capitalistas, nos paises colo-
niais e dependentes aumen-
rou o número de desempre-
gados.

IiivíiMilo da
Guatemala

* Prosscfiuindo em sua poit>
tico de domlnaçü*»,;
os itnnerialli; m »¦'¦•'
i»m l'A.1. i '.ii'.'.*'•¦•'..' '*i ;

veiKilo armada
Ia, pequeno pais da i
Central quo atri í
neu;, pianos aüic.
domltmwo da, Am
nn. O governo ry"
escolhido livremente \ ¦•>
povo foi destituído >' *
Juitar foi colocado •
perlnllnt.is um
•e",;v.*;ii!'>*; !'í'r'*'i •
Interfeses. A *
(íuaicmnla nwtl
oikUi de prciíci > n\ '¦ ¦ ¦
mundo, tendo •
n i ii c a I i v .i .
a enérgica noi :
pelo I^trlatiienfü ti-i
que classificou _ a *",*¦
como ¦ um ('«mplot ¦ ¦''
paz nn América

Movimentos pela
libertação nac

i*'.ii durante o ímo
(pie o > imp rialj
ram no Bn
governo dc eni
lulndo-u por
descarado.* i
seus interi

Mas em
dominados i '«•
mo, .:"11 ,na .'.
na As ¦ ou na v*.
cen cm '.'¦"•"'¦' :¦- '¦
tnçüo nacía
patriótic is c d
consolidaram,
se c-m oíeii-i * .
assim que '
dos todos . ' '

slvos e de
imperialistas . .
canos.
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S., camponeses percorre»
ao cultivo du uva

dns grandes coiniithtay da
[cultura socialista i <iu

Vitim do vinu.iiinriiii.
ram experióncia» com

ni colcosiarios e os agrôno-
mos. A üxposição Agrico-
ffi da U.R.S.S. à a iiidior
mostra «o gCnero }<i rcaV-
-adu no mundo.

Delegados
Soviéticos no Brasil

veram no Brasil, em
aulo e nesta capital.
is médicos e cientistas

icos que vieram parti
do Congresso Interna-
do Câncer roa lixado

o Paulo. Postcriormen-
io ao Brasil participai"erència do Energia

; realizada oin Qui*
lha uma delegação de
iholros soviéticos.

.4 llhàCi '<-:: -'¦'* '

ros esj»f..::«'¦:¦.'¦*¦¦..'£¦'*.'¦/wwt cií-itch et,
soviética. O ;'.**>.
gação «or*:

i)resa<oüü!{ -wii

Gonferê;
Latino-Ao

da Mulfa
Rcallxott-sa no

neiro, cia .:¦"'
cia Latino-Amori
llieres, assistida,
sentantes do org
miiiinas da !*.
Delegadas de dn
da América *'
ram g:*: pi-cJjlõrii

Conselho
Piíundial da Paz

O Conselho' Mundial dn
r, em 1954. completou

cinco anos de existência, rea-
u nesse ano duas impor

mies sessões. A primeira
--. realizou-se cm Berlim

Utinda em Estocolmo,
õndo o Brasil participado

d: nmbns as* sessões, onde
diretivas foram adotadas

ara consolidar a paz e di-
uir a tensão interna-

cional .

Experiências
Atômicas

Alcançaram extraordinária
repercussão as consequ6n-
cias das experiências com
bombas de hidrogênio no
jtol cio Bikini, rio ano de

As cinzas radioativas
íoram atingir diversos pes-
catíores japoneses que se en-
centravam a quilômetros de
distância, os quais, em con-

Kjuência, foram acometidos
de terríveis moléstias. O
rádío-télegrafista da embar-
cação onde os pescadores so

'stand" dedicado ^

piieoniravam 1 a I »* c e «. No
Japão, na Asla e em Mi. o
mundo, cresceu a repuls.i kt
armas atômicas e de hldro
^énio após essa experiência
criminosa praticada pelot
Estados Unidos.

Congresso dos
ilsc ri tores Soviéticos

Instalou-se a 15 de dezem-
t>ro. cm Moscou, o II Con-
gresso dos Escritores Sovié-
ticos, com a participa-lo dc
73S escritores das diferente-
nacionalidades do pais sovié'
tico. Assistiram no mi
por lan te conclave quo rc
percutiu em todo o mundo
escritores procedentes dc
mais (le 10 paises. inclusive
.. Brasil, Chile e Colômbia.
(' lema principal do Con-
gresso foi a apreciação M;,
situação e das tarefas Oj
literatura soviética.

ATUALIDADES
MEDCAS E
BIDLDGOS 1
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Üoo Tsê-Tung notando nas últimas eleições gerais da China

lodo o mundo o carinho e a
admiração dos povos pela
União Soviética. Os paises
do campo da paz. com a URtíS
a frente, tudo fizeram duran-
íe o ano para evitar a remili-
tarização da Alemanha Oci-
dental, procurando reaüzar
uma ampla conferência de io
dos os Estados europeus ondi
se pudesse firmar um acõr
do de segurança coletiva.

Conferência de
Moscou

Nao vendo aceito esses
paises participar da Confe-
rência, os países do campo
da paz se reuniram em Mos*
eou. Nessa Conferência pela
Segurança Coletiva da Euro-
pa, diversas medidas foram
discutidas e adotadas para
assegurar a manutenção da
paz em todo o mundo.
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SUMÁRIO
NOSSA a-CíLITICA — A
(jnlfto .Soviética, fírça V^i»-
damontul ila i»>.x, áa dono-
,;raela.
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mm
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.\a ooutrndisSea
mol

SSbre » 1'rojeto de ConaU-
iul.;a.> ila tlupúbllca Toou-
lar ti;i China

Ciinstititiçtln il.» ftop&bllGii
1'upular <lu Cltiiid

Au bases (-imiti/lcíts ãa pulh-
tica ilu rarllili) CMniml*

ila Uniflo BoviòUcn

ISxpenSucias do P.CUJS.;

A propagniida poi* meio du
donforoncfas, impurtuuto for*
ma .!•• trabalho IdeoldKlcn
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EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Camisas Ja cambraia Nova
América, a Cr$ lOO,')» .-'ai-
«as ilu tropical brilhante.
CrS '1U0.0II, o o «ajudu teu
Irmão», CrS 65,011 Confec-
<gt*eH íVinuii.rj' — Uun du Al.
(ftnilciiii. 31». t» andar.
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Uma das sessões ãa Conferência Lçiiino-Americançj,
Mulheres, vitorioso acontecimento do aro de /.'¦••*.
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TRANSMITE PROGRAMAS DI

PJOS PARA O BRASIL DAS

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas
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PAPELARIA — ARTIGOS PARA

ESCRITÓRIOS, CARIMBOS DE BORRACHA. ETC

- Impressos de todos os tipos e para todos os fins
•os preços solicitando um vendedor pelo telefone 42-3159

RAPIDEZ — PRESTEZA SOLICITUDE

As transtnissões da Rádio Central de Mos-

I eou para a América Latina são feitas £
las ondas de 31 e 41 metros.

Àv. Gosaes Fiáve, 196-7* andar - Sala 701
Rio de Janeiro

Aueitamqs encomendas pelo. serviço de Reembõlsu
¦»J(í*Mi^*ulí--i^--".¦!:...'¦';í-^..¦*¦-|¦¦..•>^/^
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Sob a Bandeira da Liga da Emancipação

MILHÕES DE BRASILEIROS EM LUTA
OR UMA PÁTRIA LIVRE E PROSPERA

O general Felicíssimo Cardoso, um dos presidentes daquela entidade,

Liga i;ni 54 c das iniciativas que esta tomará no ano que se inicia

interesse para o nosso povo nos começos

fala-nos sôbre as realizações da
— Quatro Congressos de grande
dc 1955

CNTllR os mais destacados <rn/f"^Zcüodâ
L eos do ano que findou se inclui a t™*«f™fa
Uaa da Emancipação Nacional, entidade, patriotiea
mAr^ltSmat não partidária, que congrega

mTàrnodm principio, inscritos cm seu documento

Ima, a Carta da Emancipação Nacional, patriotas
de todos os ptirtidos e tendências e de todas as eu-

mudos sociais. .
A fim do que os leitores melhor se inteirem das

atividades da IJgu no seu primeiro uno de fundação
e das tuas iniciativas paru os dias vindouros, procura-
mo* ouvir o general Felicíssimo Cardoso, um dos are-
sidentes daquela agremiação.

UMA ENTIDADE PATRIÓTICA

Declarou-nos inicialmente
aquele Ilustre militar:

— a Convcnçüo l|C'a
Emancipação Nacional, rea-
li/udn rm Abril c que l'CU*
niu, nn Hio (Ip Janeiro, bra-
sllelros «li; Podas ns regiões
dn pais. tcivr* como principal
resultado h crláçflo da Liga
da Emancipação Nacional
Nascida, pois, clò um eon-
clave onde so fizeram ouvir
franca c livremente ns opl-
niões do delegado: dn maio-
ria dos Estados, :i criação
dn Liga representou o dc-
spji. dc milhões dc brasilei-
ros por um11 organização
quo desse corpo aos .sous
anseios dc possuir umu Pá-
iria livro e próspera. E por
íssu, cada dia que . passa.
suas fileiras crescem o cln
se vai rapidamente trans-
formando mima grande on-
lidado que congrega pessoas
do tôdns os condições so-
.iais.

A Liga em todo
o País

Sôlirr. n cstrulut-içilo ila
I.itra «in lodo i. país, disse-
nos o ilustre militar:

— A Liga da Emancipa-

cito Niivldnnl JA está orgnni-
¦/iidii em n Balados dn Fe-
dernçáo. Em cadu uma des-
sns unidades, há um Dire-
lório Kstndiiiil Integrado |Mir
llgurns das mais reprenen-
lati vas, Nas principais ei-
dados funcionam Diretórios.
Municipais. Várlns dezenas
de Núcleos di- bairro foram
fundados, notadamente nos .
municípios de PArto Alegre,
Fortaleza, São Paulo c no
Distrito Federal. Além dis-
so, periodicamente caravanas
do Diretório Central viajam
para o interior a fim de
criar novos Diretórios, mui-
tos deles atualmente em la-
se do organização. A recep-
tividndc, aos princípios e li
iialidndes da I.lffa, tom sido
sempre destacada por essas
caravanas quando retornam
un Ilio.

Participação da

Liga nas eleições

reclimos ao general que
fizesse, um ligeiro relato das
principais atividades da ins-
tittiiçáo que preside, nesses
primeiros nove meses dc vi-
du:

___. O passo Inicial dos nos-
sos trabalhe* íoi a dlvul-
goçfto dus princípios quanorteariam suas atividades,
isto 6. n .Carta da Eman-
cipação Nacional--, aprovada
tambôm na grande Convon-
Vão de Abril. E tudo o que
foi folio se onquonrou, co-
mo não podia deixar do ser.
dentro daquele roteiro.

Assim ò que n Liga par.
tlclpou ativamente, embora
nfto parlldáriamcnlo. no
pleito ilclloral dc .'I do Ou-
tübro. Foi lançada uma pio-
ciamaçfto còncltondo o povo
a eleger os patriotas e der-
rolar os ontrogulsias, apelo
ÍStC, OUO atendido, impediu
a eleição de notórios inimi-
gos da Pátria.

Outras proclamaçocs fo-
ram lançadas por o 'as- o
dos trágicos acontecimentos
que culminaram com a de-
posição o morte do presi-
dente Vargas, conclamando a
I vo a manter-se vigilante
em defesa das liberdades do-
mocrátlcas, o ainda Mc cs-
clnrccimento quanto aos
verdadeiros objetivos da
Conferência Econômica Pan-
Americana, realizada cm
Qultandlnlia.

IM

Na campanha

em defesa da

Petrobrás

E continuou:
— A atuação dn Liga na

atual campanha em defesa
da Petrobrás, contra ns in-
vestidas da Standard Oil,
tem sido bastante intensa.
Inúmeras conferências e do-
bales vém sendo realizados
pelos sous Diretórios c Nú-
cleos, devendo destacar-se
as «Quinzenas cm Defesa
da Petrobrás que se rea-
li/aram. com pleno exilo, no
Ceará e no Rio Grande do
Sul.

O ponto alto da campa-
nha até esta data íoi sem
dúvida a -.Reunião Nacio-
nal cm Defesa do Petróleo -.
convocada pela Liga e rea-
lizada em melados deste
mos na Sala de Sessões da
Câmara do Distrito Federal.
Êstc ato, que teve grande
repercussão, foi presidido
pelo marechal Edgard de
Oliveira e a éle comparece-
ram inúmeras personallda-
des, entre as quais, o chefe
do gabinete i e. -"'ver.' ' '•
cia da Petrobrás. represem
tandp o coronel Artur Levy
r- o vice-Bovcrnadi  '
Estado do Rio. deputado Ro-
berto da Silveira.

Quatro Congressos
no princípio do ano

Solicitamos «inflo do ge-
neral Felicíssimo Cardoso
que nos dissesse nlgo sôbre
algumas das realizações prá-
ticas Já programadas paru
o ano que se inicia:

— De Imediato, pretende
a Liga consolidar sua estni-
Hitaçfto cm todos o.s Estu-
dos da UnlftO, com n ciiuçim
de milhares de Diretórios c
Núcleos em tódns as cida-
des c localidades do Interior
do pais.

Dentro do.s princípios dn
_Carta (ta Emancipação Nu-
cional» promoverá, ou neles
tomará parte, reuniões e
congressos visando à liberta-
ção de qossa Pátria das
amarras que lhe Impedem o
progresso.

E' o caso da realização, lo-
go no Inicio do próximo ano,
de quatro congressos, cuja
preparação já se encontra
encaminhada.

O primeiro será o Con-
grosso em Defesa da Ama-
zônia», que está sendo con-
voendo por um expressivo
grupo dc personalidades co-
nhecedoras dos problemas
daquela região. Haverá ain-
da o «Congresso de Salva-
ção do Nordeste--, cujos lo-
mas principais se referem
ã defesa da energia elótii-
ca de Paulo Afonso, entre-
cuc á cobiça da Bond and
Share. No Rio Grando do
Sul, será realizado também
um' congresso, que tratara
dos problemas da carne P
da encampação dos frlgori-
íicos norte-americanos.

Congresso Nacional
em Defesa do

Petróleo

pm**w»w*w**»mm*wmm*%*w»w**^^
«morai Felicíssimo Caraaso
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os Acontecimentos Predominantes de il
Campo de 5

mies oe 1
tiÉ e Que Espera de 1 ¦

Com esta pergunta, nossa reportagem procurou
f. algumas figuras representativas de vários setores de
I atividade e delas obteve respostas (pie resumimos pu-
1 ru os leitores. Por uma questão de espaço, somos
| forcados a não divulgar as respostas textuais de nos-
ú sos entrevistados. Procuramos, entretanto, guardar
I o máximo de fidelidade ao seu pensamento.

O Maior Pianista Brasileiro
1 A HlfALDü listrclu, ealedrátldo da Enrola Nacional de
% _A Milsicu, o pianista brasileiro de

':'M--\>.:WÍ:¦IM

De acordo com uma pro-
posta aprovada na «Reunião
Nacional em Defesa do Pe-
tróleo. — prossegue o nos-
so entrevistado — a Liga
promoverá nesta Capital um
(Congresso Nacional em De-
fesa do Petróleo» onde o po-
vo brasileiro terá, mais uma
vez, oportunidade de renfir-
mar a sua decisão de nao
consentir que a Petrobrás
-.ein dominada pela Stan-
dard Oil e. que a lei nacio-
nallstá que a criou possa
ser desvirtuada nas suas íi-
nnlidades.

Precedendo este grandio-
so Congresso, haverá ainda
no Rio uma exposição de-
monstrativa.do estado atual
da indústria e pesquisa do
petróleo no Brasil, e suas ja
evidentes possibilidades.

 renome mundial, desta-
toa entro nu acoiUeolinontòs do ano o contondrio dc Dvo-

Ú .•../., que reuniu cm Praga, Tchecoslováquia, músicos de
-' xtodos o.i palie*',

t\ O grande virtuosa brasilei-
ra destaca importantes acott-

jlecimoníos no campo da nos-
Usa música: a primeira audi-

;7(7o do duas obras ila Camar-'//o Guarnlerl — 3' Sinfonia,
• .premiada no Concurso Inter-

. .. . SJànaclonal do _}" Centenário de
-£______W Si/o Paulo, c Temas c Varia-

. ções para piano c orquestra;
jo bailado "Guarda-chuva", de''Mignone; 

a Sinfonia da Paz,
:,:de Cláudio Santoro.Arnaldo 

Estrela lamenta
mkque. o bailado "Ruilá" c o ora-
f^ itórin Anchiela, duas obras
#i6 monumentais de Vllla-Lobos,

tcntlo sido estreadas rm Pa-

Z«H 
ris, continuem ignoradas no

<___-«__¦ Brasil.

Líder da estatística

1 nSSAMOS do lern..,. da literatura ao do turfe. Para
p l o treinador Ernnnl de Freitas, os acontecimentos pre-y//- 

ominantçs do ann [oram
que lhe dizem icspei-
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O escritor Orlnene* Lessa assegurou-nos que o curso do
Literatura da ABOU o ABI superou tôdtis as expectativas.

Participação crescente do povo

Concluindo sua entrevista, acentuou o presidente
da Liga da Emancipação Nacional:

— Um fato que se constata e que prenuncia a vi-
tórià de nossos empreendimentos c a crescente parti-
cipação, e cada vez em maiores proporções, no movi-
mento patriótico, dos mais variados setores da po-
pulação

Tanto as classes trabalhadoras das cidades e dos
campos, como intelectuais e homens da indústria, rea-
gem assim ao entreguismo e à política oficial anti-
industrialistu, orientada no sentido oposto aos inte-
rèsses e aspirações dos brasileiros.

negativo, outro po-
furto

« espetacular do seu automó-
p vel. Desaparecido no Rio, apn-
§ receu em Pernambuco, brinca-
I doira que lhe custou setenta
P mil cruzeiros. O positivo íoi a
á conquista por êle da lideran-
^ ça da estatística dos treina-
i dores.
4 Ernani dc Freitas faz
0 votos para que no ano de
á 55 seus colegas tenham
Ú maior tranqüilidade de espi-
0 rito e não sejam tão exces-
% sivamenle punidos como
á íoram no ano que lindou.
É

p ry\KA o engenheiro Plínio Cnntanliede, Presidente
% r. Conselho Nacional do Petróleo, o ano do 54 íoi uni

grande ano para o pais. A instalação da PETROBBAS foi
f- o marco definidor da política nacional do petróleo.
| • O Presidente do Conselho Nacional do Petróleo destaca
*í ainda três acontecimentos no seu setor: o início dc operução
£*  t.l.-.l I.. Dnftnnnlii An \f»4 fl. 1-11 lí I a u Intl 11 CTll *•«>.
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receltimento dn primeira carga para a Reflnnrin de Cubalão,
a liiaugiirur-so dentro de breves dias.

Em suas declarações, o engenheiro Plínio Cantanliedo
destaca ainda como falo dc grande importância a desço-
bertii -de óleo sob ns águas da Bahia de Todos os Santos,
Irabalho realizado pelos técnicos brasileiros.

O goleiro Castilho

Êxitos do Cinema Nacional

Glauco Rocha, Jovem c vi-
lorlosa figura do cinema na-
cional, assim nos falou:

— Consolidou-se ainda mais
n campanha em defesa do
cinema nacional nesse 1004
que findou. Embora suspeita
para falar (Glauco conquistou
o prêmio de melhor atriz)
considero uma vitória a rea-
lizaçáo do II Festival Cine-
mniográílco do D. Federal.

Para 1053 — disse ainda —
espero a realização de fil-
mes como o "O Sertanejo" o
'•Lamparina'', dc Lima Barre-
to e Alex Viany. Os "serlpts"
para essas produções íoram
lidos publicamente e revelam um profundo conteúdo nacio- '¦¦

nal. São obras que poderão contribuir bastante paia o
desenvolvimento de nossa cinematografia.

Recordista de 180 Triunfos

AGORA 
tem a palaffa

Luiz Rlgonl, o famoso
jóquei nacional.

— O.s maiores acoplei:!-
mentos do nno que lindou
para mim foram dois: ter
lovantudo o Grande Pró-
mio Urusll no dorso de «El
Arágòncz» e tor comi nista-
do mnls unia vez a lideran-
ça da estatística dos jó-
(pieis, desta vez batendo
todos os recordes estabeleci-
dos em nossa torra, pois
este uno já conquistei cento
e oitenta liiiinlV .

Em 1055 7'Tgoni descia
repetir o sen feito do ano
anterior o ínz ardentes vo-
tos pnra que não haja oci-

i-í* dentes fatais nn Gávea, co-
mo aconteceu nos dois anos anteriores cnm Moreno e Bur-
nardino Cruz. que caíram para n5o mais montar,

[• 3pBH|
>
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Fala Haroldo Barbos?

II
I

UARÜLDO BARBOSA é ó produtor de maior notoriedade |
ri t|0 rádio brasileiro. Depois de considerações sôbre a
queda acentuada do nivel dos radio-ouvintes, declara-nos:

O acontecimento maior — a queda do govôrno - elevt

A Petrobrás e as refinarias
do

I
o rádio à sua condição de gigante na informação e na se- g
ducãò da opinião pública. A força do Radio cresceu nesses, 0
dias o fé/, o país vibrar. O Rádio eslá mais do que vivo. f
Cochilou nesse ano à falta de concorrência

E concluindo: pj_
- Espero que em 1955 já haja urn Código dc Rádio |

que determine e estabilize as funções do radio, como oi- 
|

ganismo constitucioiíal, sem dependência de uma ordem do 
g

funcionamento a titulo precário. Os anos vto passando o |
o Código não vem... Mil novecentos e cinqüenta e:cinco |%¦ ainda três acontecimentos no seu setor: o inicio de operação 0 código não vem... Mil novecentos e uiiqucii-a './-^ ^

I dns novas unidades du Refinaria de Mataripe e a Inaugura- p0fi0 ser um ano excelente para a aprovação desse "- K 'K"; |

I ção dns Refinarias de Maiigulnhos <i do Capuava, alím do o novo Parlamento vai com vontade de- lazer algum'* "-o**"1 |
Í ..„....! (,. ,i„ „ri,„„i^„ ,.n..rrn nnrn. a. Roflnnria de Cubatão. pelas liberdades gerais... Que se lembre do nanio...

Ângela Maria: Mensagem aos Fãs

0 CASTILHO, golhelro do Fluminense c da seleção nacional,
•-? *-& i n> Hisso-nns:

1954 no terreno das letras:

VEL SUCESSO DO CURSO
ATURA DA A.B.D.E.

"Ê ENORME 0 INTERESSE DA MOCIDADE PELA CULTURA NACIONAL", DIZ A NOSSA REPOR-
TAGEM 0 ESCRITOR ORIGENES LESSA - "MAIS DE MIL ALUNOS E JJM AUDITÓRIO INTELIGENTE,
DE REAÇÕES PRONTAS, DE INTERESSE INEGÁVEL" - NOVAS INICIATIVAS PARA 1955

l

disse-nos:
— Considero que os grandes

acontecimentos do ano foram a
formidável atuação da sele-

ção húngara na última Copa
do Mundo, a inesperada vltô-
ria do selecionado alemão, a

boa campanha do Flamengo,
e, por último, a inesperada
saida de Zezé Moreira do Flu-

minensc.
Castilho espera sofrer menos

contusões no ano quo entra.
— Espero um 1055 mais risònho,
pois este uno dc 1054 que agora

termina não me íoi favorável.

í «P*******!!
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Ângela Maria, a voz *ovcm 
g

c bela cie nosso rádio, tem a |
seguinte opinião:

ê— Sublinho como os acon- p
tecimentos mais marcantes |
no rádio em 1954 a saida do ||
Vitor Costa, da Rádio Nacio- ^
nal; a chegada de Carmen |
Miranda ao Brasil e a minha jp
escolha como a melhor can-- %
tora de 1B53, escolha que so |
foi feita no ano que acaba |
de encerrar-se. Para 19155 es- i
poro que tudo corra nem. |
Que os meus íans continuem ;|
me querendo, que permane- ^
çam me incentivando, pois
para o artista o estimulo é
um dos fatores do sucesso.

Um dos ueóiilociinohtos iiuii* notdOcis nos índios literá-
rios eni 105-1 /oi, sem. dúvida, o Curso tle'IÀIcrulunt, Brusv
lci.ru, patrocinado con juntamente pelas enlidaUes dc escri-
tores (ABDhU c de jornalistas (ABI/. A série dc conferén-
vias. a cargo de grandes nomes de nossa intelectualidade,
deu liiíiar à inserirão dc mais do mil alunos e à presença,
no auditório tia ABI, de inúmeros oulros interessados. Sô-
bre a importanto realização ouvimos o escritor ÕHgenès
l.essa, vice-presidente da tABDE e. presidente do Departa-
mento Cultural ilu, ABI.

«Para mira foi uma
descoberta»

Qual a sua impressão sô-
bre o Curso de Literatura
criado pela ABDE e pela
A131?

— Minha impressão inicial
foi 'a de surpresa. Não espe-
ráyamos, de maneira ncnliti-
ma, Üm sucesso tão grande.
Lembro-me que, tiuando nos
dirigimos a Ilerbert Moses
para discutir a.s possibilida-
dos do Curso, êle o aceitou
com entusiasmo, mas com
um corto ceticismo. Nós
pleiteávamos o auditório do
íi' andar e pie sorria, adiai.-
rio que não conseguiríamos
encher nem a sala do conse-
lho. Alegamos que já havia,
na ocasião, mais ile du__eii-
tos inscritos. Êle ainda as-
sim não acreditou. Acabou
concordando cm ceder o àü-
¦luório. -__.)_ & <nix&_--_ dt.

que abríssemos mão dele,
quando a assistência caisse.
fisse dia não clicgóií. As ma-
iriculas íoram crescendo, o
auditório esteve Sempre
cheíssimo. Para mim Coi
mais que uma surpresa: foi
uma descoberta.

Em que sentido?
De um interesse pro-

fundo da mocidade pelos ele-
mentos básicos da nossa cul-
tura. Reunir setecèntãs ou
oitocentas pessoas numa sa-
Ia para ouvir falar dc temas
literários brasileiros é qual-
quer coisa dc inédito em
nosso meio. Era um audilú-
rio inteligente, de reações
prontas, de Interesse inegá-
vel. Inúmeros tomavam no-
tas. Não se tratava tle üm
auditório passivo, desses <.|_i>-
vão por obrigação ouvir à
OKiA«rà_p_-*. de um amigo.

Novas iniciativas
culturais

À cr o dita que haja
atualmente um interesse
maior pela nossa cultura?

Sem dúvida. O Con-
gresso de Goiânia foi uma
convocação que repercutiu
por todo o pais. E a çoníir-
mação está no sucesso de pú-
blico do nosso Curso.

Pretendem a ABDE e a
ABI criar este ano um se-
gundo Curso dc Literatura?

Se pudermos contar
com a colaboração de Antò-
nio Bulhões dé Carvalho,
sim. Ele íoi a alma do Cur-
so. Nunca vi maior dedica-
ção, maior boa vontade,
maior capacidade de organi-
zação e do trabalho. Sem êle
teríamos fracassado. Foi êle
quem executou. Devemos a
éle a colaboração desinteres-
sada e brilhante de Joaquim
Ribeiro. Edison Carneiro,
Francisco de Assis Barbo-
sa, Malba Tnlian, José Ge-
raldo Viáira; Abguar Bastos,
Pedro Bloch, Miéclp Tátl,
IVriiaiid.. Sègisniünclo, Ral-
inundo Magalhães .Júnior,
Peregrino Júnior e Agriplno
Griccd; que fechou o ciwso

com chave de ouro. E a pro-
va de que Bulhões de Cai-
valho não era apenas um
organizador está na paios-
tra que pràticamsnte impro-
visou, substituindo o profes-
sor Nelson Romero, ao fa-
lar sôbre a personalidade de
Silvio Romero, o grande cri-
tico e sociólogo.

Para quando se projeta
o II Curso?

Ainda não sabemos.
Mas juntamente com o II
Curso de Literatura pensa-
mos em organizar também
um curso rápido de Joma-
lismo. E é possível que ha-
ja, também, um de Folclo-
re, para aproveitar uma su-
gestão de Edison Carneiro.

E, concluindo:
O Curso íoi um -êxito

completo e eu devo agrade-
cer, em nome da ABDE e da
ABI, a todos os que o pres-
tigiaram: os alunos, os or-
ganizadores, os conferencis-
tas. Todos estes trabalharam
(iòsinteressadàmehte e é es-
sa uma divida que difícil-
mente saldaremos. Resla-
•nos o consolo de os haver
recompensado eom a oferta
de um dos auditórios mais
i.i.fcUàen.es è vivos que te-
nho encontrado,-

Um Ano de Lutas

FOt 
um ano de lutas, èsle de 11)51/ — diz-nos inicial-

mente o editor Ênio Silveira, da Livraria, Civili-
;| gação — no terreno da indústria e do comércio do
0 livro. Mas ao contrário do outros anos, do lulas vitoriosas.
Ú O brasileiro está lendo mais e — o quo é importante —
^ comprando mais livros.

Continua o conhecido editor:
- Apesar dos pesiires —. c dos preços sempre cresceu-'Ú les do produto industrial, nesle nosso país de inflações

ú constantes — o Zi-uro ainda continua a ser a comodidade

Danilo e Sua Transferência

„ ,.-_¦,„_,._.,-,... .- _.--.-- .....»-. __-.._... _-• .- comodidade
ú essencial que menos encareceu relativamente- a outras, nes-
I tes úllimos cinco anos'. A ôssr-s dois fatores — aumento
0. vegeialivo de número de leitores e de compradores e pre-
É ços .•eítttitia.ne.iíe acecsslveis, deve juntar-se um terceiro:'o otimismo dos editores.

1I
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Procópio e o Teatro
1'rocópio Ferreira, o gran-

dc ator brasileiro, declarou-
uos:

Iim 1954 completou-se
o meu desencanto com o
Serviço Nacional do Teatro
devi:! i á distribuição dos
subvenções e a nomeação
sucessiva para a direção do
S.T.N. de homens alheios
ao teatro ou que apenas pre-
tendem ter ligações com
êle.

10 continuando:
Uni 1055 espero conti-

iiunr merecendo do prtlili-
eo brasileiro o apoio quo

. jamais mo foi negado, ugo-
ia novamente comprovado
nu tourilé- que réttUxel por•12 cidades

O velho príncipe da linha mé-
dia nacional, respondeu-nos as-
sim:

— O grande acontecimento
foi a minha transferência do
Vasco para o Botafogo. De-
ram-me como acabado para o
futebol e aqui estou, eu, jogando
numa grande equipe, ainda titu-
lar, tiintla participando dos, gran-
des embates. Devo dizer que não"guardo ressentimentos do Vasco,
e espero em SS que tudo trans-
corra melhor.

0 Programa e os Estatutos do P.C.B

15 por fim ouvimos o deputado Roberto Morena, que 1*

i
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presentou na (.Amara dos Jíepu- ^
tados o Partido Comunista do ^
Brasil. Disse-nos êle:

— Como operário <: como g
lipntein afeito às lides políticas g
de que participo represeiitítndo a %
minha classe, jienso què os maio- p
nw acontecimentos no campo nu- <j|
cional foram estes: o lançamento é
do Programa e dos Estatutos do ^
Partido Comunista do Brasil, |
logo no início do ano, c a apro- 1
vaçâo u n A a i lu e desses dois f|

ídvv\\s\__N^\-_^\^\m_«V__.&.

' . . docunieiitos históricos no IV Con- ¦&
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gresso do Partido Comunista do ^Brasil. A repercussão desses gran- g
des nconteclnieiltOK Irã crescendo com o passar do (empo. g



t inevitável a revolução demoeiitlce •

nacional-libertadora, é inevitável a «ubeütui-

cão do governo de latifundiários e grandes
capitalistas. O povo brasileiro ^antar^-â
contra o atual estado de coisas, não pernu-
tira que se reduza o Brasil a colônia dos Bs-

tados Unidos. A causa da Independente
do progresso de nossa pátria exige a derru-

bada do atual governo. O regime de expio-

ração e opressão a serviço dos imperialistaa

norte-americanos deve ser destruído e substi-

tuido por um novo regime - o regime de-

mocráüco-popular. São, portanto, profundas
transformações econômicas e sociais 

\ue
reclamam os supremos interesses da nação.

O Partido Comunista do Brasil consi-

dera que o governo democrático de liberta-

ção nacional, surgido da luta revolucionária

To nosso povo, deverá realizar e consagrar

em lei as seguintes transformações demo-

cráücas e progressistas na vida econômica,

política e social do Brasil:

POLÍTICA EXTERNA

E DEFESA DAINDE-

PENDÊNCIA NACIONAL

7 - Anulação de todos os acordos e tra-
i tados lesivos aos interesses nacionais,
concluídos com os Estados Unidos.

O _ Confiscação de todos os capitaisíe
* empresas pertencentes aos monopo-
lios norte-americanos que onerem ™ Bra-
sil e anulação da dívida externa do Brasil

para com o governo dos Estados Unidos e
os bancos norte-americanos.

o — Expulsão de todas as missões mili-
<> tares, culturais, econômicas e tecm-
cas norte-americanas.

A — Relações amistosas e colaboração pa-
** cífica com todos os países, especial-
mente com os países capazes de cooperar
com o Brasil sem qualquer discriminação
na base de plena igualdade de direitos e de
mútuos benefícios.

5 
— Apoio à luta de libertação nacional

dos povos oprimidos. Incentivo a so-
Hdariedade entre o nosso povo e os povos
irmãos da América Latina. Política de
cooperação e amizade com as nações latino-
-americanas.

C — Adoção de medidas de defesa da paz.' -O. proibição da propaganda de guerra
e punição para os propagandistas de guerra.

REGIME POLÍTICO

^^^^msmmmmmmm^^m
rtWI». «*•»''¦•«¦»¦ ^

Ê INEVITÁVEL A REVOLUÇÃO AGRARIA E

ANTIIMPERIALISTA, A SUBSTITUIÇÃO DO

GOVERNO DE LATIFUNDIÁRIOS E

GRANDES CAPITALISTAS,PORUM GOVERNO

DEMOCRÁTICO DE LIBERTAÇÃO

NACIONAL
|Vp*i«!«rW«»^fc«W»íSMl6^»^^|:**'Hnr^l<^^^^^^^*!^^^^Lm^
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•¦.asociacão, de greve, de imprensa, de cate-

3ra doença e culto religioso, liberdade de

movimento e profissão.

»mmVgM!SS^3^,

i O - Abolição de todas as discrimina-
12 toes de raça, côr, religião, nacio-
«Cidade etc, e punição aos transgressores,
filfvrfáTnstruçfão em língua materna aos
filhos de imigrantes estrangeiros.

t o _ Separação do Estado de todas as
13 instituições religiosas. O Estado
será leigo.

t A - Democratização das forças arma-
14 daS e criação do exército, da ma-
rinha e da aviação nacional-populares estrei-
2ÍS& ligados ao ..povo, que defenda a.
naz a independência nacional e as conquis
^'democráticas. Os soldados, mannheirps
cabos sargentos e oficiais gozarão de pie-
nos direitos civis, de liberdade de atuação
Solítica eterão asseguradas condições de
vida normais e humanas. Livre acesso das

praças-de-pré ao oficialato.

f r - Completa supressão das organiza-
10 ções policiais de repressão. As

polícias militares serão democratizadas e

incorporadas às forças armadas nacional-
-SoSes. Substituição das demais orga-
nizações policiais pela milícia popular.

mados nos cursos secundários, técnicos e

superiores.

O A - Ajuda e proteção especial às popu-
/4 lações aborígenes e defesa de suas
terras. Os indígenas terão direito a orga*
nização livre e autônoma. ...

•>* — XptteatEo efetiva da jornada do
33 ^balho de 8 de horas e da sema-
n. de -44 horas para todos os trabalhadores.
Srnlda deThoras para os que trabalham
no sublote ou em profissões insalubres e

para os menores.

O A - Democratização da legislação, so-
34 Cial, sua ampliação e extensão aos
trabalhadores das empresas estataisit> aos
assalariados agrícolas. Os sindicatos fisca-

iSalSta^ica<ap da legislação social.

or - Livre organização efuncionamen-
35 to das entidades sindicais. Os sin-
dieatos terão o direito de realizar livremen-
teloítratos coletivos de trabalho. com^s
empresas privadas e estatais e de fiscalizar
aua execução.

oj? - Assistência e previdência social
O O por todas as formas, por conta do
Estado e dos capitalistas, beneficiando in-
Kveos desempregados. Aposentadoria e
ransão bem como auxílio aos acidentados
rtTabaCde acordo eom as necessidades
vitais dos trabalhadores e suas famíl as.
Administração e controle, pelos sindicatos
dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e
Pensões.

16 — Justiça rápida e gratuita, com juí-
zes e tribunais eleitos pelo povo.

1 *7 — Ampla reforma do sistema tribu-
i / tário, com a sua simplificação e a
supressão dos impostos e taxas custos,
apoiada sobretudo no imposto fortemente
progressivo sôbre a renda» Controle demo-
crático dos preços, medidas praticas con-
tra a inflação e reforma monetária, que
assegux.em.a-.estabmdade.da moeda nacional.

to — Abolição de todas as desigualdades

DEMOCRÁTICO-POPULAK ** «^^t^TX-
res terão direitos iguais aos dos homens em
caw de herança, casamento, divorcio, pro-
fissão, cargos públicos, etc. Proteção espe-

''cTâte' -gratuita, à maternidade e.a infância
7— 

Soberania do povo — o único poder
legítimo é o que vem do povo. Será

abolido o Senado Federal. O Congresso Na-
cionai, constituído pelos representantes elei-
tos pelo povo, exercerá o poder supremo do
Estado. Todos os órgãos do novo regime,
dos inferiores aos superiores, serão eleitos
pelo povo. Aos eleitores caberá o direito de
cassar a qualquer momento o mandato de
ateus representantes.

S 
— O Presidente da República será elei-

to pelo povo e o seu mandato terá a
duração de quatro anos. Governará por
intermédio de um Conselho de Ministros,
responsável perante o Congresso Nacional.

q _ Todos os cidadãos com 18 anos com-
*s pletos, independentemente de sexo,
bens, nacionalidade, residência e instrução,
terão direito a eleger e ser eleitos. Gozarão
destes mesmos direitos os analfabetos, bem
como os militares, inclusive os cabos, os sol-
dados e os marinheiros. Será assegurada a
representação proporcional dos partidos po-
líticos em todas as eleições.

7/1 — Os Estados, Municípios, Territo-
* V rios Federais e o Distrito Federal
terão autonomia política e administrativa,
com a eleição, pelo povo, de todos os órgãos
do Poder.

f O — Estímulo às atividades científicas,
»» " 

literárias, artísticas e técnicas de-
caráter pacífico, com pleno apoio e ajuda do
Estado.

O d - Ajuda rápida e eficiente às popu-
-6 D lações vitimadas pela seca, inun-
dações e outros «agelos, principalmente por
meio de concessões de terras produtiva8, de

máquinas e ferramentas de trabalhode cre
dito sem juros e a longo Prazow£3^^
às populações obrigadas a emigrar de seus
nigares natais condições que lhes permitam
reconstruir seus lares.

DESENVOLVIMENTO 
".

INDEPENDENTE DA

ECONOMIA NACIONAL

<>C - Liberdade de iniciativa para.os
«6 O industriais e para o comercio inter-
no com a garantia dos interesses da econo-
Kc-orfal e do bem-estar ^-"jMggsprão consfiscados os capitais e empresas
fa burguesia brasileira. Serão oonfiscados
os capitais e empresas dos grandes capita-
üstas que traírem os interesses nacionais e
se aUarem aos imperialistas norte-amen-
canos.

O-7 — Defesa da indústria nacional. Proi-
-6/ bicão da importação de produtos
aue prejudiquem as indústrias existentes ou
Sítem aqcriação de novas. Amplas> faci-
lidades para a aquisição de equipamentos e
matérias-primas necessários ao desenvolvi-
mento da economia nacional. Livre desen-
volvimento da indústria'de- paz»-•

O O — Desenvolvimento independente da
«60 economia nacional e preparo das
condições para a industrialização intensiva
do país com a utilização dos capitais e das
empresas confiscados aos imperialistas nor-
te-americanos. Para o mesmo fim, atrair a
colaboração de capitais privados, aos qua s
^áfã^garaí-fci^
interesses, segundo lei especial.

o O —Regulamentação do comércio ex-
¦*" terno para a defesa da produção
nacional. ?,

97 __ Abolição de formas de trabalho
3/ forçado, das leis de militarização
do trabalho e de todos os dispositivos legais

que determinem multas, inclusive poi mo-
tivo de falta ao trabalho.

REFORMA AGRÁRIA E*

AJUDA AOS CAMPONESES

OO — Confiscação de todas as terras dos
•J O latifundiários e entrega dessas ter-
ras, gratuitamente, aos camponeses sem
terra ou possuidores de pouca terra e a to-
do" que nelas queiram trabalhar para que
as repartam entre si. A divisão das terras
será reconhecida por lei, e a cada campo-
nês será entregue o título legal de suaj»£
priedade. A lei reconhecerá as po»
ocupações de terras dos latifundiários*)
Estado anteriormente realizadas pelosi çflm-
poneses, que receberão os títulos legai»
respondentes.

39 — Abolição das formas semifeudais
- - de exploração dos camponeses —

meação, terça e todas as fôrmas de pres-
tação de serviços gratuitos -; abolição do
vale e barracão, e obrigação de pagamento
em dinheiro a todos os trabalhadores agn-
colas.

40
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Inviolabilidade da pessoa humana
e do domicílio. Ampla liberdade

, de palavra, de reunião, de

— Proteção e estímulo aos esportes e
-» - à educação física do povo. Cons-
trução, pelo Estado, de campos, de esporte,
ginásios, pistas, estádios populares, etc.

o i _- Ajuda à construção de casas para
«•« •» o povo, de maneira a assegurar,
dentro do menor prazo,' residência digna 9
barata para a população trabalhadora.

o o — Organização de uma ampla rede de
**'* hospitais e dispensários, com os
recursos médicos adequados, a fim de aten-
der à população de todo o pais. Combate
sistemático às endemias e a todas as mo-
léstias de incidência generalizada.

"¦«'*¦' 
gratuita, assegurada pela constru-

ção de uma rede de escolas em todo o país,
a fim de liquidar o analfabetismo. O Estado
assegurará aos estudantes livros didáticos
e materiais escolares a baixo preço. Redu-

ção gradativa de todas as taxas escolares.
Garantia de emprego paxá os jovens diplo-

Ofí — Ajuda aos artesãos e a todos os
JU produtores pequenos e médios por
meio de concessão de créditos, facilidades
para a aquisição de matérias-primas ou para

fornecimento de máquinas e instrumentos
de trabalho. i í' •

01 — Atrair a colaboração de governos
01 e de capitalistas estrangeiros cujos
capitais possam ser úteis ao desenvolvimen-
to independente da economia naciona), sir-
vam à industrialização e se submetam as
leis brasileiras. , >

ilELHORlA RAWCAL DA

— Garantia de salário suficiente aos
assalariados agrícolas, nao infe-

rior ao dos operários industriais nao espe-
cializados, como também garantia de terra
aos que a desejarem.

Al — Garantia legal à propriedade dos
4i camponeses ricos. A terra cultiva-
da Dor eles ou por assalariados agrícolas
assim como seus outros bens serão prote-
gidos contra qualquer violação. , .

a€\ — Anulação de todasias dívidasv.dos
4-t& camponeses para côm os latifuii-
diários, os usurários, o Estado e as compa-
nhias imperialistas norte-americanas.

— Concessão de crédito barato e a
- - longo prazo aos camponeses para

a compra de ferramentas e máquinas agrí-
colas, sementes, adubos, inseticidas, cons-
trução de casas, etc. Ajuda técnica aos cam-
poneses. Amplo estímulo e ajuda ao coope-
rativismo. 1 ,í
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fiffi-AÇ-AOMÉ (."¦"¦ OPERÁRIOS

32 ¦vi- Fixação de 'salárió-mínimo vital
 que assegure condições de vida

normais e humanas para os operários e suas
famílias em todo o país. Salário igual para
igual trabalho, sem distinção de sexo, idade
ou nacionalidade.

A A — Construção de sistemas de irriga-
^" ção, particularmente nas regiões
do Nordeste assoladas pelas secas, de acôr-
do com as necessidades dos campoaeses e do
desenvolvimento da agricultura.

AC — Garantia de preços mínimos para"*P os produtos agrícolas e pecuárias
necessários ao abastecimento da população,
de modo que permitam aos camponeses de-
senvolver suas atividades oconômicas e
aumentar a produtividade de suas terras,
salvaguardando-se ao mesmo tempo os inte-
rêsses da grande massa consumidora.

a (* — Abolição das restrições in justais ac
T.P livre trabalho áos pescadores.
Ajuda aos pescadores por meio de conces-
são de créditos para a construção de casas,
entrepostos, etc, e fornecimento- de ^|9tru-
mentos e embarcações para a pesca. i|
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